Nyaya Sutras 


Livro I - Primeiro Ahnika 


1- YAUISA SAI ES A AU AT ITA TT STE 
ASR AACS ANE ENATAA aea AANA AAAA: I.2. 


pramãnaprameyasamsayaprayojanadrstanta 
siddhantavayavatarkanirnayavadajalpa 


vitandahetvabhasacchalajatinigrahasthananam tattvajhanat 
nihsreyasadhigamah 11.1.1]l 


AAIE AATA (nihsreyasa adhigama) a suprema felicidade é 
alcançada* ala dra (jhana tattva) pelo conhecimento da 
verdadeira natureza (destas dezesseis categorias)* 1- JATT 
(pramãna) meios de conhecimento correto* 2- YAY (prameya) 
objeto de conhecimento correto* 3- X9 (samsaya) dúvida* 4- 
Walls (prayojana) motivo, propósito* 5- {seird (drstanta) 
exemplo* 6- atra (siddhanta) princípio estabelecido, teoria* 
7- aad (avayava) membros do silogismo, fatores de inferência * 
8- a% (tarka) suposição, especulação* 9- OTA (nirnaya) 
comprovação* 10- ala (vada) discussão* 11- Teu (jalpa) disputa* 
12- Qavs (vitanda) réplica destrutiva* 13- teaTHTA (hetvabhasa) 
falácia* 14- Ba (chala) fraude, sofisma* 15- mù (jati) objeções 
enganosas, futilidade* 16- fiesta (nigrahasthanãana) 
argumento decisivo, razões para derrota * 


1- A suprema felicidade é alcançada pelo conhecimento da 
verdadeira natureza das dezesseis categorias: 1- 
[pramana] meios de conhecimento correto, 2- [prameya] 
objeto de conhecimento correto, 3- [samsaya] dúvida, 4- 
[prayojana] propósito, motivo, 5- [drstanta] exemplo, 6- 
[siddhânta] princípio estabelecido, teoria 7- [avayava] 
membros do silogismo, fatores de inferência, 8- [tarka] 


suposição, especulação, 9- [nirnaya] comprovação, 10- 
[vada] discussão, 11- [jalpa] disputa, 12- [vitanda] réplica 
destrutiva, 13- [hetvabhasa] falácia, 14- [chala] fraude, 
ambiguidade, 15- [jati] objeções enganosas, futilidade e 
16- [nigrahasthanana] argumento decisivo, razões para 
derrota. 


2- GUI AIG AAA, AARNA dera URIA SUA: 
8.8.2] 


duhkhajanmapravrttidosamithyajfhananam uttarottarapaye 
tadanantara payat apavargah ||1.1.2I]l 


ga FOX FOX [apāye uttara uttara] através da remoção 
sucessiva* q:u [duhkha] de sofrimento* sa [janma] 
nascimento* Wafa [pravrtti] atividade* als [dosa] falhas* Axar 
Fala [mithyã jfana] falso conhecimento* da HAFA MA 3a 
[tat anantara payat apavarga] segue-se liberação * 


1- Através da remoção sucessiva do sofrimento, 
nascimento, atividade, falhas e falso conhecimento vem 
apavarga (liberação). 


3- HA TATI: MAOTA 2.8.3] 


pratyaksanumãnopamanasabdah pramanani 11.1.31 


acae [pratyaksa] percepção* AJAA [anumana] inferência* 3471A 
[upamãna] analogia* Isa [Sabda] testemunho verbal* YATOT 
[pramãna] são os processos de conhecimento correto * 


3- Percepção, inferência, analogia e testemunho verbal são 
os pramanas (os processos de conhecimento correto). 


4- SEA A API AR FITA AERA HEAÍRATR ANARA 
Yet II2.2.8]] 


indriyarthasannikarsotpannam jhânam avyapadesSyam avyabhicari 
vyavasayatmakam pratyaksam ||1.1.4Il 


ycaaT [pratyaksa] percepção* maA [jiiana] (é) o conhecimento * 
His Fra gega AÍ [sannikarsa utpanna indriya artha] que 
surge do contato de um sentido com seu objeto * 3<ATALA 
[avyapadesSya] independente de nome* 317a4fkuIR [avyabhicari] e 
que é determinado* waama 3AF [Vyavasaya atmaka] e de 
natureza conclusiva * 


4- Pratyaksa (percepção) é o conhecimento que surge do 
contato de um sentido com seu objeto e que é 
independente de nome, determinado e de natureza 
conclusiva. 


5- NY agd ARAUA IATA yad Ada MAAE T II$.8.9]] 


atha tatpúrvakam trividham anumanam púrvavat Sesavat 
samanyatodrstam ca ||1.1.5|l 


IA [atha] agora* 3AHIA [anumana] inferência, dedução (é o 
conhecimento) * GE GEJ ARY /[tatpūrvaka trividha] precedido (pela 
percepção) em de três formas* qddd [pUrvavat] anterior (à 
priori)* aq [Sesavat] posterior (à posteriori)* €a maadest [ca 
samanyatodrsta] e de generalização * 


5- Anumaãna (inferência) é conhecimento que depende da 
percepção, em três formas: à priori, à posteriori e por 
generalização. 


6- RETRO ATEIATUAA SUATAA ||$.8.6 II 


prasiddhasadharmyat sadhyasadhanam upamanam 1|1.1.6Il 


34A [upamana] analogia* meanma [sadhyasadhana] é aquilo 
que pode ser estabelecido * ares afeur [sadharmya prasiddha] 
através sua semelhança com outro objeto* 


6- Upamāna (analogia) é aquilo que pode ser estabelecido 
através da semelhança com um objeto conhecido. 


7- IAT: XET: 19.2.0 


āptopadeśah Sabdah ||1.1.7I]l 


as [Sabda] palavra* 3Tealgas [aptopadesa] é a instrução 
credível ou confiável* 


7- Sabda (palavra) é a instrução verdadeira e confiável. 


8- q: qA: eserse It.8.cIl 


sah dvividhah drstadrstarthatvat ||1.1.8I 


a alafat [sa dvividha] ela (Sabda) é de dois tipos* Esc 3eserðea 
[drsta adrstarthatva] devido à percepção visível e não visível* 


8- Sabda é de dois tipos devido à percepção visível e não 


visível. 
9- TRARIA TATA TG: TA: q ATA I.2. 


atmasarirendriyãrthabuddhimanahpravrttidosapretyabhãvaphalad 
uhkhapavargah tu prameyam ||1.1.9]l 


4AT [prameya] os objetos do conhecimento* 37 [atma] atma* 
2X [Sarira] corpo* sfsga [indriya] sentidos* 3% [artha] objetos 
dos sentidos* qafa [buddhi] intelecto* ATA [manas] mente * sq 
[pravrtti] atividade* ais [dosa] falha, falsa cognição* Xasta 
[pretyabhava] vida futura* Wa [phala] fruição * q: [duhkha] 
sofrimento* q 39a [tu apavarga] e libertação* 


9- Os objetos do conhecimento (prameya) são: atma, 
corpo (Sarira), órgãos dos sentidos (indriya), objetos dos 
sentidos (artha), intelecto (buddhi), mente (manas), 
atividade (pravrtti), falha (dosa), vida futura 
(pretyabhava), fruição (phala), dor (duhkha) e libertação 
(apavarga). 


10- SESAU ATA AA: ASIA SIA Ilt..$0]] 


icchadvesaprayatnasukhaduhkhajhanani atmanah linhgam iti 
11.1.10] 


farsa STA 3A [linga iti atma] os indicadores do atman são* ss 
[iccha] desejo* ads [dvesa] aversão* yac [prayatna] volição* 
JU [sukha] prazer* q: [duhkha] dor* ma [jhana] e 
conhecimento * 


10- Os indicadores (linga) do atma são: desejo, aversão, 
volição, prazer, dor e conhecimento. 


11- XTA: ARA 12.2.29 


cestendriyarthasrayah Sariram 1ll1.1.111l 


2X 3 [Sarira āśraya] o corpo é o suporte* dsel síFaa NY 
[cesta indriya artha] das atividades dos sentidos e dos 
sentimentos * 


11- O corpo é o suporte das atividades, dos sentidos e dos 
sentimentos. 


12- moraa aAA gfegarior AT: 12.. 


ghrāņarasanacakşustvakśrotrānņi indriyāņi bhūtebhyah 11.1.12II 


SToT [ghrana] olfato* 18a [rasana] paladar* 4%® [caksus] visão* 
cd [tvak] tato* sia [Srotra] e audição* gga da [indriya bhúta] 
são os sentidos relacionados aos elementos* 


12- Olfato, paladar, visão, tato e audição são os sentidos 
relacionados aos elementos (bhuta). 


13- YAA IT: AF: TT: PRIA STA AIA 12.2.23 


prthivi āpah tejah vayuh ākāśam iti bhūtāni 11.1.1311 


qAd [prthivi] terra* 394 [āpas] água* às% [tejas] fogo* arg 
[vāyu] ar* mr [äkāśa] e espaço* ŞA aarfa [iti bhūtāni] são os 
elementos * 


13- Terra, água, fogo, ar e espaço são os elementos 
(bhuta). 


14- MERESTE a: AAT: dee: 12.2.28 


gandharasarūpasparśaśabdāh prthivyādiguņāh tadarthah 11.1.14 


Ieu [gandha] odor* TH [rasa] gosto* %9 [rūpa] forma* Eq 
[sparśa] toque* area [Sabda] e som* 30t fA 3È [guna prthivi 
ādi] que são as qualidades (guna) da Terra, etc (água, fogo, ar e 

espaço). * da 3: [tat arthãh] são os objetos (dos sentidos) * 


14- Odor, gosto, forma, toque e som, que são as 
qualidades (guna) da terra, água, fogo, ar e espaço, são os 
objetos dos sentidos. 


15- gay: 3TAÍS: ATA FA AIARA IIS.2.29I] 


buddhih upalabdhih jhanam iti anarthantaram ||1.1.15Il 


qaf [buddhi] cognição, intelecto* 3uerfst [upalabdhi] percepção, 
apreensão* ara [jñāna] e conhecimento, consciência* sfaã 37H 
aed] [iti anartha antara] são (termos) sem diferença de 
significado * 


15- Cognição (buddhi), percepção (upalabdhi) e 
conhecimento (jhana) são termos sem diferença de 
significado. 


16- FITA AAAA: ATE: AFTA 12.2.2 


yugapat jhananutpattih manasah lihgam 111.1.16I 


fasar [linga] o indicador* HH [manas] da mente* 3eufa AA Jia 
[anutpatti jhâna yugapat] é a ausência de cognições 
simultâneas* 


16- O indicador (lihga) da mente (manas) é a ausência de 
cognições simultâneas. 


17- Ya: alga RRNRES: 182.26] 


pravrttin vagbuddhisarirarambhah 111.1.17I]l 


sq NNFH [pravrtti arambha] a atividade procede* atẹ [vāk] da 
fala* gal [buddhi] da mente* 2RK [Sarira] e do corpo* 


17- A atividade (pravrtti) procede da fala, da mente e do 
corpo. 


18- UI dare: CST: 12.2.2 


pravarttanalaksanah dosah 111.1.18Il 


aS [dosa] as falhas (afeição, aversão e estupidez) * UT Yada 
[laksana pravartana] são causas indutoras de atividade* 


18- As falhas (dosa) são causas indutoras de atividade. 


19- Jasa: QCA: ||2.2.98I] 


punarutpattih pretyabhāvah 111.1.19]l 


Xeada [pretyabhāva] vida futura* Yas: [punarutpatti] 
(significa) renascimento * 


19- Vida futura (pretyabhava) significa renascimento. 


20- yaaa AA: AA: PAA II$.2.20]] 


pravrttidosajanitah arthah phalam 1|1.1.20I 


pa 3A sfd [phala artha janita] phala é o fruto produzido* qÑ 
als [pravrtti dosa] por atividade e falhas* 


20- Phala é o fruto produzido por atividade e falhas. 


21- IATA QUA II.2. 


badhanalaksanam duhkham 11.1.211l 


q: [duhkha] o sofrimento* A&TUT MUA [laksana badhana] éo 
indicador da aflição * 


21- O sofrimento (duhkha) é o indicador da aflição. 


22- Jeirafdaia: 3174: I.2. 


tadatyantavimoksah apavargah ||1.1.22Il 


3a [apavarga] liberação* aeara AAA da [atyanta vimoksa 
tat] é a libertação absoluta disso (sofrimento )* 


22- Apavarga é a libertação absoluta do sofrimento. 


23- THAI REAIS: AATA: ITATIAIA: T IAAT: 
AT: HAT: 12.2.3231 


samānānekadharmopapatteh vipratipatteh 
upalabdhyanupalabdhyavyavasthātah ca viśeşāpekşah vimarśah 
samsayah ||1.1.23Il 


Era AIAI AAT [samsaya vipratipatti vimarsa] dúvida como 
uma concepção conflitante* 399 TH HAIA 3AF [upapatti dharma 
samana aneka] surge do reconhecimento de propriedades 
comuns a vários objetos* U 390%] aqai Jaca arder AAT 
[ca upalabdhi anupalabdhi avyavastha apeksa visesa] ou de 
apreensão e da não apreensão das dissimilaridades onde há 
necessidade de sinal distintivo * 


23- Vidyabhusana: "A dúvida (samsaya), que é um 
julgamento conflitante sobre o caráter preciso de um 
objeto, surge do reconhecimento de propriedades comuns 
a muitos objetos, ou de propriedades não comuns a 
nenhum dos objetos, de testemunho conflitante e da 
irregularidade de percepção e não percepção”. 


Ganganath Jha: “A dúvida é aquele julgamento vacilante 
no qual falta a cognição definida do caráter específico de 
qualquer objeto, e que surge ou (A) da cognição dos 
caracteres comuns aos objetos em questão, ou (B) da 
cognição de caracteres que servem para distinguir um 
objeto de diversos objetos, ou (C) da presença de opiniões 
contraditórias e o aparecimento de tais julgamentos 
vacilantes é devido à incerteza associada às percepções e 
não percepções." 


Gangopadhyaya: "Dúvida (samsaya) é a 'apreensão 
contraditória sobre o mesmo objeto' (vimarsa), que 
'depende da lembrança da característica única de cada um' 
(visesapeksa). Esta [dúvida] pode ser devida a: 1) a 
'apreensão das características comuns' (samãna dharma 
upapatti), 2) a 'apreensão das características únicas' 
(aneka-dharma-upapatti), 3) 'afirmações contraditórias 
sobre o mesmo objeto" (vipratipatti), 4) a 'irregularidade 
da apreensão' (upalabdhi-avyavastha) e 5) a 
'irregularidade da não-apreensão' 
(anupalabdhiavyavastha)." 


24- UH ÍA Hp VIRA da MIA 1.2.28 


yam artham adhikrtya pravartate tat prayojanam [|1.1.24Il 


yaaa da 4 NY [prayojana tat yam artha] propósito é aquilo cujo 
significado* 3fIpea Yada [adhikrtya pravartate] é o motivo da 
ação * 


24- Prayojana (propósito) é aquilo cujo significado é o 
motivo da ação. 


25- Afp AÊ AA ANAA R: EEA: It. 2.29]] 


laukikapariksakanam yasmin arthe buddhisāmyam sah drstantah 
[11525] 


TH: seird [sah drstanta] o exemplo* aftHa NY [yasmin artha] é 
aquilo cujo significado * maem elf [pariksakãna laukika] um 
especialista e um homem comum* MFA qafa [samya buddhi] têm 
a mesma percepção * 


25. Exemplo (drstanta) é aquilo cujo significado um 
homem comum e um especialista têm a mesma percepção. 


26- AAPO F AARAA: Retira: I18.8.26] 


tantradhikaranabhyupagamasamsthitih siddhāntah ||1.1.26I 


Aad [siddhânta] princípio estabelecido* AF3 AAP HI JITA 
afeta [tantra adhikarana abhyupagama samsthiti] é uma 
doutrina baseada nas conclusões obtidas por consenso * 


26- Gangopadhyaya: "[Este siitra é interpretado de duas 
maneiras. Primeira interpretação:] Doutrina comprovada 
(siddhanta) é 'estabelecimento com base em um ramo de 
investigação' (tantra-samsthiti) ou 'estabelecimento com 
base em outra tese comprovada' (adhikarana-samsthiti) 
ou 'estabelecimento com base em uma suposição 
provisória [da tese do oponente]' 
(abhyupagama-samsthiti). [A interpretação alternativa:] 
Doutrina comprovada é o estabelecimento com base na 
admissão de objetos provados por pramanas" 


27- E: aqaa: Add AÍA A ARTUR o ATATATA II$.2.20] 


sah caturvidhah 
sarvatantrapratitantradhikaranabhyupagamasamsthityarthantarab 
havat |11.1.27]l 


a: TA fA [sah catur vidha] ele (siddhanta)* é de quatro tipos * 
zeat Midia [antara bhāvāt] devido à distinção* Hddara YÍdasa 
[sarvatantra pratitantra] entre as doutrina de todas as escolas 
doutrina particular* aAa mrga AA ARAA [adhikarana 
ābhyupagama artha samsthiti] doutrina devido à implicação 
doutrina baseada em hipótese * 


27- Siddhānta é de quatro tipos devido à distinção entre as 
doutrina de todas as escolas (sarvatantra), doutrina 
particular (pratitantra), doutrina devido à implicação 

(adhikarana) e doutrina baseada em hipótese 
(abhyupagama). 


28- Hidra eae: dA Apa: AA: aAa ANANA: I.. 


sarvatantrāviruddhah tantre adhikrtah arthah 
sarvatantrasiddhantah 1|1.1.28I 


adara Rat [sarvatantra siddhanta] a doutrina comum a todos 
os sistemas* 34 dA [artha tantre] é aquela doutrina* HS a73 
asau HAPA [sarva tantra aviruddha adhikrta] que não é 
incompatível com nenhuma sistema * 


28- A doutrina comum a todos os sistemas (sarvatantra 
siddhanta) é aquela doutrina que não é incompatível com 
nenhum sistema. 


29- aAa Aa: maA: MAAA ANANA: I2.8.28 II 


samānatantrasiddhah paratantrāsiddhah pratitantrasiddhantah 
11.1.29] 


HAIA do fig [samãna tantra siddha] aquilo que é aceito em 
sistemas idênticos* W dr HÍAgt [para tantra asiddha] mas não 
é aceito em sistemas diversos* Yíddas-a Rated [pratitantra 
siddhanta] é chamado de doutrina de um sistema particular * 


29- Aquilo que é aceito em sistemas idênticos, mas não é 
aceito em sistemas diversos, chama-se doutrina de um 
sistema particular (pratitantra siddhanta). 


30- feel 3 AMAS: E: peu: I19.8.30]] 


yatsiddhau anyaprakaranasiddhih sah adhikaranasiddhantah 
11.1.30] 


E: HAAPU Aaea [sah adhikarana siddhanta] essa é uma 
doutrina baseada na implicação* aa Rafa [yat siddhi] cuja 
aceitação * Ia Ygor Aaf [anya prakarana siddhi] depende da 
aceitação de outras proposições * 


30- Essa é uma doutrina baseada na implicação 
(adhikarana siddhanta) cuja aceitação depende da 
aceitação de outras proposições. 


31- HASTA AANA AFANANE: 112.8.32]] 


aparīkşitābhyupagamāt tadviśeşaparīkşaņam 
abhyupagamasiddhantah ||1.1.31I 


AFINA Aea [abhyupagama siddhanta] doutrina baseada em 
hipótese * HMA 38 JUsTH [apariksita abhyupagama] é aquela 
aceita sem prova* da TAIT fas [tat pariksana visesa] mas com 
o propósito de examinar suas particularidades * 


31- Doutrina hipotética (abhyupagama siddhãânta) é aquela 
aceita sem prova, mas com o propósito de examinar suas 
particularidades. 


32- Aaaa AAAA AAAA: 1.2.3 


pratijňāhetūdāharaņopanayanigamanāni avayavah ||1.1.32]I 


31444 [avayava] os membros (de um silogismo são)* faz 
[pratijha] proposição * ed [hetu] causa razão (marca, indicador)* 
3alexUT [udaharana] exemplo* 39a% [upanaya] aplicação * 
faai [nigamanani] e conclusão * 


32- Os membros (avayava) de um silogismo são 
proposição (pratijhia), causa (hetu), exemplo (udaharana), 
aplicação (upanaya) e conclusão (nigamanani). 


33- me AAAN: MAM I12.9.33]] 


sādhyanirdeśah pratijňā 11.1.3311 


4A [pratijia] proposição* mea AST [sadhya nirdesa] é uma 
declaração que deve ser averiguada (provada)* 


33- Proposição (pratijiia) é uma declaração que deve ser 
provada. 


34- 3a rF MEAN Ge: 12.2.38 


udaharanasadharmyat sādhyasādhanam hetuh 1|1.1.34II 


ed [hetu] razão causa* mmeamua [sadhyasadhana] é aquilo que 
pode ser estabelecido* mam 34641 [sâdharmya udãharana] 
através da similaridade com o exemplo* 


34- Hetu (razão) é aquilo que pode ser estabelecido 
através da similaridade com o exemplo. 


35- qem Faa ll? .?.39 l 


tatha vaidharmyat 111.1.35] 


axu [tathã] da mesma forma* arf [vaidharmya] através da 
dissimilaridade* 


35- Da mesma forma através da dissimilaridade. 


36- memura agu Ad esed: 3AA, ||$.9.36] 


sādhyasādharmyāt taddharmabhavi drstantah udaharanam 
11.1.36I 


JalesxUT [udaharana] exemplo de validação* sera [drstanta] é o 

exemplo * meaa [sadhyasadharmya] que sendo semelhante 

ao que deve ser provado* da “AsTdi [tat dharmabhãvi] possui a 
propriedade do que deve ser provado * 


36- Exemplo de validação (udaharana) é o exemplo 
(drstanta) que, sendo semelhante, possui a mesma 
propriedade do que deve ser provado. 


37- aAa ar AAAA 12.2.30 l 


tadviparyayāt va viparitam ||1.1.37I]I 


ar aa faqda [va tat viparyaya] e por contrariedade (não ter a 
propriedade requerida) ao que deve ser provado* Naa [viparita] 
o resultado é o oposto* 


37- Também, por não ter a propriedade requerida ao que 
deve ser provado, resulta o oposto* 


Gangopadhyaya: "'A exemplificação também é uma 
proposição que declara uma instância que' sendo de 
caráter oposto a isso' (tat-viparyayat) [ou seja, sendo 


diferente do sujeito] é 'de natureza oposta' fvipanta) [ou 
seja, não possui a característica do sujeito. ]" 


38- 3aIEtUNÍS: AA gA SUHER: A q gA ar AIEA SUA: [9.2.3] 


udaharanapeksah tatha iti upasamharah na tatha iti va sadhyasya 
upanayah ||1.1.38Il 


344 SA 3UHER [upanaya iti upasamhãra] aplicação é uma 
conclusão * TT FETEXUT Ide: [tatha udaharana apeksah] 
relacionada ao exemplo* meaa [sadhyasya] do que deve ser 
estabelecido* q Au ar sfa [na tatha va iti] com sua negação ou 
em caso afirmativo * 


38- Aplicação (upanaya) é uma conclusão relacionada ao 
exemplo do que deve ser provado, com sua negação ou em 
caso afirmativo. 


39- eNA HA AT: GATA TATA I12.2.32 l 


=: N — 


fita [nigamana] conclusão* yadaa YAA [punarvacana 
pratijňā] é a reafirmação da proposição* gcauaLm [hetvapadeśa] 
com base na razão apresentada * 


39- Conclusão (nigamana) é a reafirmação da proposição 
com base na razão apresentada. 


40- aA aaa 3 SRUlTUÍTA: ACIATATÃA 35: dó: ||$.2.M0]] 


avijhatatatve arthe kãranopapattitah tattvajhanartham uhah 
tarkah 111.1.40Il 


a% [tarka] suposição, argumentação hipotética* 3E PRUT 399 dq: 

[uha kãrana upapatti tah] é o raciocínio que revela a consistência 

das causas* dra NY ATA [tattva artha jãāna] para o propósito do 
conhecimento da verdadeira natureza de um objeto* aca NY 
aa [tatva artha avijhata] cuja essência não é conhecida * 


40- Argumentação hipotética (tarka) é o raciocínio que 
revela a consistência das causas para o propósito do 
conhecimento da verdadeira natureza de um objeto cuja 
essência não é conhecida. 


41- ARA TAIANA, HATRA AOTT: 8.2.8 


vimrSya paksapratipaksabhyam arthãvadharanam nirnayah 
11.1.41] 


fofa [nirnaya] comprovação* HA aaant AAW [artha 
avadhãrana vimrśya] é determinação do objeto com remoção da 
dúvida * 4% WÍAuemsa [paksa pratipaksabhya] pela análise de 
teses e antiteses* 


41- Comprovação (nirnaya) é determinação do objeto com 
remoção da dúvida pela análise de teses e antíteses. 


Nyaya Sutras 


Livro I - Segundo Ahnika 


1- UAI ET ATAA: AeA: UTI: 
Ted Ra: ara: I.R.S 


pramanatarkasadhanopalambhah siddhantaviruddhah 
paficavayavopapannah paksapratipaksaparigrahah vadah ||1.2.11 


dig [vada] discussão * 4% sATA Rag /paksa pratipaksa 
parigraha] é o confronto entre dois lados opostos* 473 3dda 
3997A /pafica avayava upapanna] através da aplicação dos cinco 
membros (do silogismo) * SANT af MUA 3MAFA [pramãna tarka 
sadhana upalambha] e por meio de pramana (instrumentos de 
conhecimento correto) e de tarka (argumentação hipotética)* 
Aaea HASU [siddhanta aviruddha] sem oposição aos 
princípios estabelecidos * 


1- Discussão (vada) é o confronto entre dois lados 
opostos, através da aplicação dos cinco membros do 
silogismo e por meio de pramana (meios de conhecimento 
correto) e de tarka (argumentação hipotética), sem 
oposição aos princípios estabelecidos. 


2- AFA A: AM ATE CMT ITA FS: SET: I.R. II 


yathoktopapannah chalajatinigrahasthanasadhanopalambhah 
jalpah 11.2.21 


seu [jalpa] disputa* TI 34a 34977 [yatha ukta upapanna] é 
aquela que é dotada das características mencionadas (antes)* Fa 
mA AEE ATE FUTAFN [sãdhana upãlambha chala jati 
nigrahasthana] (ataca) por meio de sofismas objeções enganosas 
e argumentos decisivos * 


2- Disputa (jalpa), sendo dotada das características 
mencionadas anteriormente, ataca por meio de sofismas, 
objeções enganosas, e argumentos decisivos. 


3- €: WAIT: ATST [2.2.3] 


sah pratipaksasthapanahinah vitanda 1.2.3] 


a Qavs [sa vitanda] esse (jalpa) torna-se vitanda (réplica 
destrutiva) * Aaa Femman /pratipaksa sthapanãhina] quando o 
oponente não estabelece contra tese* 


3- Vitanda (réplica destrutiva) é esse (jalpa), quando o 
oponente não estabelece contra tese própria. 


4- HANAR ÍA SGUIP ITA ATE TE AAT: RATAT: IIS .2.8]] 


savyabhicaraviruddhaprakaranasamasadhyasamakalatitah 
hetvabhasah ||1.2.4]l 


èar [hetvabhasa] argumento falacioso* HafMaR 
[savyabhicãra] incompatível* %8 [viruddha] contraditório* 
IPARA /prakaranasama] indecisivo* MEAAA [sadhyasama] não 
comprovado* =Terdia [kalatita] e inoportuno* 


4- Os argumentos falaciosos (hetvabhasa) são: 
incompatíveis, contraditórios, indecisivos, não provados e 
inoportunos. 


5- HJplfeda: AANT: 2.2.8] 


anaikantikah savyabhicarah 1|1.2.5Il 


acan [savyabhicãra] o incompatível* 31=+If=a» [anaikântika] 
leva a várias conclusões * 


5- O incompatível (savyabhicara) leva a várias conclusões. 


6- Nauda NSJÃea ANN ASN: 9.2.6] 


siddhantam abhyupetya tadvirodhi viruddhah 111.2.6Il 


Asau [viruddha] o contraditório* da fat arya atira [tat 
virodhi abhyupetya siddhanta] é aquele que se opõe à doutrina 
estabelecida * 


6- O contraditório (viruddha) é aquele que se opõe à 
doutrina estabelecida. 


7- JET JA E: ARAARA: UATR: I.R. 


yasmāt prakaranacinta sah nirnayarthamapadistah 
prakaranasamah ||1.2.7I]I 


PUAA /prakaranasama] argumento indecisivo* JEHTA [yasmat] 
do qual* YaxyUT [prakarana] explicação, discussão * Fai [cinta] 
consideração, raciocínio* €: [sah] aquele* ofa [nirnaya] 
conclusão, solução* XY [artha] motivo, objeto, relaciona-se* 
aaee [apadista] atribuído como motivo * 


7- O argumento indecisivo (prakaranasama) está no 
raciocínio que considera o próprio argumento para a 
solução. 


Gangopadhyaya: "[O pseudo-proban denominado] 'o 
neutralizado' (prakaranasama) é uma marca que, 'quando 
empregada para averiguação final' (nirnayãártham 
apadista), dá origem à sugestão (cinta) de 'possibilidades 
alternativas duvidosas' (prakarana).”" 


8- menaf: FEITA HTEIHA: ||$.2.C Il 


sadhyavisistah sadhyatvat sadhyasamah |1.2.8II 


HIEIHA [sadhyasama] o não provado * mexa Nas ATT 
[sadhya avisista sadhyatva] é aquele não diferenciado que 
necessita de prova* 


8. O não provado (sadhyasama) é aquele não diferenciado 
que necessita de prova. 


9- Transe: PAAA: ||2.2.8I] 


kalatyayapadistah kalatitah 1.2.9 


arida [kalatita] o inoportuno* ara aeaa aae [kala atyaya 
apadista] é aquele apresentado fora do tempo * 


9- O inoportuno (kalatita) é aquele apresentado fora do 
tempo. 


10- qaaa: HANARNA BA l.. 


vacanavighātah arthavikalpopapattya chalam ||1.2.10]l 


tel [chala] ambiguidade, fraude* qua aTa [vacana vighata] é 
distorção de uma proposição* XY Area 3949701 [artha vikalpa 
upapattya] pela produção de um significado divergente* 


10- Ambiguidade (chala) é a distorção de uma proposição 
pela produção de um significado divergente. 


11- JÍAÍIS aroa mA FUINTOS UI gA |I2.2.88II 


tattrividham vakchalam samanyacchalam upacaracchalam ca iti 
11.2.11] 


da AAY [tat trividha] isto (ambiguidade) é de três tipos* aSa 

[vakchala] ambiguidade de palavra* MAI IT3d [samanyacchala] 

ambiguidade de gênero* q gù 3FJURTSA [ca iti upacaracchala] e 
ambiguidade de metáfora * 


11- Chala é de três tipos: ambiguidade de palavra 
(vakchala), ambiguidade de gênero (samãânyacchala) e 
ambiguidade de metáfora (upacaracchala). 


12- ARAARA 3AF ae: AANA Iate TA FSAA, I1.. 2R 


aviśeşābhihite arthe vaktuh abhiprāyāt arthāntarakalpanā 
vakchalam [|1.2.12I 


FS TFT 3A dy eua [vakchala vaktu arthantara kalpanã] 
vakchala consiste em tomar a palavra em um sentido diferente* 
Aya 3% arado ARA [abhipraya artha avisesa abhihite] 
daquele que se pretende transmitir quando o significado não é 
intencionalmente especificado * 


12- Vakchala consiste em tomar a palavra em um sentido 
diferente daquele que se pretende transmitir, quando seu 
significado não é intencionalmente especificado. 


13- HEHTA: AHA HAIA AFARA MAASAR 
19.2.23 


sambhavatah arthasya atisāmānya yogāt asambhūtārthakalpanā 
sāmānyacchalam ||1.2.13Il 


aaea [samanyacchala] ambiguidade de gênero* 3r1Faa IÅ 
peu Arda [asambhiúta artha kalpana sambhavata] (atribuir 
significado absurdo) em relação à generalização* REI 
[arthasya] ao objeto* amaa alta /atisamanya yogat] 
diferente daquele pretendido * 


13- Samãânyacchala (ambiguidade de gênero) consiste em 
atribuir significado absurdo ao objeto, diferente daquele 
pretendido. 


14- TAIPAS HÍACGATANTAN E: FTUNTSAA 112.. 2Y 


dharmavikalpanirdese arthasadbhãvapratisedhah upacãracchalam 
11.2.14I 


3quNTESs [upacaracchala] ambiguidade de metáfora* XY aAa 
gu /artha sadbhava pratisedha] consiste em negar o 
significado de uma palavra* TÁ Apea AANT [dharma vikalpa 
nirdesSa] alterando a designação do objeto * 


14- Ambiguidade de metáfora (upacãracchala) consiste em 
negar o significado de uma palavra, alterando a 
designação do objeto. 


15- dIFSAA Va FTUNTOSA TAN AANA I$.2.89]] 


vakchalam eva upacãracchalam tat avisesat 111.2.15| 


sqan [upacãracchala] ambiguidade de metáfora* Ud FS 
[eva vakchala] é apenas ambiguidade verbal* da 3S [tat 
avisesa] pois não são diferentes* 


15- Ambiguidade de metáfora (upacaracchala) é apenas 
ambiguidade verbal, pois não são diferentes. 


16- A AA AAFAA 2.2.6 


na tat arthāntarabhāvāt ||1.2.16Il 


a da [na tat] não é assim* JMe ma [arthāntara bhāvāt] pois 
há uma diferença entre elas* 


16- Não é assim, pois há uma diferença entre elas. 


17- HAS ar eara PSAT: 12.3.20 


aviśeşe vā kificitsadharmyat ekacchalaprasangah 11.2.17 


aas /aviśeşa] na ausência de distinção* qt raq maÍ [va 
kificit sadharmya] e por discreta semelhança * JAS Upro 
[prasanga ekacchala] resulta apenas uma ambiguidade* 


17- Na ausência de distinção e por discreta semelhança 
resulta apenas um tipo de ambiguidade. 


18- UIT TA, TIRA STA: 12.2.2 


sadharmyavaidharmyabhyam pratyavasthanam jatih 1|1.2.18I 


a [jati] futilidade* yeaa [pratyavasthãna] é a objeção* 
mart Jarata [sadharmya vaidharmyabhya] em semelhança e 
diferença * 


18- A futilidade (jati) é a objeção baseada apenas em 
semelhança e diferença. 


19- MAIR: IIAIR: a AIEA I9.2.88I] 


vipratipattih apratipattih ca nigrahasthānam ||1.2.19I 


fagta [nigrahasthana] argumento decisivo (derrota em 
debate)* aAa [vipratipatti] deve-se à compreensão 
distorcida* ą@ 3490 [ca apratipatti] e não entendimento * 


19- Nigrahasthana (argumento decisivo, derrota em 
debate) deve-se à compreensão distorcida e não 
entendimento. 


20- agare MAAIEN AA, 12.2.2 l 


tadvikalpāt jātinigrahasthānabahutvam 1|1.2.201. 


ad Aeg [tat vikalpa] (devido à) variedade (de tipos)* aged aA 
fagta [bahutva jati nigrahasthana] há multiplicidade de 
futilidades e ocasiões para derrota* 


20- Devido à variedade de tipos, há multiplicidade de 
futilidades e ocasiões para derrota. 


Fim do Segundo Ahnika e do Livro I dos Nyāya Siitras 


Nyaya Sutras 


Livro II - Primeiro Ahnika 


1- TATA PIATITARTA, ETR ART ST A HAIA: RARA] 


samananekadharmadhyavasayat 
anyataradharmãdhyavasayat va na samsayah ||2.1.1] 


Fem [samsaya] dúvida* ama HAPIÁ aeaa [samãna 
anekadharma adhyavasayat] surge da percepção de 
propriedades comuns a vários objetos* 1 q 35-4K JR 

yeaa [va na anyatara dharma adhyavasaya] e não da 
percepção dos atributos de um objeto * 


1- [Objeção] - Samsaya (dúvida) surge da percepção de 
propriedades comuns a vários objetos e não da percepção 
dos atributos de um objeto. 


2- AMATICATCATEATATATA T R.. I 
viprattipattyavyavasthadhyavasayat ca |2.1.2Il 
aq aeaa [ca adhyavasayat] e (a dúvida não pode 
surgir) da constatação * aata AIRAA [vyavastha 


viprattipattya] de contradição ou de irregularidade (de 
percepção) * 


2- [Objeção] - E, a dúvida não pode surgir da constatação 
de contradição ou de irregularidade de percepção. 


3- AATA a AIAT: 2.2.3] 


viprattipattau ca samprattipatteh ||2.1.3Il 


aq ARAIN [ca viprattipatti] e divergências de opiniões* 
Fui [samprattipatti] (ocorrem por distintas) 
convicções* 


3- [Objeção] - E, divergências de opiniões ocorrem por 
convicções distintas. 


4- HTTP ATEAÍA CAPITA T AAEN: MR.. 


avyavastha atmani vyavasthitatvat ca avyavasthayah 
12.1.4]) 


Hear [avyavastha] (dúvida não surge) da 
irregularidade* “ 3 AÍA HcIaeI [ca atmani avyavastha] 
porque na própria irregularidade * II PIdIa 
[vyavasthitatvat] há permanência * 


4- [Objeção] - Dúvida não surge da irregularidade, porque 
na própria irregularidade há permanência (da 
irregularidade). 


5- AA NATAL: TATI: |]R.2.8]] 
tathã atyantasamsayah taddharmasatatyopapatteh 12.1.5 |l 


aat [tatha] também* 3cIra Fem [atyanta saméaya] há 
dúvida infindável* da JÁ maca 3990 [tat dharma satatya 
upapatti] devido à permanência de seus atributos* 


5- [Objeção] - Também, há dúvida infindável devido à 
permanência de seus atributos. 


6- TAFAEAIARTA VA def ATÃATA ERR A AENT: A ACARI: AT 
IR=2.E 


yathoktãdhyavasayat eva tadvisesapeksat samsaye na 
asamsayah na atyantasamsayah vã ||2.1.6|l 


JA FTA Jea ATA [yatha ukta adhyavasayat] pela 
declaração da percepção de outros (reconhecimento de 
propriedades comuns a muitos objetos, etc.) * Va aq AIS 

zdana [eva tat visesa apeksat] mesmo não havendo 
referência às características únicas dos objetos * HIT 
[samsaya] resulta dúvida* q HEI A HNrd HM al [na 
asamsaya na atyanta samsaya va] e não há possibilidade 
de não dúvida ou de dúvida infindável* 


6- [Gautama] - Pela declaração da percepção de outros 
(reconhecimento de propriedades comuns a muitos 
objetos, etc.), mesmo não havendo referência às 
características únicas dos objetos, resulta dúvida. E, não 
há possibilidade de não haver dúvida ou de dúvida 
infindável. 


7- JA HR: TA VIA JAANE: ||2.8.b]] 


yatra samsayah tatra evam uttarottaraprasangah ||2.1.7|l 


JS He da [yatra samgaya tatra] onde quer que haja 
dúvida* Ud 3X 307 MASI [evam uttara uttara prasanga] 
então a contestação deve ser feita caso a caso* 


7- Onde quer que haja dúvida, a contestação deve ser feita 
caso a caso. 


8- AAAA HTATOA APA AÀ: 1R.. 


pratyaksadinam apramanyam traikalyasiddheh |12.1.8 |I 


WI HTEiTA [pratyaksa adinam] a percepção e os outros 
(meios de conhecimento) * 3YIAIVI [apramanya] são 
inválidos* Jara HÍNafA [traikalya asiddhi] pois são 
impossíveis nos três tempos* 


8- [Objeção] - A percepção e outros meios de 
conhecimento são inválidos, pois são impossíveis nos três 
tempos. 


9- qå R Im A a giegardafeseasia Negeiicafe: IR.. 


purvam hi pramanasiddhau na indriyarthasannikarsat 
pratyaksotpattih ||2.1.9Il 


R aam Aaf qå [hi pramãna siddhi púrva] se pramãna 
existisse antes (de seu objeto) * YA a 3f [pratyaksa na 
utpatti] não haveria percepção resultante* siga XY neari 

[indriya artha sannikarsa] do contato com o objeto dos 
sentidos* 


9- [Objeção] - Se pramãna existisse antes, não haveria 
percepção resultante do contato com o objeto dos 
sentidos. 


10- TG! A ATOS: AAAA: I.2. 0l 
pascat siddhi na pramāņebhyah prameyasiddhih 12.1.10 |I 


qad Aad [pascat siddhi] se existisse depois* YA Naf a 
yama prameya siddhi na pramãnebhya] os objetos de 
conhecimento não poderiam ser determinados pelos 
pramānas* 


10- [Objeção] - Se existisse depois, os objetos de 
conhecimento não poderiam ser determinados pelos 
pramānas. 


11- yae AAA IATA PAg Aaa: gA 
IR? St lpratiartha 


yugapatsiddhau pratyarthaniyatatvat kramavrttitvabhavah 
buddhinam |/2.1.11]l 


ITA Rafa [yugapat siddhi] (se) existissem 
simultaneamente* +A qA ca zaa gatat [krama vrtti tva 
abhava buddhina] então não haveria sucessão de cognição 
uma após a outra* (Ida Sea% [niyatatvat pratiartha] 
porque cada conhecimento está restrito ao seu objeto * 


11- [Objeção] - Se existissem simultaneamente, então não 
haveria sucessão de cognição uma após a outra, porque 
cada conhecimento está restrito ao seu objeto. 


12- Jare AÀ: MANUA: 1.2.2 
traikalyasiddheh pratisedhanupapattih ||2.1.12I 
yA aaqa [pratisedha anupapatti] não é possível negar 


(pramãna)* prea aAA [traikalya asiddhi] pela sua 
ineficácia nas três fases do tempo* 


12- [Gautama] - Não é possível negar pramana, pela sua 
ineficácia nas três fases do tempo. 


13- aao aT ANNAA: 1.2.23 
sarvapramanapratisedhat ca pratisedhanupapattih |2.1.13Il 
a aå UAI ANE [ca pratisedha sarva pramãna] e negando 


todos os pramãnas* %4 3499 [pratisedha anupapatti] a 
negação torna-se inválida * 


13- E, negando todos os pramanas, a negação torna-se 
inválida. 


14- ASATVA ar a JAgaronaufaser: 2.9.2] 


tatpramanye vā na sarvapramanavipratisedhah ||2.1.14| 


ar da JAWA [va tat pramanya] (admitindo) sua validade 

(dos meios de conhecimento correto) * a HS MATOU AINAT 

[na sarva pramãna vipratisedha] a negação de todos os 
pramãnas não pode ser estabelecida * 


14- Admitindo a validade dos meios de conhecimento 
correto, a negação de todos os pramãnas não pode ser 


estabelecida. 
15- area ANE: q Pisa aAa Aa fia ANA: 1.2.29 
traikālyāpratişedhah ca śabdāt ātodyasiddhivat tatsiddheh 
2.1.15 |i 


a aAA Aprea [ca apratisedha traikālya] (pramāna) não 
pode ser negado em relação aos três tempos* aq Raid [tat 
siddhi] pois sua existência é provada* 31diaa Rafa Na 
[atodya siddhivat Sabda] como o tambor é provado por seu 
som* 


15- Pramana não pode ser negado em relação aos três 
tempos, pois sua existência é provada como o tambor é 
provado por seu som. 


16- UAM € JaMATOadA IIR.P.tEI 


prameya ca tulapramanyavat ||2.1.16Il 


q [ca] e* AI [prameya] (a resolução) de um objeto de 
conhecimento * dTATTIdA [tulapramanyavat] se 
assemelha a de uma balança que determina com precisão 
o peso de um objeto * 


16- A resolução de um objeto de conhecimento se 
assemelha a de uma balança que determina, com precisão, 
o peso de um objeto. 


17- ATUA: Red: ANANA SATO AN AAA: 13.2.20 I 


pramanatah siddheh pramananam 
pramanantarasiddhiprasangah ||2.1.17Il 


SAT q: af [pramãna tah siddhi] (se as fontes de 
conhecimento) são estabelecidas por pramãâna* J831 
UATT Rafa Hat YHTUT [prasanga pramanana siddhi antara 
pramãna] então ele também teria que ser comprovado por 
outro pramana* 


17- [Objeção] - Se as fontes conhecimento são 
estabelecidas por pramãna, então ele também teria que ser 
comprovado por outro pramana. 


18- agag: ar ATUA HAUS: 1.2.2 


tadvinivrtteh vā pramāņasiddhivat prameyasiddhih 
I2.1.18|I 


ar ad fafagia [va tat vinivrtti] no caso da cessação (dos 
meios de conhecimento) * 4am Nafaa [pramãna siddhivat] 
como no estabelecimento de pramãna* YAY Raid [prameya 
siddhi] (da mesma forma) prameya é estabelecido * 


18- [Objeção] - No caso da cessação dos meios de 
conhecimento, como no estabelecimento de pramana, da 
mesma forma, prameya é estabelecido. 


19- q ATIR fiaa aerea: I.2. 
na pradipaprakasasiddhivat tatsiddheh ||2.1.19| 
a [na] não* aaaf [tatsiddhi] isso (pramãnas) são 


estabelecidos* Ya Rr Nea [pradipa prakãsa 
siddhivat] como o poder de iluminação de uma lâmpada * 


19- [Gautama] - Não, os pramãnas são estabelecidos como 
o poder de iluminação de uma lâmpada. 


20- afiada Agaa ARNa 4 saída AAPEA: 112.820] 


kvacit nivrttidarSanat anivrttidarsanat ca kvacit anekântah 
12.1.20] 


qdfia [kvacit] o que quer que seja* Aq alaa [nivrtti 
darsanat] percebido da cessação* q faia qa [ca 

anivrtti dar$anat] ou percebido da não cessação* saída 
Japira [ca kvacit anekanta] de fato é inconclusivo * 


20- O que quer que seja percebido da cessação ou 
percebido da não cessação, de fato, é inconclusivo. 


21- AAAA A: HAN llR.?.? 


pratyaksalaksananupapattih asamagravacanāt ||2.1.21|i 


TUT UCA aaqa [laksana pratyaksa anupapatti] (o objetor 

quer dizer que) a definição de percepção é insustentável* 

aadd JAAT [vacanat asamagra] porque é uma declaração 
incompleta * 


21- O objetor quer dizer que 'a definição da percepção é 
insustentável' porque é uma declaração incompleta. 


22- A 31 AAA: Afeta AAAA: IR.. 


na atmamanasoh sannikarsabhave pratyaksotpattih 
2.1.2211 


yaa a 3AN [pratyaksa na utpatti] a percepção não pode 
ocorrer* af 3IHTd [sannikarsa abhāve] sem a 
conjunção * 3A AAJ [atma manasa] do atman com a 
mente* 


22- [Objeção] - A percepção não pode ocorrer sem a 
conjunção do atman com a mente. 


23- RNPP AA VA JAGT: IR. 2.28] 


digdeśakālākāśeşu api evam prasangah ||2.1.23|l 


3A va MAs: [api evam prasangah] assim também é o caso* 
R XN Te PT [dig desa kala akasa] de direção, posição, 
tempo e espaço* 


23- Também é o caso de direção, posição, tempo e espaço 
(dig, desa, kala, akasa). 


24- fas ATA: A HATE: IR. $.RB 


jnanalingatvat atmanah na anavarodhah ||2.1.24|| 


a 3HaNt [na anavarodha] não pode ser excluído * 77 
fase HA [jfiana lingatvat atmana] pois o 
conhecimento é o indicador (linga) do atman* 


24- [Gautama] - Não pode ser excluído, pois o 
conhecimento é o indicador (linga) do atman. 


25- aaaea Ag TA AAR: ||R.$.2SI 


tadayaugapadyalingatvat ca na manasah ||2.1.25| 


q HAY A [ca manas na] a mente também não (foi omitida )* 


fasaad JA aaraa [lingatvat tat ayaugapadya] pois seu 
indicador é a não simultaneidade (de cognições)* 


25- A mente também não foi omitida, pois seu indicador é 
a não simultaneidade de cognições. 


26- Yada T gN N: AfeTRÃEa FANA TJAM 112.$.26 |] 


pratyaksanimittatvat ca indriyarthayoh sannikarsasya 
svasabdena vacanam ||2.1.26|l 


aeara gega NÃ [sannikarsasya indriya arthaya] o 
contato de um sentido com seu objeto * qaa FILsda [Vacana 
svasabdena] é especialmente declarado * fAAdcdTa Yes 
[nimittatvat pratyaksa] como a causa da cognição 
perceptiva* 


26- O contato de um sentido com seu objeto é 
especialmente declarado como a causa da cognição 
perceptiva. 


27- [AAA q gen: AEA AAAA IIR.$.RO 


suptavyasaktamanasam ca indriyarthayoh 
sannikarsanimittatvat |2.1.27 | 


“AM gA Ida [ca manas supta vyasakta] e mesmo 
quando a mente está dormindo ou desatenta (ocorre a 
percepção)* fifAdcala AfeeS [nimittatvāt sannikarsa] 
(pois) a causa é o contato* síE3 303 [indriya arthaya] de 
um sentido com seu objeto * 


27- A percepção ocorre mesmo quando a mente está 
dormindo ou desatenta, pois a causa é o contato de um 
sentido com seu objeto. 


28- À: € JAN: FTATIANTIITA I.2. Il 
taih ca apadeśah jhanavisesanam |12.1.28|| 
Jd: [ca taih] por estes (sentidos e seus objetos) * Té 


[apadesa] são diferenciados* Ason Jia [visesana jfiana] 
os diversos tipos de conhecimento * 


28- Pelos sentidos e seus objetos são diferenciados os 
diversos tipos de conhecimento. 


29- egde SEM: IR. $38 II 
vyahatatvat ahetuh ||2.1.29 
cilgdcda [vyahatatva] há contradição * ed [ahetu] pois (o 


contato de um sentido com seu objeto) não é causa (da 
percepção) * 


29- [Objeção] - Há contradição, pois o contato de um 
sentido com seu objeto não é causa da percepção. 


30- a AIM 13.2.30 |l 
na arthavisesaprabalyat |2.1.30 |I 
a [na] não (há contradição) * maea HANNS [prābalya 


arthaviśeşa] pois há preponderância dos atributos do 
objeto específico * 


30- [Gautama] - Não há contradição, pois há 
preponderância dos atributos do objeto específico. 


31- AAA AAAA VPAREN ZIASÀ: 1.2.3? 
pratyaksam anumānam ekadeśagrahaņāt upalabdheh 


12.1.31 


JaA HAIA [pratyaksa anumana] a percepção é inferência * 
zqaf aga Trat [upalabdhi grahanat ekadesa] pois a 
cognição perceptiva apreende apenas parte do objeto* 


31- [Objeção] - A percepção é inferência, pois a cognição 
'perceptiva' apreende apenas parte do objeto. 


32- 4 IA Add ada AA 3qeeaTa 112.$.32II 


na pratyaksena yavat tavat api upalambhat |2.1.32Il 


q [na] não* YAN dida dida [pratyaksena yavat tavat] a 
percepção direta (não é apenas de) uma parte* NY FJAFHTA 
[api upalambhat] porque há cognição (do todo)* 


32- [Gautama] - Não é assim, a percepção direta não é 
apenas de uma parte, pois há cognição do todo. 


33- mercada Haa AfA Aedes: 112.9.33|] 


sadhyatvat avayavini sandehah ||2.1.33Il 


Tras [sandeha] há dúvida* 344 [avayavini] em relação 
ao todo* mexa [sadhyatva] pois ele ainda não foi 
estabelecido * 


33- [Objeção] - Há dúvida em relação ao todo, porque ele 
ainda não foi estabelecido. 


34- HETA, Haa: 11.2.38 


sarvagrahanam avayavyasiddheh ||2.1.34| 


aaa ANAA [avayavi asiddhi] se o todo (feito de partes) 
não existir* WdalgEU [sarvagrahana] não haverá percepção 
de nenhuma parte* 


34- [Gautama] - Se o todo não existir, não haverá 
percepção de nenhuma parte. 


35- RUPT: T 1]2.9.39]] 


dharanakarsanopapatteh ca |2.1.35| 


39 q [upapatti ca] há evidência (do todo composto além 
das partes) * “NU 3TANUT [dhãrana akarsana] pela 
possibilidade de segurar e puxar* 


35- Há evidência do todo composto além das partes, pela 
possibilidade de segurar e puxar. 


36- Aaaa IEVA SA da a Agaa AONTA, 1IR.$.36] 


senāvanavat grahanam iti cet na atīndriyatvāt anunam 
2.1.36 |I 


Jda HEUT ÀT aA GA [cet grahana senā vana vat] se é possível 
perceber (os componentes como os de) um exército ou 
uma floresta * síd HU q [iti aņnūnā na] no caso dos átomos 
não* 31d sga aa [ati indriya tvāt] pois estão além do 
alcance dos sentidos* 


36- [Objeção] - Se é possível perceber os componentes 
como os de um exército ou uma floresta, no caso dos 
átomos não, pois estão além do alcance dos sentidos. 


37- TATITAE ÇÕES: CNIR NTATTA SIMATOTA 11.2.30 I 


rodhopaghātasādrśyebhyah vyabhicārāt anumānam 
apramanam ||2.1.37] 


HAJA JIAN [anumãna apramãna] a inferência não é um 
meio de conhecimento correto * afana [vyabhicarat] pois 
torna-se falácia * ùu FITA MIF [rodha upaghata 
sadrsyebhya] (em certos casos como) na obstrução 
contrariedade similaridade * 


37- [Objeção] - A inferência não é um meio de 
conhecimento correto, pois torna-se falácia, em certos 
casos, como na obstrução, contrariedade e similaridade. 


38- A TRATA SAS: IATA ATATA IR.. l 


na ekadeSatrasasadrsSyebhyah arthaântarabhavat |2.1.38|l 


a aea Hidra [na arthantara bhavat] não pois há 
diferença * VPN TH MIFIT [ekadesa trãsa sadréyebhya] (a 
inferência é baseada em algo mais que percepção) da 
parte inquietude e similaridade* 


38- [Gautama] - Não, pois há diferença; a inferência é 
baseada em algo mais que percepção da parte, inquietude 
e semelhança. 


39- qaaa: qaa: TAa Aaa: ||2.9.32 |] 
vartamāna abhāvat patata patit apatitavyakālopapatteh 
2.1.39 |I 


qda INI [vartamāna abhāva] não existe tempo 
presente* Jada [patata] pois na queda (de um objeto)* 4a 
qaca are 399 [patita patitavya kala upapatti] podemos 
saber apenas o tempo passado e o tempo que ele ainda 
passará * 


39- [Objeção] - Não existe tempo presente, pois na queda 
de um objeto podemos saber apenas o tempo passado e o 
tempo que ele ainda passará. 


40- TH: AA aa: TAATAINTA, TedsteaTa 1R.. 


tayoh api abhāvah vartamānābhāve, tadapekşatvāt 
2.1.40 |I 


qda 3NTd [vartamāna abhāve] se não houver tempo 
presente* 3TY ama aA: [api abhāva tayoh] também não 
haverá os dois (tempo passado e futuro) * da 3YsTcdla [tat 
apeksatvat] por estarem relacionados a ele* 


40- [Gautama] - Se não houver tempo presente, também 
não haverá tempo passado ou futuro, por estarem 
relacionados a ele. 


41- a dilatada: sata AfA: IR. 2.Y? 
na atitanagatayoh itaretarapeksa siddhih ||2.1.41]l 
dia Haia [atita anãgata] passado e futuro * 3 SAY Ida 


Nad [na itaretara apeksã siddhi] não podem ser 
estabelecidos por sua relatividade * 


41- Passado e futuro não podem ser estabelecidos por sua 
relatividade. 


42- JAATATTA JaiggoT MAATTI: 11.2.8 


vartamanabhave sarvagrahanam pratyaksanupapatteh 
12.1.4211 


adaa 3AA [vartamāna abhãva] se não existisse presente* 
aå HE [sarva agrahana] não haveria apreensão do todo 
(o conhecimento seria impossível) * Ja% aaa [pratyakşa 
anupapatti] devido à impossibilidade de percepção * 


42- Se não existisse presente, o conhecimento seria 
impossível, devido à impossibilidade de percepção. 


43- padri: q ISAAA MENA, IR. 2.88] 


krtatākarttavyatopapatteh tu ubhayathā grahaņam 
2.1.43 


q aer 3H [tu grahana ubhayathā] e podemos conhecer 
ambos os casos (o passado e o futuro)* paq pacad 399 
[krtatā karttavyata upapatti] pois uma coisa pode ter sido 
feita e há possibilidade de ser feita* 


43- Podemos conhecer o passado e o futuro, pois uma 
coisa pode ter sido feita e há possibilidade de ser feita. 


44- HART STATE: Re Leg] 
atyantaprãyaikadesSasadharmyat upamanasiddhih ||2.1.44|l 


FUMA AAA [upamãna asiddhi] a analogia não é uma 
realização perfeita (não é um meio de conhecimento 
correto) * HIFÍ Iard WA VP [sadharmya atyantapraya 
ekadesa] pois não pode ser estabelecida por semelhança 
completa ou parcial* 


44- [Objeção] - A analogia (upamana) não é um meio de 
conhecimento correto, pois não pode ser estabelecida por 
semelhança completa ou parcial. 


45- Reema FUNAI: AFANAR: 112.8. 49]] 


prasiddhasadharmyat upamanasiddheh 
yathoktadosanupapattih |2.1.45|| 


3Fd ais aaga [ukta dosa anupapatti] esta objeção é falsa e 
inválida * 4% 397A qgfd [yatha upamāna siddhi] porque a 
analogia é uma realização perfeita (é um meio de 
conhecimento correto)* Ngu grs [prasiddha 
sadharmya] baseado em semelhança completa * 


45- [Gautama] - Esta objeção é falsa e inválida porque 
upamana (analogia) é um meio de conhecimento correto, 
baseado em semelhança completa. 


46- IAAT HT: Re ?.YE II 
pratyaksena apratyakşasiddheh |2.1.46 | 


yaar [pratyaksena] através da percepção direta * Afà 
aaa [siddhi apratyaksa] infere-se o não perceptível* 


46- [Objeção] - Através da percepção direta, infere-se o 
não perceptível. 


47- A IAA TAÍ ATAA IIA TIMA: IRS. 80 l 


na apratyakse gavaye pramanartham upamanasya 
pasyamah ||2.1.47|l 


A RAA JÁ YAN IAAF [na paśyāma artha pramãna 
upamānasya] não vemos aplicação do meio de 
conhecimento analogia* TIA 39 [gavaye apratyakse] 
(no caso) gavaye (bisão) não percebido * 


47- [Gautama] - Não vemos aplicação do meio de 
conhecimento analogia no caso do bisão não percebido. 


48- aA ZA SUHENTA 3AA AÀ: A AANS: 13.2.8 


tathā iti upasamhārāt upamānasiddheh na avisesah 
2.1.48 |I 


sana af AM gA 3UWER [upamãna siddhi tatha iti 
upasamhãra] como a analogia é sempre definida na forma 
'então'* a [na] não (deve ser considerada) * xS 
[avisesa] como não diferente de (inferência) * 


48- Portanto, a analogia é um meio de conhecimento 
válido, não diferente de inferência. 


49- Ia: AAAA AAFF ATAA: AAAA, 112.8. 88 


śabdah anumānam arthasya anupalabdheh anumeyatvāt 
12.1.49 |I 


sã 3AT [Sabda anumāna] testemunho verbal é 
inferência] * 3$ AgI: 3AA [arthasya 
anupalabdheh anumeyatvat] pois seu objeto não é 
percebido mas inferido * 


49- [Objeção] - Testemunho verbal (Sabda) é inferência, 
pois seu objeto não é percebido, mas inferido. 


50- 390asù: 3afagaideaTa 112.8.90] 
upalabdheh advipravrttitvat |2.1.50 | 


Fafe [upalabdhi] cognição* 31afã Ygficara [advi 


pravrttitvat] não implica dois processos (diferentes)* 


50- [Objeção] - Cognição não implica dois processos 
diferentes. 


51- rasta F IJR.8.S€II 
sambandhat ca ||2.1.514I 


q [ca] ou* ars [sambandha] por conexão (com um 
objeto relacionado) * 


51- Ou, por conexão. 


52- 3 ATRASA Lai AAFIN: IR. 2.82] 
aptopadesasamarthyat Sabdat arthasampratyayah ||2.1.52|| 


geg 3TTA 3a [Sabda āpta upadesa] testemunho verbal é 
instrução confiável* maxń [samarthya] (transmitida por 
pessoa) competente* FIJI JÍ [sampratyaya artha] (que 
estabelece correspondência) correta (entre palavra) e seu 
significado ]* 


52- [Gautama] - Testemunho verbal (Sabda) é instrução 
confiável transmitida por pessoa competente que 
estabelece correspondência correta entre palavra e seu 
significado. 


53- QUA Tesd: q HFAA: |13. 2.33 l 


puranapradahapatananupalabdheh ca sambandhabhavah 
2.1.5311 


pi Hadeafe arge Ta [ca anupalabdhi sambandha abhava] 

e não percebemos existência de relacionamentos * UU Yalg 
Wc [púurana pradaha patana] (de ações como satisfazer 

queimar e cortar com as palavras) comida, fogo e espada* 


53- E, não percebemos existência de relacionamentos de 
palavras como comida, fogo e espada com as ações: 
satisfazer, queimar e cortar. 


54- eaf AYE: IR. ?.SY I 


śabdārthavyavasthānāt apratişedhah ||2.1.54|| 


cga Xar [vyavasthānā śabdārtha] (mesmo havendo) 
limitação na denotação das palavras* q 39%% [na 
apratisedha] não se pode negar (a conexão entre palavra e 
seu significado )* 


54- [Objeção] - Mesmo havendo limitação na denotação 
das palavras, não se pode negar a conexão entre palavra e 
seu significado. 


55- a MARA AÍ AFICITEA [Ro ?.SS 


na sâamayikatvat Sabdãrthasampratyayasya ||2.1.55|| 


a [na] não é assim* mAr AFAIIFA [samayikatvat 
sampratyayasya] é por convenção baseada no consenso * 
grear [$abdartha] que o significado da palavra (é 
estabelecido) * 


55- [Gautama] - Não é assim, é por convenção baseada no 
consenso, que o significado da palavra é estabelecido. 


56- IMAAN T AAAA 12.9 .SEI] 


jativisese ca aniyamat ||2.1.56 || 


q aAA [ca aniyamat] também há incerteza* sita ANS 
[jati visesa] na distinção das classes (gênero)* 


56- Também, há incerteza na identificação das classes. 


57- AEMATUIA IcedTea lda: 112.8 .90 I 
tadapramanyam anrtavyaghatapunaruktadosebhyah 
2.1.57 |I 


ad 3A [tat apramanya] isto (vedas) não são um meio 
de conhecimento correto* alssy [dosebhya] por suas 


falhas* 35d ITA Gera [anrta vyaghata punarukta] 
falsidade, inconsistência e redundância * 


57- [Objeção] - Os Vedas não são um meio de 
conhecimento correto, por suas falhas: falsidade, 
inconsistência e redundância. 


58- A pApqaAdagUaa IIR.t.ScIl 


na karmakartrsadhanavaigunyat |2.1.58 |I 


q [na] não é assim* Agusta [vaigunyat] as falhas 
devem-se* p +q MUA [karma kartr sâdhana] à ação ao 
agente e aos meios empregados* 


58- [Gautama] - Não é assim, as falhas devem-se à ação, 
ao agente e aos meios empregados. 


59- AFAA PIATÃ ATAATA 11.2.99 I 
abhyupetya kalabhede dosavacanat ||2.1.59I| 
ayaa [dosavacana] a falha é revelada* PAÑÈ HFJÃA 


[kalabhede abhyupetya] quando há alteração do horário 
combinado * 


59- A falha é revelada quando há alteração do horário 
combinado. 


60- 3AA: F IR.2.60]] 
anuvādopapatteh ca ||2.1.60| 


a 399ŵÑ [ca upapatti] e pela ocorrência* Hare [anuvada] de 
repetição (que pode ser considerada como forma de 
explicação apurada) * 


60- E, pela ocorrência de repetição que pode ser 
considerada como forma de explicação apurada. 


61- FITA T ANEA 1|2.2.62 |] 
vakyavibhagasya ca arthagrahanat |2.1.61Il 


 X% ago [ca artha grahana] e da compreensão dos 
significados* Bana ara [vibhagasya vakya] divisão dos 
textos védicos* 


61- E, da compreensão dos significados dos textos védicos 
que depende de sua apresentação adequada. 


62- Aata data ANTA, 112.8.62 


vidhyarthavadanuvadavacanaviniyogat ||2.1.62Il 


aaa fadada [vacana viniyogat] os textos védicos são 
divididos em* AA arara zga [vidhi arthavãda anuvâda] 
imposição descrição e reiteração* 


62- Os textos védicos são divididos em imposição, 
descrição e reiteração. 


63- AA: AARIS: ||2.9.€3]] 
vidhih vidhāyakah ||2.1.63Il 


fafã [vidhi] imposição* Qaras [vidhayaka] é aquilo 
prescreve algum ato* 


63- Imposição (vidhi) é aquilo prescreve algum ato. 


64- tala: feel pia: Gel: SIA AATE: 1.2.8 
stutih ninda parakrtih purakalpah iti arthavadah ||2.1.64| 
sA ata [iti arthavãâda] as descrições são* tala Arar Tepfa 


Wipe [stuti nindã parakrti purakalpa] elogios censuras 
proezas e narrativas* 


64- As descrições (arthavada) são: elogios, censuras, 
proezas e narrativas. 


65- AAA HJITAA HAATTE: 112.2 .eSI] 
vidhivihitasya anuvacanam anuvadah ||2.1.65|l 
adia [anuvâda] reiteração* AA ARAI ada [vidhi 


vihitasya anuvacana] imposição prescrita recitada 
seguidamente * 


65- Reiteração (anuvada) é a imposição prescrita recitada 
seguidamente. 


66- a 3[dagasraa: AAS: LITERATO: IR. 2.El 


na anuvādapunaruktayoh visesah śabdābhyāsopapatteh 
12.1.66 |1 


a AAST [na visesa] não há diferença* 34am yastaa [anuvada 

punaruktaya] entre reiteração e repetição* 399 Nsg NAT 

[upapatti śabda abhyāsa] pois, em ambas, há repetição de 
palavras* 


66- [Objeção] - Não há diferença entre reiteração e 
repetição pois, em ambas, há repetição de palavras. 


67- Naaa AAAA A AANS: 12.8 .Ebo] 


Sighrataragamanopadesavat abhyasat na aviśeşah 
12.1.67 1 


a aAA Faa [na avisesa abhyasat] (reiteração 
apresenta) diferenças de repetição* 34% da NAA Ligar 
[upadesa vat gamana Sighratara] como a instrução para ir 
mais rápido * 


67- [Gautama] - Reiteração apresenta diferenças de 
repetição, como a instrução para ir mais rápido. 


68- AIYA T ANAIA, ATANTATUATA IR, 8.6 


mantrayurvedapramanyavat ca tatpramanyam 
aptapramanyat |2.1.68 | 


da WAN [tat pramanya] a credibilidade dele (vedas)* 
mawaa Fes q alada [prâmãnyavat mantra ca ãyurveda] 
como a credibilidade dos mantras e do ayurveda* 31d 
qang [apta pramãânya] é baseada na credibilidade de seus 
autores* 


68- A credibilidade dos vedas, como a credibilidade dos 
mantras e do àyurveda, é baseada na credibilidade de seus 
autores. 


iti nyayasutre dvitiyadhyayasya prathamam ahnikam - Fim 
do primeiro Ahnika do livro II do Nyāya siútras 


Nyaya Sutras 


Livro II - Segundo Ahnika 


1- a ageda MACAE NATAN 11.2. 


na catustvam aitihyarthapattisambhavabhavapramanyat 
12.2.4] 


a aqe MANAA [na catustaya pramanyat] não há apenas 
quatro (pramãnas) também são válidos* Xz% [aitihya] 
tradição* 3a [arthãpatti] postulação* gra [sambhava] 
compatibilidade* 31914 [abhava] e ausência* 


1- [Objeção] - Não há apenas quatro (pramanas), também 
são válidos: tradição (aitihya), postulação (arthapatti), 
compatibilidade (sambhava) e ausência (abhava). 


2- TE MATA AJA INTE TATA T 
HAS: 13.2.2 


Sabde aitihyanarthantarabhavat anumãne 
arthapattisambhavabhavanarthantara bhavat ca 
apratisedhah |2.2.2Il 


amA [apratisedha] não há contradição pois* %4 aTa 
Haia VÍdea [$abda bhavat anarthantara aitihya] palavra 
é sinônimo de tradição * €a AMAA araa 3a [ca arthāpatti 
sambhava abhava] e postulação compatibilidade e 


ausência * maq HAAAT aqaa [bhavat anarthantara 
anumana] são sinônimos de inferência * 


2- [Gautama] - Não há contradição pois, palavra é 
sinônimo de tradição e postulação, compatibilidade, e 
ausência são sinônimos de inferência. 


3- 3: 3IMATOTA AAAA 112.2.3]] 
arthapattih apramãânam anaikantikatvat |2.2.3|l 
aa [arthapatti] postulação* YA [apramãna] não é 


meio de conhecimento correto * 35+Ilf=dacdia 
[anaikâantikatvat] porque leva à incerteza* 


3- [Objeção] - Postulação (arthapatti) não é um meio de 
conhecimento correto porque leva à incerteza. 


4- HT AAA NAATA 1.3. I 
anarthāpattau arthāpattyabhimānāt ||2.2.4Il 
Ama aata [abhimãna arthāpatti] por considerar 


postulação* zaq [anarthāpatti] aquilo que não é 
postulação * 


4- [Gautama] - Por considerar postulação aquilo que não é 
postulação. 


5- YAAA a 3apfedscdT |112.2.8]] 


pratisedhapramanyam ca anaikantikatva ||2.2.5| 


q MAS HUrATOT [ca pratisedha apramana] e a contraposição 
é inválida* 35iplf=arca [anaikantikatva] pela sua 
irregularidade * 


5- A contraposição é inválida pela sua irregularidade. 


6- IATA TA RAGAMATOIA 12.206] 


tatpramanye va na arthapattyapramanyam ||2.2.6|l 


ar da NAT [vã tat pramãânya] ou sendo a contraposição 
válida* à mAT JÁNA [na apramãnya arthãpatti] não (há) 
invalidade de postulação * 


6- Ou, sendo a contraposição válida, não há invalidade de 
postulação. 


7- a HHTATATOS VAGA: 112.2. 


na abhavapramãânyam prameyasiddheh ||2.2.7II 


aaa A UAU [abhava na pramanya] ausência não é 
aceitável* JAY 3AA [prameya asiddhi] pois não há objeto 
compatível * 


7- [Objeção] - Abhāva (ausência) não é aceitável, pois não 
há objeto compatível. 


8- aAA sarar Aaaa TARA TATA: 1R.. 


laksitesvalaksanalaksitatvat alaksitanam 
tatprameyasiddheh |2.2.8Il 


dd aAa AA AAA [tat prameya siddhi laksitesu] (abhãva) 
como objeto compatível serve para marcar um objeto * 
zaar aAa aAa [alaksana laksitatvat alaksitanã] 

não marcado pela marca que caracteriza outros objetos * 


8- [Gautama] - Abhãva, como objeto compatível, serve 
para marcar um objeto não marcado pela marca que 
caracteriza outros objetos. 


9- 3A 3 = 31d: SA dA A AATA: 112.2.8 II 
asati arthe na abhavah iti cet na anyalaksanopapatteh 


12.2.9 |l 


sA da a ama HÁ AAN [iti cet na abhava artha asati] se 
(você diz) não pode haver ausência de uma coisa 


inexistente* a 354 HST 3990 [na anya laksana upapatti] 
não: (porque) a marca pode estar em outra coisa* 


9- Se você diz "Não pode haver ausência de uma coisa 
inexistente” - "Não": porque a marca pode estar em outra 
coisa. 


10- TRIGO: IRA ÈT: 12.2.20 l 
tatsiddheh alaksitesu ahetuh |2.2.10 | 


da Rafa [tat siddhi] presença neles (objetos 
marcados) * 3q [ahetu alaksitesu] não é razão para 
haver (ausência) em objetos não marcados) * 


10- [Objeção] - A presença da marca nos objetos 
marcados não é razão para haver, ausência, em objetos 
não marcados. 


11- a UTI AAA: I.R.S 
na laksanavasthitapeksasiddheh |2.2.111l 
q [na] não* afã af ato 3AA [siddhi avasthita laksana 


apeksa] porque (a ausência das marcas) é reconhecida 
pela presença das marcas (em outro lugar)* 


11- [Gautama] - Não, porque (a ausência das marcas) é 
reconhecida pela presença das marcas (em outro lugar). 


12- Ip FA: AAAA: T 1|2.2.$2]] 
prāk utpatteh abhavopapatteh ca ||2.2.12I 
q [ca] e* ama 399 VT 3A [abhava upapatti prak utpatti] 


porque pode haver uma ausência anterior à existência de 
uma coisa* 


12- E, porque pode haver uma ausência anterior à 
existência de uma coisa. 


13- Raad garedd pahad ITARA T |13.23.23 |l 


adimattvāt aindriyakatvat krtakavat upacārāt ca |2.2.13| 


amarra [adimattvat] (o som não é eterno porque) tem 
uma causa* Xega [aindriyakatvat] é percebido pelos 
sentidos* 4 [ca] e* panda 394^ [Kkrtakavat upacãra] é 
considerado um produto * 


13- O som não é eterno porque tem uma causa, é 
percebido pelos sentidos e, é considerado um produto. 


14- a HEI ATA ATACA HAS NT AAAA IARTA T 1R.. PE 


na ghatabhavasamanyanityatvat nityesu api anityavat 
upacarat ca ||2.2.14Il 


a [na] não* “e ama TATA ficara [ghata abhava samanya 
nityatvat] a inexistência (após destruição) de uma jarra e 
o gênero dela são eternos* € AÙ fi AT 37an Acad [ca api 
nityesu upacara anityavat] e também porque coisas 
eternas são tratadas como não eternas* 


14- [Objeção] - Não, porque a inexistência (após 
destruição) de uma jarra e o gênero dela são eternos e 
também porque coisas eternas são tratadas como não 

eternas. 


15- east: ATT fANTITA HEAR AR: 13.2.29 
tattvabhaktayoh nanatvavibhagat avyabhicarah ||2.2.15|l 


acan [avyabhicara] não há incerteza* allcafanTa 
[nanatva vibhaga] da distinção e diferença* AIM FAS 
[tattva bhaktaya] entre o eterno verdadeiro e o aparente* 


15- [Gautama] - Não há incerteza da distinção e diferença 
entre o eterno verdadeiro e o aparente. 


16- AAA TA NUTA 112.2. LEI 


santaâananumaãnavisesanat ||2.2.16|l 


mT [visesana] as características distintivas (do som) * 
IgA [anumana] são inferidas* Aedia [santana] pela sua 
continuidade* 


16- As características distintivas do som são inferidas pela 
sua continuidade. 


17- FRUTAS TALICANHENATA 112.2.9]] 


karanadravyasya pradeSasSabdenabhidhanat |2.2.17 |I 


Ya sà [pradesa S$abdena] o termo pradega (partes)* 
aiena [abhidhana] denota* not geas% [karana dravyasya] 
a causa substância causal* 


17- O termo pradesa (partes) denota a substancia causal. 


18- UP FTINUTA HATASA: ITAU TEIA: FT IR.. 


prak uccaranat anupalabdheh avarana adyanupalabdheh ca 
2.2.1811 


q p 3TUNU [ca prak uccarana] e antes de ser proferido* 
amaror af, TG TofStT [avarana adyanupalabdhi] e por causa 
da não percepção por qualquer obstrução * Hadefe 
[anupalabdhi] (o som) não é apreendido * 


18- Antes de ser proferido, e por causa da não percepção 
por qualquer obstrução, (o som) não é apreendido. 


19- TETAS: HJTAFHTA AAA: 2.2. PRI] 
tadanupalabdheh anupalambhat avaranopapattih |2.2.19 | 


gawr FUIÍA [avarana upapatti] em razão da obstrução* da 
HoJTolfst Hquara [tat anupalabdhi anupalambha] não há 
apreensão nem percepção * 


19- [Objeção] - Em razão da obstrução não há apreensão 
nem percepção. 


20- HTIAFHTA HAIA TAGATATA A MARTNA A: HATAFATA 11.3.2 I 


anupalambhāt anupalabdhisadbhāvāt na 
āvaraņānupapattih anupalambhāt |12.2.20 |l 


HATE JANTA aA [anupalambha sadbhãva 
anupalabdhi] mesmo não havendo apreensão nem 
percepção * q 31aJUT aaa HJJAFH [na avarana anupapatti 
anupalambha] a não obstrução não pode provar a não 
percepção * 


20- [Objeção] - Mesmo não havendo apreensão nem 
percepção, a não obstrução não pode provar a não 
percepção. 


21- HJIAFHTEARATA NJIAÊ: MET: 1.3.2? I 
anupalambhatmakatvat anupalabdheh ahetuh ||2.2.21]l 
3d [ahetu] razão inválida* 3 Taís [anupalabdhi] pois a 
não apreensão * HTAFH Ica [anupalambha àtmakatva] 


consiste na ausência de percepção * 


21- [Gautama] - Razão inválida, pois a não apreensão 
consiste na ausência de percepção. 


22- IATA 112.222 II 


asparsatvat ||2.2.22| 
aeta [asparsatvat] por sua intangibilidade* 


22- [Objeção] - Por sua intangibilidade. 


23- a PATA 13.3.23 
na karmānityatvāt |2.2.23 | 


a [na] não é possível* +á Aaa [karma anityatvāt] 
porque a ação não é eterna* 


23- [Gautama] - Não é possível, porque a ação não é 
eterna. 


24-A aop AcacdIe 3.2.2% Il 


na anunityatvatna |2.2.24| 


q [na] não é certo* 301 ficicara [anu nityatvat] o átomo 
(mesmo sendo tangível) é eterno* 


24- Não é certo, o átomo (mesmo sendo tangível) é eterno. 


25- AAAA 112.2.28]] 


sampradānāt ||2.2.25|l 


arya [sampradana] (o som é eterno) por sua 
transmissibilidade * 


25- [Objeção] - O som é eterno por sua transmissibilidade. 


26- dardos: ÈT: RR. REI 
tadantaralanupalabdheh ahetuh |2.2.26 |i 


eg [ahetu] não é uma razão válida* dA 349A eTA [tat 
anupalabdhi antarala] pois (o som) não é percebido no 
espaço intermediário (antarala)* 


26- [Gautama] - Não é uma razão válida pois (o som) não 
é percebido no espaço intermediário (antarala). 


27- HEIM IANN: 112.2.20]] 
adhyapanat apratisedhah ||2.2.27I 


aaau [apratisedha] objeção inválida* xema [adhyãpana] 
(devido à) instrução* 


27- [Objeção] - Objeção inválida, (devido à) instrução. 


28- 3H: TAM: AARET EATA AAYE: [REVER] 


ubhayoh paksayoh anyatarasya adhyāpanāt apratisedhah 
2.2.2811 


3AA TI NINFA [ubhaya paksaya anyatarasya] em 
qualquer dos dois sentidos em que for estabelecido * 
aaau META [apratisedha adhyãpana] não há objeção à 
instrução * 


28- [Gautama] - Em qualquer dos dois sentidos em que for 
estabelecido, não há objeção à instrução. 


29- AAAA 112.2.28II 
abhyāsāt |2.2.29 | 


ara [abhyāsa] (o som é eterno porque) pode ser 
repetido * 


29- [Objeção] - Porque pode ser repetido. 


30- A 34d AA AAAA ITARTE 112.230] 
na anyatve api abhyasasya upacārāt |2.2.30 |l 
q [na] não* MY maca [api anyatva] mesmo que fosse de 


outro modo (sequencial) * 34 3FYAKR [abhyasasya 
upacara] poderia haver repetição * 


30- [Gautama] - Não, mesmo que fosse de outro modo 
(sequencial) poderia haver repetição. 


31- 354 AAFAA HAIA HAIA gA AATA: 11.3.3? 


anyat anyasmat ananyatvat ananyat iti anyatabhavah 
12.2.3111 


zaead [anyatabhava] ausência de alteridade* 34d 
3 -JEHTA [anyat anyasmat] ocorre quando outro relacionado 
a outro* gù Jaisdcdla Hacda [iti ananyatvat ananyat] é 
exclusivo do outro * 


31- [Objeção] - Ausência de alteridade ocorre quando 
outro relacionado a um outro é exclusivo do outro. 


32- desta A ÍA SAIA Tal: salada: 112.2.32]] 


tadabhave na asti ananyata tayoh itaretarapeksasiddheh 
12.2.3211 


da aaa [tat abhāva] na ausência de alteridade* q td 
Jaradi [na asti ananyata] não existe identidade* aat: Aefa 
saat 308 [tayoh siddhi itaretara apeksa] * 


32- [Gautama] - Na ausência de alteridade não existe 
identidade, pois ambos estão estabelecidos com referência 
recíproca. 


33- FAIANTA À: [3.2.33 l 


vinasakarananupalabdheh ||2.2.33|I 


Haeafe [anupalabdhi] não é possível perceber* RYT 
[kãrana] a causa* ant [vinasa] de sua destruição * 


33- [Objeção] - Não é possível perceber a causa de sua 
destruição. 


34- 3AAUTARUTAITAA: HATNAUTIASAT: 11.2.3% II 


asravanakarananupalabdheh satatasravanaprasangah 
12.2.34]| 


HoJTolfst aur SU [anupalabdhi kãrana asravana] pela não 
percepção da causa da não audição * YAST AI HAA 
[prasanga Sravana satata] ocorre a possibilidade de 
audição ser contínua (perpétua )* 


34- [Gautama] - Pela não percepção da causa da não 
audição ocorre a possibilidade de audição ser contínua 
(perpétua). 


35- 3AA T ATAA: INCIAL HATIR: 12,239] 


upalabhyamāne ca anupalabdheh asattvāt anapadeśah 
2.2.35 |I 


T ATTN HoJTolfst [ca anapadesa anupalabdhi] e é 
argumento inválido (porque não há) não percepção * 
3TASIATA eead [upalabhyamane asattvat] (e também há) 
percepção da causa da (não audição)* 


35- O argumento é inválido porque não há não percepção, 
e também, há percepção da causa da não audição. 


36- UNA ATLANTA NAAA A ATAT: 112.2.36] 


pāņinimittapraśleşāt śabdābhāve na anupalabdhih ||2.2.36|l 


tal Hadefet [na anupalabdhi] não há não percepção* sa 
gta [S$abda abhava] (porque) o som cessa* Afa LAS qo 
[nimitta praslesa pâni] em razão do contato com a mão* 


36- Não há não percepção, porque o som (de um sino) 
cessa com o contato da mão (com o sino). 


37- AMIAR: q HTC AAAA IAT: 13.3.30 


vināśakāraņānupalabdheh ca avasthāne 
tannityatvaprasangah ||2.2.37I 


fica da MAs JP [nityatva tat prasanga avasthãna] 
(consideramos) permanente aquilo que é e continua a 
existir* | 35[TAÍSI PRUT AMAN [ca anupalabdhi kãrana 
vinasa] e da não percepção da causa de sua destruição * 


37- Consideramos permanente aquilo que é, e continua a 
existir, e se não pudermos perceber a causa da sua 
destruição. 


38- 37ETcaTa AAYE: 12.2.3 l 
asparśatvāt apratisedhah 12.2.38 


JET cara [asparśa tvat] pela intangibilidade (do substrato 
do som) * 399%% [apratisedha] é uma objeção inválida * 


38- Pela intangibilidade do substrato do som; é uma 
objeção inválida. 


39- (II adIIA: TATA [|2.2.38 |] 


vibhaktyantaropapatteh ca samase |2.2.39l 


3q 3x AAA [upapatti antara vibhakti] pela ocorrência 
de outras qualidades* q YA [ca samãse] e porque 
existem variedades dele* 


39- Pela ocorrência de outras qualidades, e porque 
existem variedades dele. 


40- TIPRTASNTÁLIA HIT: I13?.2.Y80 |l 
vikārādeśopadeśāt samsayah |2.2.40 |I 
mra 3T [samśaya upadeśa] a dúvida (surge quando há) 


referência * +R [vikāra] à modificação * ÈT [ādeśa] ou 
substituição * 


40- A dúvida surge quando há referência à modificação ou 
substituição. 


41- pAg AARAA: 12.2.83 
prakrtivivrddhau vikaravivrddheh |2.2.411l 


aqal pid [vivrddha prakrti] um incremento (de letras) na 
raiz (deve corresponder a um* qa AFR [vivrddhi vikāra] 
incremento no modificado * 


41- Um incremento (de letras) na raiz deve corresponder a 
um incremento no modificado. 


42- IATA: fPRICTA IRT: 13.2.82 


nyunasamadhikopalabdheh vikaranam ahetuh |2.2.42Il 


IJafe zgd [upalabdhi ahetu] argumento inválido* PRIT 
JT HA as [vikaraâna nyūna sama adhika] pois a 
modificação (do fonema) pode ser menor igual ou maior 
(que forma original)* 


42- [Objeção] - Argumento inválido, pois a modificação 


(do fonema) pode ser menor, igual, ou maior que a forma 
original. 


43- ARAA AA eA: AATA IRIA ESETA: 13.2.83 l 


dvividhasya api hetoh abhavat asadhanam drstantah 
2.2.43 


aaa afafde ay gd [abhãva dvividha api hetu] devido à 
ausência de ambas formas de inferência * seira JAIA 
[drstanta asadhana] o exemplo é incapaz de comprovação * 


43- [Gautama] - Devido à ausência de ambas formas de 
inferência, o exemplo é incapaz de comprovação. 


44- A HCAM ATA APNA PATEA |R.2.B$II 
o Cc > X 


na atulyaprakrtinam vikāravikalpāt ||2.2.44|| 


a [na] não procede* Aen fdpey [vikāra vikalpa] porque 
modificações distintas * Hd Wal [atulya prakrtina] (são 
derivadas) de raízes diferentes* 


44- Não procede, porque modificações distintas são 
derivadas de raízes diferentes. 


45- ga AnA JUMfdRÍdPE: 13.3.8 


dravyavikaravaisamyavat varnavikaravikalah ||2.2.45|| 


Aaa Aen qof [vikala vikāra varna] há irregularidade na 
modificação dos fonemas* ùsraaa AFN aca [vaisamyavat 


vikāra dravya] assim como há irregularidade na 
modificação das substâncias* 


45- [Objeção] - Há irregularidade na modificação dos 
fonemas, assim como há irregularidade na modificação das 
substâncias. 


46- A fIPRUAÍGUIA: 11?.?.88 Il 


na vikaradharmanupapatteh |2.2.46 |I 


a [na] não é possível* 3J4f SÁ APR [anupapatti dharma 
vikara] pela ausência da característica da modificação * 


46- [Gautama] - Não é possível, pela ausência da 
característica da modificação. 


47- IPRITATA, HJATA: 11.2.80 Il 
vikarapraptanam apunarapatteh |2.2.47 |l 
eaa APN [praptana vikāra] aquilo que sofre modificação * 


HJA 3am [apunar āpatti] não pode voltar à sua forma 
origina * 


47- Aquilo que sofre modificação não pode voltar à sua 
forma original. 


48- garida GAITA: IÈ: 112.28 l 
suvarnadinam punarāpatteh ahetuh |2.2.48 |l 
3èqd [ahetu] não é uma razão válida* 4a% a1éi [suvarna ādī] 


(pois peças) de ouro, etc. * Wi 3an [punar ãpatti] podem 
retornar à sua forma original* 


48- [Objeção] - Não é uma razão válida, pois peças de ouro 
podem retornar à sua forma original. 


49- a aap Gaita ATA 11.2.8 
na tadvikārāņām suvarnabhavavyatirekat |2.2.49 |I 
a [na] não (argumento falho)* aa Aenm [tat vikarana] 
(porque) essas modificações (do ouro)* Ias ma Yat 


[avyatireka bhāva suvarna] não alteram a natureza do 
ouro * 


49- [Gautama] - Argumento falho, porque essas 
modificações não alteram a natureza do ouro. 


50- TATA IÍIPRTA IÍACICA T AAFAA 11.3.90 Il 


nityatve avikarat anityatve ca anavasthanat ||2.2.50|l 


fica AAF [nityatva avikara] (o fonema) sendo eterno 
não há modificação * € Jfa Hidra [ca anityatva 
anavasthana] e não sendo eterno, haverá incerteza* 


50- O fonema sendo eterno não sofre modificação e não 
sendo eterno, haverá incerteza. 


51- ATA HAfegaedTa AGUA Tae U APRA, SAÍA: 
12.2.8$] 


nityanam atindriyatvat taddharmavikalpat ca 
varnavikaranam apratisedhah ||2.2.514Il 


fia at (INTO ANY [nitya varna vikarâna apratisedha] 
mesmo sendo eterno a modificação dos fonemas não pode 
ser negado* 31d gga caia [ati indriya tvat] porque está 
além do alcance dos sentidos* q da JH Aret [ca tat 
dharma vikalpa] e por possuir caráter diferente* 


51- [Objeção] - Mesmo sendo eterno, a modificação dos 
fonemas não pode ser negada porque está além do alcance 
dos sentidos e por possuir caráter diferente. 


52- HATE a aoaaa AAAA: RSI] 


anavasthāyitve ca varnopalabdhivat tadvikaropapattih 
2.2.5211 


zaan [anavasthayitva] (mesmo que as letras sejam) 
impermanentes* aU 34af%1ad [varna upalabdhivat] a 
percepção dos fonemas* q da Aen 399 [ca tat vikāra 
upapatti] e suas modificações são admissíveis* 


52- [Objeção] - Mesmo que as letras sejam 
impermanentes, a percepção dos fonemas e suas 
modificações são admissíveis. 


53- aanu Aaaa aeea ATÀ: F NATAN: 12.2.33 l 


vikaradharmitve nityatvabhavat kalantare vikaropapatteh 
ca apratisedhah ||2.2.53|l 


aau [apratisedha] não pode haver contradição * Naca 
aaa Aen uea [nityatva abhãva vikāra dharmitva] porque 
não há eternidade onde há o caráter da modificação* € 
AFR FIA areias [ca vikāra upapatti kalantara] e porque a 
modificação pode ocorrer em um momento diferente * 


53- [Gautama] - Não pode haver contradição - Porque não 
há eternidade onde há o caráter da modificação e porque a 
modificação pode ocorrer em um momento diferente. 


54- pA AAAA (IUIPNTONA) 113.2.99 Il 


C 


prakrtyaniyamat varnavikaranam ||2.2.54Il 


IFA IAIA [prakrti aniyama] porque não há uniformidade 
na raiz* q% PRUT [varna vikārāņa] no caso da modificação 
dos fonemas* 


54- Porque não há uniformidade na raiz no caso da 
modificação dos fonemas. 


55- 3ÍAIA AAAA A AATA: 13.3.99 


aniyame niyamāt na aniyamah ||2.2.55| 


(TIA NÍAaA [niyama aniyama] havendo regularidade sobre 
a própria irregularidade* a 3f1JH [na aniyama] não há 
ausência de regularidade * 


55- [Objeção] - Havendo regularidade sobre a própria 
irregularidade, não há ausência de regularidade. 


56- MINA IATA TATA TAIATA DT NATAN: 12:26] 


niyamaniyamavirodhat aniyame niyamat ca apratisedhah 
2.2.56 |1 


Mu fada AANA [virodha niyama aniyama] havendo 
contradição entre regularidade e não regularidade * € 
aaan Aard [ca aniyama niyamat] e como não 
regularidade implica em regularidade * 39%% 
[apratisedha] a objeção é inválida * 


56- [Gautama] - Havendo contradição entre regularidade e 
não regularidade e como não regularidade implica em 
regularidade, a objeção é inválida. 


57- JU a gIAdenge da: q APRA: AART: 13.2.30 I 


gunantarãpattyupamardahrasavrddhislesebhyah tu 
vikaropapatteh varnavikarah ||2.2.57II 


qot APR APR 3UTA JU SA 3A [varpa vikāra vikāra 
upapatti guņa antara apatti] a modificação de fonemas é a 
ocorrência de transformações para a obtenção de 
qualidades diferentes* 3474 [upamarda] supressão * Gi 
[hrasa] encurtamento * gafe [vrddhi] alongamento* q QE 
[tu Slesa] e junção* 


57- A modificação de fonemas é a ocorrência de 
transformações para a obtenção de qualidades diferentes: 
supressão, encurtamento, alongamento e junção. 


58- q AAFAA: TGA ||2.2.8c |] 
te vibhaktyantah padam ||2.2.58|l 
d Aaa Hed [te vibhakti anta] (os fonemas) quando 


recebem sufixos* Ya [pada] tornam-se termos (ou 
palavras)* 


58- Os fonemas quando recebem sufixos tornam-se termos 
ou palavras. 


59- Iria A STARTA TR: 11.2.98 


vyaktyākrtijātisannidhau upacārāt samsayah ||2.2.59|l 


am FUIR [samsaya upacara] há dúvida (sobre o significado 
da palavra) que se relaciona * =q [vyakti] ao indivíduo* 
3p [akrti] à forma * mià [jāti] e ao universal (classe, 
gênero) * aea% [sannidha] porque estão inseparavelmente 
justapostos* 


59- Há dúvida sobre o significado da palavra que se 
relaciona ao indivíduo, à forma e ao universal (classe ou 
gênero) porque estão inseparavelmente justapostos. 


60- TIGAAGATI Raa eg EA aa TA ATA, Sal 
3FqURIccaÍda: 2.2.0] 


yasabdasamiúhatyãgaparigrahasankhyavrddhyapacayavarn 
asamasanubandhanam vyaktau upacaratvyaktih |2.2.60 |l 


caya 39an ad fes [vyakti upacãra vyakta $abda] a 
"palavra (termo)' denota o indivíduo pois é para o 
indivíduo que é usada assim como os termos* [ya] o 
qual (isto)* HHg [samúha] agrupamento* INT [tyāga] 
doação* Rag [parigraha] aceitação* agem [sankhyãa] 


numeração* qaf [vrddhi] ampliação* 3734 [upacaya] 
acumulação* qof [varna] coloração* HH [samãsa] 
composição * Has [anubandhâna] e conexão* 


60- [Objeção] - A 'palavra (termo)' denota o indivíduo pois 
é para o indivíduo que é usada, assim como os termos: o 
qual (isto), agrupamento, doação, aceitação, numeração, 

ampliação, acumulação, coloração, composição e conexão. 


61- A dA HATE IIRSReELI] 


na tat anavasthanat ||2.2.61I 


a [na] não pode ser* Hidra [anavasthana] devido à 
instabilidade* dd [tat] dele (indivíduo) * 


61- [Gautama] - Não pode ser, devido à instabilidade dele. 


62- HENTAI ATENA TEA: 
12.2.62 | 
sahacaranasthanatadarthyavrttamanadharanasamipyayoga 
sadhanadhipatyebhyah brahmanamaficakatarajasaktu 
candanagangasatakannapurusesvatadbhave api 
tadupacarah ||2.2.62Il 


zaq aà AA da 39AN [atat bhave api tat upacara] apesar de 
ter determinado significado, a palavra é usada 
metaforicamente para transmitir ideias como* sTEAUT 
[brahmana] brahmana* n>U [mafica] plataforma* sc 
[kata] esteira* Ja [rāja] rei* aq [saktu] farinha* “rca 
[candana] sândalo* sm [ganga] ganges* ca [Sataka] 
vestimenta* 31-41 [anna] alimento* $S [purusa] e pessoa* 
He uv [sahacarana] (considerando) associação * FIA 
[sthãna] localização * dIstá [tadarthya] propósito * qa 
[vrtta] comportamento * ma [māna] medição * oT 
[dhãrana] recipiente* qria [samipya] proximidade * Jia 
[yoga] conexão* mua [sadhanã] causa* ATA 
[adhipatya] e proeminência * 


62- Apesar de ter determinado significado, a palavra é 
usada metaforicamente para transmitir ideias como 
brahmana, plataforma, esteira, rei, farinha, sândalo, 

ganges, vestimenta, alimento e pessoa, considerando 
associação, localização, propósito, comportamento, 
medição, recipiente, proximidade, conexão, causa e 

proeminência. 


63- 3P: deletada Aeda IARA: 11.2.83 l 
akrtih tadapeksatvat sattvavyavasthanasiddheh |2.2.63|l 
da daca ampla [tat apeksatva àkrti] a palavra se relaciona 


à forma* qra IRIA Raid [sattva vyavasthãâna siddhi] que 
define a natureza de um objeto* 


63- [Objeção] - A palavra se relaciona à forma (akrti) que 
define a natureza de um objeto. 


64- arap AyrA HT HASTA Aeon AA Festas MA: 11.32.88 II 


vyaktyākrtiyukte api aprasangat proksanadinam mrdgavake 
jatih ||2.2.64I]l 


mA ASA aa [jāti mrit gavake] (a palavra é) o universal 
(jāti) porque uma vaca de barro* 3 affa 3Tpfd Jra [api 
vyakti akrti yukte] embora possuindo individualidade e 
forma* 394371 MT è [aprasanga proksana adi] não pode 
ser objeto de cerimônias de aspersão de água, etc. * 


64- [Objeção] - A palavra é o universal (jati), porque uma 
vaca de barro, embora possuindo individualidade e forma, 
não pode ser objeto de cerimônias de aspersão de água, 
etc. 


65- a HTpfdcIF ATA AAAF: I12.2.89]] 


na akrtivyaktyapeksatvat jatyabhivyakteh |/2.2.65|l 


a aAa A [na abhivyakti jati] não isso não é válido 
porque o reconhecimento do universal (jati)* 31YarcaTa 31pfa 
cita [apeksatvat akrti vyakti] depende da forma (akrti) e 
da individualidade (vyakti)* 


65- [Gautama] - Não, isso não é válido, porque o 
reconhecimento do universal (jati) depende da forma 
(akrti) e da individualidade (vyakti). 


66- aF Ap ANAA: q VEIA: 1R.2.66 
vyaktyakrtijatayah tu padarthah |2.2.66 |l 
qar% [padartha] o significado da palavra* q affa ampfa mA 


[tu vyakti akrti jati] de fato é o indivíduo (vyakti) a forma 
(akrti) e o universal (jati)* 


66- O significado da palavra, de fato, é o indivíduo 
(vyakti), a forma (akrti) e o universal (jati). 


67- affa: qufatarsr: AIT: 1122.8601] 
vyaktih gunavisesasrayah murtih 12.2.67 |l 
caída [vyakti] o indivíduo * af [mūrt] é a forma material* 


ITAA IOT mAs [asraya guna viśeşa] que abriga qualidades 
específicas* 


67- O indivíduo (vyakti) é a forma material que abriga 
qualidades específicas. 


68- IPA: MAATEN I12.?.8&c Il 
akrtih jatilingakhyã |12.2.68 |I 


api [akrti] forma* men Asa mA [akhyã linga jāti] 
caracteriza o indicador da classe universal* 


68- Forma (ākrti) caracteriza o indicador (linga) da classe 
universal (jāti). 


69- UTAH MIN: 112.2.€8 |] 


samanaprasavatmika jatih |2.2.69 |I 


af [jati] classe universal* Rar VHS aaa [atmika 
prasava samana] tem a natureza de produzir uma 
concepção de generalidade* 


69- Classe universal (jati) tem a natureza de produzir uma 
concepção de generalidade. 


iti nyayasutre dvitiyadhyayasya dvitiyam ahnikam - Fim 
do segundo Ahnika do livro II do Nyãya sūtras 


Nyaya Sutras 


Livro III - Primeiro Ahnika 


1- AA INFANA VATÍMEUTA 113.8. I 


darśanasparśanābhyām ekãrthagrahanat |3.1.1|I 


uş XY EU [eka artha grahana] (existe o ātma) que 
percebe o mesmo objeto* = TINA [darśana sparśana] 
através da visão e do tato* 


1- [Gautama] - Existe o atma que percebe o mesmo objeto 
através da visão e do tato. 


2- A ASIAA 113.2. I 


na visayavyavasthanat ||3.1.2|| 


a [na] não é correto* aaa asa [vyavasthana visaya] 
devido à restrição dos órgãos sentidos (a seus próprios 
objetos) * 


2- [Objeção] - Não é correto, devido à restrição dos órgãos 
sentidos a seus próprios objetos. 


3- dq PITA VS HASTA AANA: 13.2.3 


tadvyavasthanat eva atmasadbhavat apratisedhah ||3.1.3Il 


va HAS [eva apratisedha] é uma objeção inválida * 31H 
Ja aa [atma sat bhava] porque a existência do atma* dd 
cya [tat vyavasthana] (é inferida) dessa 
determinação * 


3- [Gautama] - É uma objeção inválida porque a existência 
do atma é inferida dessa determinação. 


4- ANRE MARATEA 113.84] 


Sariradahe pātakābhāvāt 13.1.41 


oNN ae [Sarira dāha] na queima do corpo* 31H13 aF 
[abhāva pātaka] haveria extinção do pecado (se o corpo 
fosse o ātma) 


4- Na queima do corpo, haveria extinção do pecado se o 
corpo fosse o ātma. 


5- agaa: AARIA AA afedcaedTa |13.8.8]] 


tadabhavah satmakapradahe api tannityatvāt |3.1.5 |l 


da aaa [tat abhāva] não deveria haver (pecado)* XY a 
grcat Yale [api sa atmaka pradāha] mesmo se o corpo com 
um ātma fosse queimado* dd cacdid [tat nityatvat] pela 
eternidade do (ātma)* 


5- [Objeção] - Não haveria pecado, mesmo se o corpo com 
um atma fosse queimado, pois o atma é eterno. 


6- + PAAP INTE 3.8.6.1] 
na kāryāśrayakartrvadhāt 13.1.6 |i 
q [na] não é assim* 3% maa ar +q [badha āśraya kārya 


kartr] porque é possível destruir o corpo que é o 
receptáculo das experiências (e sensações do atma)* 


6- [Gautama] - Não é assim, porque é possível destruir o 
corpo que é o receptáculo das experiências e sensações do 
atma. 


7- HIEI SRU AANA 13.0 


savyadrstasya itarena pratyabhijňānāt |3.1.7 |l 


sety Jeca [drstasya savya] o que é visto pelo olho 
esquerdo * YAN SaNUT [pratyabhijfiana itarena] é 
reconhecido pelo outro (direito) * 


7- O que é visto pelo olho esquerdo é reconhecido pelo 
direito. 


8- q Up RAA ARAARA AAAA 13.8.c]] 


na ekasmin nāsāsthivyavahite dvitvabhimanat ||3.1.8| 


q [na] não é correto* miaa afda [abhimana dvitva] 
(porque surge) a concepção de dualidade * ARAA aaa 
aR [ekasmin vyavahita nasasthi] (sobre uma) unidade 
(sensorial) separada pelo osso nasal* 


8- [Objeção] - Não é correto, porque surge a concepção de 
dualidade sobre uma unidade sensorial separada pelo osso 
nasal. 


9- uPA AANA A Vpcaa ||3.8.8]] 
ekavinase dvitiyavinasat na ekatvam ||3.1.9]l 
a Uhca [na ekatva] (o órgão da visão) não é uma unidade* 
Va Aa [eka vinase] porque a destruição do um deles * 


aafaa AANA [dvitiya avinasat] não causa a destruição do 
outro * 


9- [Gautama] - O órgão da visão não é uma unidade, 
porque a destruição do um deles não causa a destruição do 
outro. 


10- HIT AA FTA: ed: 13.2.20 |l 


avayavanāśe api avayavyupalabdheh ahetuh 13.1.1011 


3N HAJA at [api avayava nāśa] de fato a destruição de 
uma parte* 3q Had 39A [ahetu avayavin upalabdhi] 
não impede a percepção do todo* 


10- [Objeção] - A destruição de uma parte não impede a 
percepção do todo. 


11- zera Aena AANE: 13.2. 
drstantavirodhat apratisedhah ||3.1.11I 
aau [apratisedha] objeção é inválida* tser-a fade 
[drstanta virodha] devido à inconsistência do argumento 


apresentado (dualidade da visão) * 


11- [Gautama] - A objeção é inválida devido à 
inconsistência do argumento apresentado. 


12- SeN APRA [13.98.82] 


indriyantaravikarat |3.1.12Il 


Aen [vikāra] devido à estimulação* gega IF [indriya 
antara] de outro órgão sensorial* 


12- Devido à estimulação de outro órgão sensorial. 


13-51 EMA: AAA ASAA II3.º.23]] 


na smrteh smartavyavisayatvat ||3.1.13|l 


a [na] não é verdade* rács saca [smartavya visayatva] 
o objeto lembrado* ¥4fù [smrti] (é a causa da) memória * 


13- [Objeção] - Não é verdade, o objeto lembrado é a 
causa da memória. 


14- aara paaa AIAN: 113.2. 28]] 
tadatmagunasadbhavat apratisedhah ||3.1.14| 
ay [apratisedha] a objeção é inválida* da Ha HTa Jo 


NIH [tat sat bhava guna atma] porque a existência (da 
memória) é uma qualidade do atma* 


14- [Gautama] - A objeção é inválida porque memória é 
uma qualidade do atma. 


15- a HCAMÍAITAêd AAN HFAA 3.8.2] 


na atmapratipattihetunam manasi sambhavāt |3.1.15| 


a [na] * 8d IAA ama [hetu pratipatti âtma] os 
argumentos que estabelecem o atma* Fa ATA 
[sambhava manas] são aplicáveis à mente* 


15- [Objeção] - Não, os argumentos que estabelecem o 
atma são aplicáveis à mente (manas). 


6- ATT: AAMUA: HAMAMA 13.2.28 


jhatuh jňānasādhanopapatteh samjňñābhedamātram 
13.1.16 | 


aa Ag HIS [samjñā bheda mātra] é meramente uma 
diferença de termos (jogo de palavras)* mua aA 399 Ad: 
[sadhana jfiana upapatti jhatuh] (a mente como) 
instrumento de conhecimento é uma característica do 
conhecedor (atma)* 


16- [Gautama] - É meramente um jogo de palavras, porque 
a mente como instrumento de conhecimento é uma 
característica do atma. 


17- figa: q NAAT: 13.2.20 


niyamah ca niranumanah |3.1.17 |l 


q AIA [ca niyama] e sua restrição* NAAA [niranumãâna] 
não é sustentada por qualquer inferência * 


17- E, sua restrição não é sustentada por qualquer 
inferência. 


18- rarae TA SITE EUA AFIÍATA: 13.2.2 


purvabhyastasmrtyanubandhat jatasya 
harsabhayasSokasampratipatteh ||3.1.18|| 


ES ga 2a ara [harsa bhaya $oka sampratipatti] alegria 
medo e infelicidade são vivenciadas por* sIdt4 [jatasya] 
um recém nascido* HI FHA 3327a Já [anubandha smrti 
abhyasta purva] porque resultam de lembranças 
recorrentes anteriores* 


18- Alegria, medo e infelicidade são vivenciadas por um 
recém nascido, porque resultam de lembranças 
recorrentes anteriores. 


19- Ufes AA dna alan: 13.2.2 


padmadisu prabodhasammilanavikaravat tadvikarah 
3.1.19 | 


ad Aen [tat vikāra] essas modificações (em um 
recém-nascido) * frita Tan AN [vikāravat padma adisu] 
são como as modificações do lótus e outras flores* 3 
area [prabodha sammilana] abrindo e fechando suas 
pétalas* 


19- [Objeção] - Essas modificações (em um 
recém-nascido) são como as modificações do lótus e 
outras flores, abrindo e fechando suas pétalas. 


20- a zoraaa A ada TU APTIPRIOTA 13.2.20 I 


na usnasitavarsakalanimittatvat pañcātmakavikārāņām 
3.1.20 |I 


q [na] não é verdade* APRo > 3AF [vikarana pafica 
atmaka] as modificações nos objetos constituídos pelos 


cinco (elementos) * fAfAdcaTa 3SUT Na asi ara [nimittatvat 
usna sita varsa kala] dependem das ações do calor, do frio, 
da chuva e do tempo* 


20- [Gautama] - Não é verdade, as modificações nos 
objetos constituídos pelos cinco elementos dependem das 
ações do calor, do frio, da chuva e do tempo. 


21- AAERTEATTPATA FAAATA 113.2. 
pretyaharabhyasakrtat stanyabhilasat 13.1.21 | 
aA Fara [abhilasa stanya] o desejo (de uma criança 


por) leite* 351 pad TER [abhyasa krtāt āhāra] é causado 
pelo hábito de comer* Ycy [pretya] em existência anterior* 


21- O desejo de uma criança por leite é causado pelo 
hábito de comer em existência anterior. 


22- 37H: AAFAA AAAA ARÓ |3.8.22I 


ayasah ayaskāntābhigamanavat tadupasarpanam ||3.1.22Il 


aq 34Wdor [tat upasarpana] o movimento (de um 
recém-nascido em direção ao seio) * 3[ATAdA AAE AAPA 


[abhigamanavat ayasa ayaskanta] é como o movimento do 
ferro em direção a um ímã* 


22- [Objeção] - O movimento de um recém-nascido em 
direção ao seio é como o movimento do ferro em direção a 
um ímã. 


23- A AFAI ANATA 1I3.8.28] 
na anyatra pravrttyabhavat |3.1.23 | 
q [na] não é correto* 3313 Yq 31-44 [abhãva pravrtti 


anyatra] (pois o ferro) não se aproxima de outra coisa (a 
não ser o imã) * 


23- [Gautama] - Não é correto, pois o ferro não se 
aproxima de outra coisa (a não ser o imã). 


24- RITA 113.8.2$]] 


vitaragajanmadarsanat ||3.1.24| 


JE aA [adargana janma] nenhum (ser vivo) nasce* 
datt [vitaraga] sem desejo* 


24- Nenhum ser vivo nasce sem desejo. 


25- apra Aad qria: 113.8.28]] 
sagunadravyotpattivat tadutpattih |3.1.25 |i 
ad 3e: [tat utpattih] (sua origem) surge * 3UÍATA gea HOT 


[utpattivat dravya saguna] da mesma forma que (surge) 
uma substância dotada de qualidades* 


25- [Objeção] - Sua origem surge da mesma forma que 
uma substância dotada de qualidades. 


26- a Hrad UMANTA 113.2. Il 
na samkalpanimittatvat rāgādīnām ||3.1.26]l 
q [na] não* Ja aå [rãga adi] porque o desejo e outros 


impulsos* Qac Treq [nimittatva samkalpa] são causadas 
pela deliberação * 


26- [Gautama] - Não, porque o desejo e outros impulsos, 
são causadas pela deliberação (samkalpa). 


27- Víða Pra: 13.2.20 
pārthivam guņāntaropalabdheh |3.1.27 |i 


qfða [pārthiva] (o corpo humano tem a natureza da) 
terra * 390a% SU 3e [upalabdhi guna antara] porque 
possui suas qualidades específicas* 


27- O corpo humano tem a natureza da terra porque possui 
suas qualidades específicas. 


28- SITE caguimerst: |13.8.2c!l 
parthivapyataijasam tadgunopalabdheh ||3.1.28 |I 


ufa 3104 ASH [pãrthiva apya taijasa] (o corpo é) composto 
pelos elementos de terra, água e fogo* 3JAÍSI da oT 
[upalabdhi tat guna] pois seus atributos são reconhecidos 
nele * 


28- [Objeção] - O corpo é composto pelos elementos de 
terra, água e fogo, pois seus atributos são reconhecidos 
nele. 


29- A: ga: MAAAR 13.2.2 


nihsvasocchvasopalabdheh cāturbhautikam |13.1.29 |I 


EIES alfras [catur bhautika] (o corpo é composto) de 
quatro elementos * fA:2ITA 3ta] 3AA [nihśvāsa ucchvasa 
upalabdhi] porque suporta as operações de inspiração e 
expiração * 


29- [Objeção] - O corpo é composto de quatro elementos 
porque suporta as operações de inspiração e expiração. 


30- A EFACITACAEIIRRTATAS A: TAMARA 113.2.30]] 


gandhakledapakavyuhãávakasadanebhyah paficabhautikam 
3.1.30 |I 


qsa AAF [paíica bhautika] o corpo é composto por cinco 
elementos* 3 Tt Tea UI Jg Ha ais [gandha kleda 
pāka vyuha avakasa danebhya] pois encontram-se nele 
odor, umidade, calor, circulação sanguínea e as aberturas 
corporais* 


30- [Objeção] - O corpo é composto pelos cinco elementos, 
pois encontram-se nele odor, umidade, calor, circulação 
sanguínea e as aberturas corporais. 


31- AANA T 113.8.3€]] 


Srutipramanyat ca |3.1.31I| 


q [ca] e também* afã MAWA [Sruti prâmãnya] pelo 
testemunho das escrituras * 


31- E, também, pelo testemunho das escrituras. 


32- PSUTAR HA FTAFHTA SHANTI T JAFA HR: 113.8.32] 
krsnasare sati upalambhat vyatiricya ca upalambhat 


samsayah ||3.1.32II 


Wen [samsaya] há dúvida* 37aF% 4A p [upalambha 
sati krsnasare] se a percepção surge em presença do olho * 
a 3qAFN cafaNca [ca upalambha vyatiricya] ou se há 
percepção à distancia * 


32- Há dúvida, se a percepção surge em presença do olho 
ou se há percepção à distancia. 


33- AZAUTA 113.8.33]] 
mahadanugrahanat 13.1.33 | 


aet [grahana] há percepção* Hed 307 [mahat anu] (tanto 
de coisas) grandes e pequenas* 


33- Há percepção tanto de coisas grandes e pequenas. 


34- RAA FAPA NA EETA, 13.2.3% I 
raśmyarthasannikarşaviśeşāt tadgrahanam ||3.1.34|l 
dd agut [tat grahana] essa percepção* (Is ai=a+S [visesa 


sannikarsa] se deve à especial conexão * TRA XY [raémi 
artha] entre os raios emanados (pelo olho) e o objeto* 


34- Tal percepção se deve à especial conexão entre os 
raios emanados e o objeto. 


35- daqueasd: eg: Il3.2.38]] 
tadanupalabdheh ahetuh 13.1.35 | 
HoJTerfst [anupalabdhi] na impossibilidade de perceber os 


raios emitidos pelo olho* da3x èd [tat ahetu] tal conexão 
não é válida* 


35- Na impossibilidade de perceber os raios emitidos pelo 
olho, tal conexão não é válida. 


36- A HAIA AAA: AAN: AAAA: 3.2.38 


na anumiyamānasya pratyaksatah anupalabdhih 
abhavahetuh ||3.1.36| 


q [na] não* Hadefe [anupalabdhi] a não percepção * 
HAIA qaaa [anumiyamanasya pratyaksata] daquilo 
que é inferido por percepção * 31d ed [abhava hetu] não é 

suficiente para refutá-lo* 


36- Não, a não percepção daquilo que é inferido por 
percepção, não é suficiente para refutá-lo. 


37- gpr Aaa T IAUNA: 13.2.30 l 
dravyagunadharmabhedat ca upalabdhiniyamah |3.1.37 |I 
zya figa [upalabdhi niyama] a perceptibilidade* JA da 


[dharma bheda] estabelece as diferenças* qc q st 
[dravya ca guna] entre substância e qualidade * 


37- A perceptibilidade estabelece as diferenças entre 
substância e qualidade. 


38- Apae aAa EUÍAAITA U SAAT: 13.2.3 
anekadravyasamavāyāt rūpaviśeşāt ca rūpopalabdhih 
3.1.38 |I 


+q 34afe [rūpa upalabdhi] a percepção da cor* sq ANST 
[rūpa visesa] (é obtida pela) particularidade da cor* 
HH Nao GUI [ca samavãya aneka dravya] e pela inerência 
a diversas substâncias* 


38- A percepção da cor é obtida pela particularidade da cor 
e pela inerência a diversas substâncias. 


39- paia: T Segall dg: Geth: 13.2.39 


karmakaritah ca indriyanam vyuhah purusarthatantrah 
13.1.39 |I 


a geg ce [ca indriyāņa vyüha] a estrutura sensorial* Gal 
pra [karma kārita] produzida pelo karma* qer de 
[purusartha tantra] é o meio (para a realização) dos 

propósitos do homem* 


39- A estrutura sensorial produzida pelo karma é o meio 
para a realização dos propósitos do homem. 


40- RAe PIPRITA aA AAN: 13.2.80 


madhyandinolkāprakāśānupalabdhivat tadanupalabdhih 
13.1.40 |I 


da HoJTolfst [tat anupalabdhi] sua não percepção * 
HIST YET Fel AEA [anupalabdhivat prakãsa ulkã 
madhyandin] é como a não percepção da luz de um 
meteoro ao meio-dia * 


40- Sua não percepção é como a não percepção da luz de 
um meteoro ao meio-dia. 


41- a ql Ty Squad: 13.2.8? l 


na ratrau api anupalabdheh |3.1.411i 


q [na] não é assim* 34ga NY T3 [anupalabdhi api 
ratrau] não há percepção (do raio emitido pelo olho) 
mesmo à noite* 


41- Não é assim, não há percepção (do raio emitido pelo 
olho) mesmo à noite. 


42- TEARRE AATA: AAAA: AAA: 13.2.8 


=, = 


bāhyaprakāśānugrahāt visayopalabdheh anabhivyaktitah 
anupalabdhih ||3.1.42|l 


TES JARI IE [bahya prakasa anugraha] embora a luz 
externa possibilite* (AY 34a% [visaya upalabdhi] a 
percepção dos objetos* Hit 3ga [anabhivyaktita 
anupalabdhi] a incapacidade de perceber (o raio de luz 
ocular) é devido a sua não visibilidade * 


42- Embora luz externa possibilite a percepção dos 
objetos, a incapacidade de perceber (o raio de luz ocular) 
é devido a sua não visibilidade. 


43- aAa q ANATA 113.2.83]] 
abhivyaktau ca abhibhavāt |3.1.43|l 
q [ca] e* anama [abhibhavat] há predominância (da luz 


externa)* 31fAcisa [abhivyakta] somente quando há 
visibilidade (do raio do olho) * 


43- E, há predominância (da luz externa) somente quando 
há visibilidade (do raio do olho). 


44- FARTA T ||3.9.44]] 


naktaficaranayanarasmidarsanat ca |3.1.44|| 


aq [ca] e* «ia [darsana] percebemos* TIA Ja [rasmi 
nayana] os raios de luz nos olhos* Trax [naktamcara] dos 
caminhantes noturnos* 


44- E, percebemos os raios de luz nos olhos dos 
caminhantes noturnos. 


45- zaagt PITA Epftar a NA Test: 13.2.89 l 


aprapyagrahanam kacabhrapatalasphatikantaritopalabdheh 
13.1.45 |I 


aaa aent [aprāpya grahana] percepção de um objeto sem 
conexão direta com ele* 3qAÍSI 3dNa [upalabdhi antarita] 


da percepção dos objetos cobertos por* aa 3A ca Frida 
[kaca abhra patala sphatika] vidro nuvem cortina cristal* 


45- [Objeção] - Percepção de um objeto sem conexão 
direta com ele; trata-se da percepção dos objetos cobertos 
por vidro, nuvem, cortina ou cristal. 


46- P5JTAR ATA: AANE: 13.2.8 
kudyantaritanupalabdheh apratisedhah |3.1.46 |I 


as [apratisedha] a objeção é inválida * aqaa 
[anupalabdhi] pois não há percepção* 31-dRa psy [antarita 
kudya] do que está oculto por uma parede* 


46- [Gautama] - A objeção é inválida, pois não há 
percepção do que está oculto por uma parede. 


47- aAa aaps: 13.2.80 l 
apratighatat sannikarsopapattih ||3.1.47| 


aaa [apratighata] não havendo obstrução * 4AF% 3949 
[samnikarsa upapatti] o contato se realiza* 


47- Não havendo obstrução, o contato se realiza. 


48- 31 AINA: mR RA A aed aANT I|3.º.4c] 
ādityaraśmeh sphatikāntarite api dāhye avighātāt ||3.1.48| 


aa A [aditya raśmi] os raios do sol* xam [avighāta] 
não são impedidos (de atingir)* ara [dahye] o 
combustível* XY [api] mesmo que* RF 3mdRd [sphatika 
antarite] esteja coberto por um cristal* 


48- Os raios do sol não são impedidos de atingir o 
combustível mesmo que esteja coberto por um cristal. 


49- A SAAE |13.º.88 I 


na itaretaradharmaprasangat ||3.1.49|| 


a [na] não é assim* TÁ VAZA SRA [dharma prasanga 
itaretara] pois suas características manifestam-se 
diversamente* 


49- [Objeção] - Não é assim, pois suas características 
manifestam-se diversamente. 


50- aeara: FATE FATATE TG erfet ra querfet: 113..90]] 


adarSodakayoh 
prasadasvabhavyadrupopalabdhivattadupalabdhih 
3.1.50 |I 


da 34a [tat upalabdhi] a percepção (de algo protegido 
por cristal) * Eq 3JAÍsI aa [rúpa upalabdhi vat] ocorre como 
a percepção de uma forma* 3154 344 [ādarśa udakaya] 
em um espelho ou lâmina d'água * YA FINA [prasada 
svabhavya] devido a sua claridade natural 
(transparência) * 


50- [Gautama] -A percepção (de algo protegido por cristal) 
ocorre como a percepção de uma forma em um espelho ou 
lâmina d'água, devido à sua transparência. 


51- zeA AATA: 13.2.93 
drstanumitanam niyogapratisedhanupapattih 13.1.51 | 
faar aANT aA [niyoga pratisedha anupapatti] não é 


possível negar a certeza * tsc HAIA [drsta anumitana] 
(das coisas estabelecidas) pela percepção ou inferência* 


51- Não é possível negar a certeza das coisas 
estabelecidas pela percepção ou inferência. 


52- PIA Aida HAI ATATE ACTA TT HR: 13.2.32 


sthananyatve nanatvat avayavinanasthanatvat ca 
samsayah ||3.1.52|I 


HM [samsaya] a dúvida (surge quando) * EMA eacad laica 
[sthana anyatva nanatva] muitas coisas ocupam muitos 
lugares* q 3af amaeana [ca avayavi nanasthanatva] e 

um todo (sendo uma unidade) ocupa muitos lugares* 


52- A dúvida surge quando muitas coisas ocupam muitos 
lugares e um todo, sendo uma unidade, ocupa muitos 
lugares. 


53- cap Ica IAPA 13.2.33 l 
tvak avyatirekat 13.1.53 | 


ca [tvak] o tato* xaf] [avyatireka] pela sua não 
exclusão * 


53- [Objeção] - O tato pela sua não exclusão. 


Gangopadhyaya: "[Objeção] O sentido cutâneo é o único 
órgão dos sentidos, por causa da não ausência 
(avyatireka) [ou seja, a presença do sentido cutâneo nas 
localizações de todos os outros órgãos dos sentidos]" 


54- A Jd HÚJTTEÀ: 13.2.98 l 


na yugapat arthanupalabdheh ||3.1.54| 


q [na] não (é o único)* uperi] gaa 33 [anupalabdhi 
yugapat artha] pela incapacidade de apreender 
simultaneamente os objetos* 


54- [Gautama] - Não, pela incapacidade de apreender 
simultaneamente os objetos. 


55- MAAA T A cas VF 13.2.99 l 


vipratisedhat ca na tvak ekā |3.1.55 || 


q Aaf [ca vipratisedha] e sendo conflitante* cap A Va 
[tvak na ekã] o tato não pode ser o único (sentido )* 


55- E, sendo conflitante, o tato não pode ser o único 
sentido. 


56- geya raaa l3. ?.SS l 
indriyarthapaficatvat |3.1.56 |I 


3% sga [artha indriya] os objetos dos sentidos* q=Jcal 
[pañcatva] são quíntuplos* 


56- Os objetos dos sentidos são quíntuplos. 


57- q dadsgeala 113.º.9b] 


na tadarthabahutvat |3.1.57 | 


a [na] não (os órgãos dos sentidos não são cinco)* aa XY 
Seca [tat artha bahutva] porque os objetos (dos sentidos) 
são numerosos* 


57- [Objeção] - Os órgãos dos sentidos não são cinco, 
porque os objetos dos sentidos são numerosos. 


58- Taca ATA, TETAS ET: 13.2.9 I 
gandhatvadyavyatirekat gandhadinamapratisedhah 
3.1.58 |I 


aau [apratisedha] não há objeção* merad AÈ 
[gandhatvāt adi] porque olfato e os outros* 314» 
[avyatireka] nunca são desprovidos* 77% 3åt [gandha adi] 
do odor e dos outros* 


58- [Gautama] - Não há objeção, porque olfato e os outros 
nunca são desprovidos do odor e dos outros. 


59- Aaaa APA UPARA I3. 2.939 l 


visayatvavyatirekat ekatvam ||3.1.59 


Urca [ekatva] há somente um (sentido)* saca [visayatva] 
porque a característica de ser objeto dos sentidos* 31=4ft+ 
[avyatireka] existe (em todos objetos)* 


59- [Objeção] - Há somente um sentido, porque a 
característica de ser objeto dos sentidos existe em todos 
objetos. 


60- a gaia APA SIfAT=acds a: 13.2.80 


na buddhilakşaņādhişthāna gatyākrti jatipaficatvebhyah 
3.1.60 |I 


q [na] não é assim* zaa [pañcatva] (pois os sentidos 
possuem natureza) quíntupla* q4fðaa0r [buddhilakşaņa] 
indicadores de conhecimento* 3som [adhisthana] 
localização* 7d [gati] processos* 3A [akrti] formas* 
a [játi] produção* 


60- [Gautama] - Não é assim, pois os sentidos possuem 
natureza quíntupla: indicadores de conhecimento, 
localização, processos, formas e produção. 


61- APANA: MAFAIA 113.8.68 1] 


bhūtaguņaviśeşopalabdheh tādātmyam |13.1.61II 


acera da [tadatmya bhúta] (os sentidos) são idênticos aos 
elementos* 3TaÍs JU fas [upalabdhi guna visesa] porque 
há (correspondente) percepção das suas qualidades 
específicas * 


61- Os sentidos são idênticos aos elementos (bhúta), 
porque há percepção das suas qualidades específicas. 


62- IFY TH EU FI saai EUA: YAA: 113.9.62 | 


gandha rasa rúpa sparsa śabdānām sparsaparyantah 
prthivyah |3.1.62II 


It TH EU FU Preco [gandha rasa rúpa sparsa $abdana] 
(entre as cinco qualidades) odor, sabor, forma, toque e 
som* Tira FÑ YÍNca [paryanta sparsa prthivya] (as quatro) 
delimitadas pelo toque (pertencem à) terra* 


62- Entre as cinco qualidades: odor, sabor, forma, toque e 
som, as quatro delimitadas pelo toque pertencem à terra. 


63- 37 doll aa Yå YAA AMEI IPRA FOR: [3.8.6] 
ap tejo vayunam púrvam púrvam apohya àakasasya uttarah 


3.1.63 |i 


saqen qå qå [apohya pūrva pūrva] excluindo uma a uma 
sucessivamente * 39 AIH aq [ap tejas vayu] (elas 


pertencem respectivamente) à água ao fogo e ao ar* 30 
IPRA [uttara akasasya] o último (som pertence) ao 
akasa * 


63- Excluindo uma a uma, sucessivamente, elas pertencem 
respectivamente à água, ao fogo e ao ar; o som (último) 
pertence ao akasa. 


64- A JÍITCTATASA: ||3.9.€$]] 
o o 


na sarvagunanupalabdheh ||3.1.64|l 


q [na] não* Hadefe aå Ju [anupalabdhi sarva guna] pela 
não percepção de todas qualidades * 


64- [Objeção] - Não, pela não percepção de todas 
qualidades. 


65- VÁPÃA FACTO FAAO AATA: 113.º.E9]] 


ekaikasyena uttaragunasadbhavat uttarottaranam 
tadanupalabdhih 13.1.65 | 


TARA or Hasta 3X [ekaikaśyena gunã sadbhāva uttara] 
como cada uma (das qualidades) subsiste uma por uma em 
cada um (dos elementos)* 34% 30001 da Jaqeís [uttara 
uttarâna tat anupalabdhi] uma após a outra não há 
percepção (de outra qualidade) * 


65- [Objeção] - Como cada uma das qualidades subsiste, 
uma por uma, em cada um dos elementos; uma após a 
outra, não há percepção de outra qualidade. 


66- AQE R 31X AYT ||3.º.€6| 


vistam hi aparam parena ||3.1.66|l 


R fase [hi vista] porque (um elemento) é impregnado* 397 
WU [apara parena] por outro * 


66- [Objeção] - Porque um elemento é impregnado por 
outro. 


67- a fara: MAATA ||3.8.€0]] 
na parthivapyayoh pratyakşatvāt |3.1.67 |i 
a [na] não* yaga [pratyaksatva] porque há percepção 


imediata * qÍYa 3a [parthiva apyaya] das substâncias 
relacionadas com o elemento terra ou água * 


67- [Gautama] - Não, porque há percepção imediata das 
substâncias relacionadas com os elementos terra e água. 


68- YAN qua VEIA |3.8.6c | 


a ao 


purvapurvagunotkarsat tattat pradhanam ||3.1.68|l 


JcANÍa JU JA [utkarsaãt guna púrvapúrva] a 
predominância de uma qualidade em um elemento* dd dd 
Ya [tat tat pradhana] caracteriza um sentido pela 
qualidade predominante correspondente * 


68- A predominância de uma qualidade em um elemento, 
caracteriza um sentido pela qualidade predominante 
correspondente. 


69- TGAITRIA q HAFTA 13. 8.68] 
tadvyavasthanam tu bhúyastvat |1|3.1.69 | 
aq aata [tat vyavasthana] aquela condição (relacionada 


aos sentidos) * q Yeda [tu bhúyastvat] de fato é devida à 
preponderância (de um elemento) * 


69- Aquela condição relacionada aos sentidos, de fato, é 
devida à preponderância de um elemento. 


70- APAA SAAMATA 13.2.00 I 


sagunanam indriyabhāvāt |3.1.70 |I 


saa aad Ha [indriya bhavat saguna] um sentido é 
determinado por suas qualidades * 


70- Um sentido é determinado por suas qualidades. 


71- dia TES ETA T I|3.8.8]] 


tenaieva tasya agrahanat ca ||3.1.71]l 


q [ca] e* Ara Nel [tasya agrahana] por sua não 
apreensão* da [tenaiva] por si mesmo* 


71- E, por sua não apreensão por si mesmo. 


72- A Tea guitast: ||3.º.b2I] 
na Sabdagunopalabdheh ||3.1.72|l 


q [na] não* av 3ra 39A [guna $abda upalabdhi] o som é 
percebido (pelo próprio sentido da audição)* 


72- [Objeção] - Não, o som (qualidade) é percebido pelo 
próprio sentido da audição. 


73- Aquas: satava card tea 13.23] 


tadupalabdhih itaretaradravyagunavaidharmyat ||3.1.73|l 


da 3Udíst [tat upalabdhi] aquela qualidade (som) é 
percebida * SRA gea JU [itaretara dravya guna] porque as 
outras substâncias e qualidades* dtr3 [vaidharmya] são 
de natureza diferente* 


73- [Gautama] - A qualidade (som) é percebida porque as 
outras substâncias e qualidades são de natureza diferente. 


Fim do primeiro Ahnika do Livro III dos Nyãya Sūtras 


Nyaya Sutras 
Livro III - Segundo Ahnika 


1- PARREIRA RNT: 113.3. ? 


karmākāśasādharmyāt samsayah ||3.2.11l 


He [samsaya] a dúvida (surge)* marń [sadharmya] em 
razão da semelhança (de buddhi)* + mT [karma ākāśa] 
com karma (transitório) e akasa (eterno)* 


1- A dúvida surge em razão da semelhança (de buddhi) 
com karma e akasa. 


2- ASIAN ATA 113,3.2]] 
visayapratyabhijnhanat ||3.2.2I 


yafaa [pratyabhijfana] (buddhi é eterno) porque há 
reconhecimento* As% [visaya] de objetos * 


2- [Objeção] - Porque há reconhecimento de objetos 
(buddhi é eterno). 


3- UTESAACAIA 36d: 113.2.8]] 


sadhyasamatvat ahetuh ||3.2.3|l 


ed [ahetu] não é uma razão válida* JtIaA [sadhyasama] 
porque é idêntica aquela a ser provada* 


3- [Gautama] - Não é uma razão válida porque é idêntica 
aquela a ser provada. 


4- A QA IETA, 113.2. 


na yugapat agrahanat ||3.2.4|l 


q [na] não (é aceitável) * xag JA [agrahana yugapat] 
porque não há cognição simultânea (de vários objetos) * 


4- Não é aceitável, porque não há cognição simultânea de 
vários objetos. 


5- HT ÍA (STATES: 113.2.S]I 


apratyabhijfiane ca vinasaprasangah ||3.2.5|I 


a asaan [ca apratyabhijfiana] e na ausência do 
reconhecimento * THs (dai [prasanga vināśa] ocorreria a 
destruição (de buddhi)* 


5- E, na ausência do reconhecimento, ocorreria a 
destruição (de buddhi). 


6- PAgÍAcdTA HAIA NETA, 113.2.6]] 


kramavrttitvāt ayugapat grahanam |3.2.6 |I 


qed PA [vrttitva krama] como o processo é gradual* JEI 
HYITIA [grahana ayugapat] a cognição não é simultânea * 


6- Como o processo é gradual, a cognição não é 
simultânea. 


7- HAIR ATA a ASA ANCARASITA 113.3. 


apratyabhijianam ca visayantaravyasangat ||3.2.7I| 


a asaan [ca apratyabhijfiana] e o não reconhecimento 
(de um objeto) * =ITAsT Jar (ASA [vyasanga antara visaya] 
se deve à conexão da mente com outro objeto * 


7- E, o não reconhecimento de um objeto se deve à 
conexão da mente com outro objeto. 


8- A TINTA 113.2.C II 


na gatyabhavat ||3.2.8Il 


q [na] não é possível* 33a aid [abhava gati] devido a 
ausência de movimento * 


8- Não é possível devido a ausência de movimento. 


9- Rita AAA Aar AAAA: 113.3. l 


sphatikānyatvābhimānavat tadanyatvābhimānah ||3.2.9]l 


da HAAAT eca [tat abhimana anyatva] a concepção da 
diferença (que aparece no intelecto) * 3(NATTdA 3-Hca Ehh 
[abhimãânavat anyatva sphatika] é análoga à percepção de 
diferença em um cristal (sobreposto em diversos objetos) * 


9- [Objeção] - A concepção da diferença é análoga à 
percepção de diferença em um cristal. 


Gangopadhyaya: "[Objeção) Vrtti é [erroneamente] 
caracterizado como diferente, assim como um pedaço de 
cristal é [erroneamente] caracterizado como diferente. 


10- ERA HT IRTRICTA: ainda AFAA 38: 113.2. fo] 


sphatike api aparaparotpatteh ksanikatvat vyaktinam 
ahetuh ||3.2.10|l 


eg [ahetu] não procede* 3N PPa Ff INT [api 
sphatika utpatti aparāpara] em um cristal também são 
produzidos (novos cristais) um após o outro* ciqdi 
Usada [vyaktina ksanikatvat] que aparecem a cada 
momento (sendo novo, a diferença é possível) * 


10- [Objeção] - Não procede, em um cristal também são 
produzidos novos cristais, um após o outro, que aparecem 
a cada momento (ksanika). 


11- IAGO TIGÁIA AFAFA 13.2.2? 


niyamahetvabhāvāt yathadarsanam abhyanujňñā 13.2.11 


aaa AJA gq [abhãva niyama hetu] na ausência de razão 
estabelecida* 3371 [abhyanujhã] admite-se* JU ata 
[yathã darsana] de acordo com a natureza de cada 
ocorrência * 


11- [Gautama] - Na ausência de razão estabelecida, 
admite-se de acordo com a natureza de cada ocorrência. 


12- a FAIA PNUNTASA: 13.2.23 
na utpattivinasakãranopalabdheh ||3.2.12|| 
[na] não improcedente* 3Yafsi [upalabdhi] porque 


percebe-se* NU FAT AT [karana utpatti vinasa] a causa 
da produção e da destruição * 


12- Não, improcedente, porque percebe-se a causa da 
produção e da destruição. 


13- RAA PROTA aa aegea Aad T aqui: 13.2.23 l 


kşīravināśe kāraņānupalabdhivat dadhyutpattivat ca 
tadutpattih 13.2.13 


ad 3 [tat utpatti] aquela produção (cristais)* (ITA R q 
saad gA [vinase ksira ca utpattivat dadhi] é como a 
destruição do leite e a produção da coalhada* uT 


c perip cr [karana anupalabdhivat] a causa não é 
percebida * 


13- [Objeção] - Aquela produção (cristais) é como a 
destruição do leite e a produção da coalhada, a causa não 
é percebida. 


14- AFT: AENA A HAIA: 13.2.2% l 
lihgatah grahanat na anupalabdhih ||3.2.14| 
gevr fes [grahana linga] como há evidência de apreensão* 


A Hadefe [na anupalabdhi] não se pode dizer que não há 
percepção * 


14- [Gautama] - Como há evidência de apreensão, não se 
pode dizer que não há percepção. 


15-51 J48: YAOTA JUicataTgaara 113.229] 


na payasah parinama gunantara pradurbhavat ||3.2.15| 


q UIH [na payasa] não há (destruição) do leite* TRUTA 

[parinama] (apenas uma) transformação * mara UA 

[prādurbhāva gunantara] com a manifestação de nova 
qualidade * 


15- [Objeção] - Não há destruição do leite, apenas uma 
transformação com a manifestação de nova qualidade. 


16- Jg ATA solado yda: AAAA 13.2.28 


vyūhāntarāt dravyāntarotpattidarśanam 
pūrvadravyanivrtteh anumānam ||3.2.16|l 


Sa 3AA gear [darśana utpatti dravyāntara] ao perceber 
a produção de uma nova substância* Jel-aY [vyuhantara] 
através de uma transformação da forma anterior* KAT 
qqn JH sex [anumãâna nivrtti púrva dravya] admite-se a 
destruição da substância anterior* 


16- [Gautama] - Ao perceber a produção de uma nova 
substância através de uma transformação da forma 
anterior, admite-se a destruição da substância anterior. 


17- Faa MATARIA: FAA T 3Uest: HAAA: 13.2.20 


kvacit vināśakāraņānupalabdheh kvacit ca upalabdheh 
anekantah ||3.2.17II 


3AF [anekanta] há incerteza (quanto a admissão)* 
qadd PRUT (das ses [kvacit karana vinasa upalabdhi] em 
alguns casos a causa da destruição é percebida* =€ Hadefet 
qafda [ca kvacit anupalabdhi] e em outros casos não 
percebida * 


17- Há incerteza: em alguns casos a causa da destruição é 
percebida e, em outros casos, não percebida. 


18- a 5 Ga: efa ATO MANENTE 113,2. 2 CI] 


na indriyarthayoh tadvinase api jhanavasthanat ||3.2.18|l 


a SÍ Ea NY [na indriya artha] (o conhecimento) não é uma 
propriedade do sentido ou dos objetos dos sentidos* 7a 
zarar [jhana avasthana] porque a cognição permanece* 
aN da Aa [api tat vinase] mesmo após a destruição 
deles* 


18- O conhecimento não é uma propriedade dos sentidos 
ou dos objetos dos sentidos, porque a cognição permanece 
mesmo após a destruição deles. 


19- Ja TAIASÃ: TA ATE: 13.2.2 
yugapat jiananupalabdheh ca na manasah ||3.2.19| 
Ta HAY [ca na manas] também não pertence à mente* AA 


HoJTefst qrq [jfana anupalabdhi yugapat] porque os 
cognoscíveis não são apreendidos simultaneamente* 


19- Também não pertence à mente (manas) porque os 
cognoscíveis não são apreendidos simultaneamente. 


20- TA AAA AA JAA [13.28.20] 
tat atmagunatve api tulyam ||3.2.20| 
AA aA UT [api ātma guna] mesmo que fosse uma 


qualidade do atma* dd de [tat tulya] aquilo (caso das 
cognições simultâneas) seria semelhante * 


20- [Objeção] - Mesmo que fosse uma qualidade do atma, 
as cognições simultâneas também ocorreriam. 


21- 3g]: HE: aapa dage: 13.2.2? l 
indriyaih manasah sannikarsabhavat tadanutpattih 
13.2.21 |i 


da Hoedfa [tat anutpatti] aquela não produção (das 
cognições simultâneas) * ama Ai=a+S [abhãva sannikarsa] 
é devido à ausência de contato* AH grga [manas indriya] 
entre a mente e os sentidos* 


21- [Gautama] - A não produção das cognições 
simultâneas é devido à ausência de contato entre a mente 
e os sentidos. 


22- A FUÍTPNUTATALTA 13.3.33 


na utpattikāraņānapadeśāt |3.2.22 | 


q 3T [na anapadeśa] não procede* PN 309 [karana 
utpatti] (pois não há) prova para a produção (de 
conhecimento sem contato com a mente) * 


22- Não procede, pois não há prova para a produção. 


23- (AATTARUTATAA: q AEA AeA AAAF: 113.2.28]] 


vināśakāraņānupalabdheh ca avasthāne 
tannityatvaprasangah ||3.2.23Il 


IPA [avasthana] (se a cognição) reside (no atma)* q 
PRUT ANT Aga [ca kãrana vinãsa anupalabdhi] e 
nenhuma causa para sua destruição for observada* dd 
asa fica [tat prasanga nityatva] então ela deveria ser 
considerada eterna * 


23- [Objeção] - Se a cognição reside no atma e nenhuma 
causa para sua destruição for observada, então ela deveria 
ser considerada eterna. 


24- ÍA ACANETA JAR: GRENCATA TATI: AAA [13.28.28] 


anityatvagrahat buddheh buddhyantarat vinasah Sabdavat 
13.2.24]l 


A de 3fdcaca [buddhi graha anityatva] considera-se a 
apreensão cognitiva como não eterna * AAI gal IFA 
[vinasa buddhi antara] e sua destruição se deve a uma 
outra cognição * 2Isada [Sabdavat] assim como a de um 
som* 


24- [Gautama] - Considera-se a apreensão cognitiva como 
não eterna, e sua destruição se deve a uma outra cognição 
assim como a de um som. 


25- ATENA ANSA ATE: FACTO: A gA SEU: 
13.28.28] 


jhanasamavetãtmapradesasannikarsat manasah 
smrtyutpatteh na yugapat utpattih 13.2.25 |l 


A sA [smrti utpatti] a lembrança (smrti) é produzida * 
aea ATA MÁ NH [sannikarsa manas pradesa ãtma] pelo 
contato da mente com certa parte do ātma* 7A dada 
[jfiana samaveta] permeada por jífiana* a 3cafa qd [na 
utpatti yugapat] e não há produção simultânea (de 
lembranças) * 


25- A lembrança (smrti) é produzida pelo contato da mente 
com certa a parte do atma permeada por jiiana e não há 
produção simultânea de lembranças. 


26- A 3174: Nafta AAA: 13.2.38 l 
na antah śarīravrttitvāt manasah |3.2.26 |I 
q [na] não (é correto) * HH qea Jea INR [manas vrttitva 


anta Sarira] porque a mente movimenta-se dentro do 
corpo * 


26- Não é correto, porque a mente movimenta-se dentro 
do corpo. 


27- TEIA ARA: 113.2. RU 
sadhyatvat ahetuh ||3.2.27II 


ed [ahetu] o argumento (apresentado) não é válido* mE% 
[sadhya] porque requer prova* 


27- [Objeção] - O argumento (apresentado) não é válido 
porque requer prova. 


28- FATO: RIR: AMAS: 113.2. 
smaratah Sariradhãranopapatteh apratisedhah ||3.2.28|l 
3ufAse [apratisedha] objeção inválida* 399 TAXA MUT SK 


[upapatti smarata dhãrana Sarira] porque percebe-se que 
quem relembra suporta um corpo* 


28- [Gautama] - Objeção inválida, porque percebe-se que 
quem relembra suporta um corpo. 


29- A dada A: 113.2.28 l 


na tadasugatitvanmanasah |13.2.29II 


ad a [tat na] isso não é assim* AAA cukic] [manasa 
āśugatitva] pois a mente se movimenta rapidamente * 


29- [Objeção] - Não é assim, pois a mente se movimenta 
rapidamente. 


30- A FARIAM IATA 13.2.30 |l 


na smaranakalaniyamat |3.2.30 |I 
a [na] não, (o argumento é inválido) * 34H Pra FATT 
[aniyama kala smarana] porque há incerteza quanto à 


duração da relembrança* 


30- [Gautama] - Não, porque há incerteza quanto à 
duração da relembrança. 


31- ICANN JET AA: TA TATA: 13.3.32 l 


atmaprerana yadrcchã jfiatabhih ca na samyogavisesah 
13.2.3111 


a aA ANS JA [na samyoga visesa ātma] a conjunção 
específica do ātma (com a mente não pode ocorrer fora do 
corpo)* WO aA T AA [prerana yadrcchã ca jñatābhi]J 
seja por impulso, ou acidente ou cognição * 


31- A conjunção específica do ātma com a mente não pode 
ocorrer fora do corpo, seja por impulso, acidente ou 
cognição. 


32- AFAAAA: ETTA HATA NAT HAAA [13.2.32]] 


vyāsaktamanasah pādavyathanena samyogaviśeşeņa 
samānam ||3.2.32Il 


aaa AAs Hal [samana visesa samyoga] é semelhante à 
conjunção especifica * II T [vyathana pāda] de alguém 
que machuca o pé* AA Ira [manasa vyāsakta] quando 

a mente está confusa* 


32- É semelhante à conjunção específica de alguém que 
machuca o pé quando a mente está confusa. 


33- IMAAN A AAAA ATAATA, AATETTA, 13.2.33 


ayugapatsmaranam ||3.2.33Il 


Iqa FAUT [ayugapat smarana] a não simultaneidade das 
lembranças* zymiai AnA fes HE silo [ayugapadbhavat 
pranidhana jiiana linga adi] é devido a não simultaneidade 
da concentração mental, percepção de um sinal indicador 
etç.* 


33- A não simultaneidade das lembranças é devido a não 
simultaneidade da concentração mental, da percepção de 
um sinal indicador, etc. 


34- AeA groas faia data IRFAN: 113.2.38] 


jňasya icchadvesanimittatvat ārambhanivrttyoh ||3.2.34|l 


anea qA AAA [ãrambha nivrtti nimittatva] a atividade 
e a cessação da atividade são causadas* 3=3 4S ATA 
[icchā dvesa jñasya] pelo desejo e pela aversão do 
conhecedor (atma)]* 


34- A atividade e a cessação da atividade são causadas 
pelo desejo e pela aversão do conhecedor (ātma). 


35- afascar geo: mAaA AANT: 13.2.39 I 


tallihgatvat icchadvesayoh parthivadyesu apratisedhah 
13.2.35 |I 


ad feissTedia STM Gas [tat lingatvat icchā dvesa] a atividade e 
a ausência da atividade são os indicadores de desejo e 
aversão * HITS Uia 3144 [apratisedha pãrthiva adya] 
então (a consciência) não pode ser negada aos corpos 

feitos de terra, etc* 


35- [Objeção] - A atividade e a ausência da atividade são 
os indicadores de desejo e aversão, então a consciência 
não pode ser negada aos corpos feitos de terra, etc. 


36- RAY IREA fA AAAA 113.2.36.1] 


parasvadisu ārambhanivrttidarśanāt 13.2.36 |l 


qa REM Aq [darśana ārambha nivrtti] não porque a 
atividade ou a ausência de atividade são observadas* TR 
fe [paraśu adi] (em casos como o de um) machado, etc. * 


36- [Gautama] - Não, porque a atividade ou a ausência de 
atividade são observadas em casos como o de um 
machado, etc. 


37- AAAA q AAAA 13.2.30 l 


niyamãâniyamau tu tadvisesakau ||3.2.37II 


q dd AAS [tu tat visesa] mas as características especiais 
(de desejo e aversão) * (MIA AAAA [niyama aniyama] (se 
apresentam como) regularidade e irregularidade * 


37- Mas, as características especiais de desejo e aversão 
se apresentam como regularidade e irregularidade. 


38- Aradea MASAA APAFA T A AAR: 13.3.3 


yathoktahetutvāt pāratantryāt akrtābhyāgamāt ca na 
manasah ||3.2.38|l 


Ta ATA [ca na manas] a mente não (é o consciente)* 4% 
3d edea [yatha ukta hetutva] pelas razões mencionadas * 
aeq [pāratantrya] por não ser independente* 3d 
SITH [akrta abhyagama] e por ser incapaz do desfruto * 


38- A mente não é o consciente pelas razões mencionadas, 
por não ser independente e por ser incapaz do desfruto. 


39- URINA aAa qui: T 13.2.38 l 


parisesat yathoktahetūpapatteh ca 13.2.39 |I 


a URINA 319 [ca parisesat upapatti] em consequência 
(conhecimento) é considerado (uma qualidade do atma)* 
AA 3FA ed [yatha ukta hetu] pelas razões já mencionadas* 


39- Em consequência, conhecimento é considerado uma 
qualidade do atma pelas razões já mencionadas. 


40- EAI q IAA: AFAA, 113.2. 80> 


smaranam tu ātmanah jhasvabhavyat |3.2.40 |I 


AWI [smarana] memória* q 3AA [tu atmana] também 
pertence ao atma* maaca A [svabhavya jfia] que tem a 
natureza do conhecedor* 


40- Memória também pertence ao ātma que tem a 
natureza do conhecedor. 


41- Aena faena AT T RA NETANA FESTA AS 
Aaaa ANARA ata aaa GU gA AS aAa ARTT 
AAA fds: 113.2.8.2 Il 


pranidhãna nibandhābhyāsa linga lakşaņa sādrśya 
parigrahāśrayāśrita sambandhānantarya viyogaikakārya 
virodhātiśaya prāpti vyavadhāna sukha duhkhecchā dvesa 
bhayarthitva kriyaraga dharmadharmanimittebhyah 
13.2.41 |i 


mfa [nimitta] por causas como* Oena [pranidhana] 
concentração* fast [nibandha] associação * AFMA 
[abhyãsa] repetição* g7 [linga] indicador inferencial* 
AUT [laksana] característica distintiva* m34 [sadrsya] 
similaridade* mag [parigraha] propriedade* 334 [asraya] 
liderança* 3% [asrita] liderado* Jrs-t [sambandha] 
relacionamento* 35=-dá [anantarya] sequência* AT 
[viyoga] separação * Vr+lá [ekakãrya] colaborador* fat 
[virodha] opositor* 31d [atisaya] excelência * ma 
[prāpti] recebimento* watia [vyavadhana] intervenção * 
Ju [sukha] prazer* qu [duhkha] dor* ss [iccha] desejo* 
ads [dvesa] aversão* 73 [bhaya] medo* fa [arthitva] 
necessidade* (hu [kriya] efeito* JT [raga] apego* JR 
[dharma] mérito * 31º [adharma] demérito * 


41- Por causas como: concentração, associação, repetição, 
indicador inferencial, característica distintiva, similaridade, 
propriedade, liderança, liderado, relacionamento, 
sequência, separação, colaborado, opositor, excelência, 
recebimento, intervenção, prazer, dor, desejo, aversão, 
medo, necessidade, efeito, apego, mérito, demérito. 


42- pA FAITA 113.2.82I] 


karmãnavasthayigrahanat ||3.2.42| 


HE PA HIEI [grahana karma anavasthayi] (o 
conhecimento é transitório) devido à apreensão dos 
movimentos efêmeros* 


42- (O conhecimento é transitório) devido à apreensão dos 
movimentos efêmeros. 


43- JAFARA AAFAA GIATA FUICARA EUA 113.2.83]] 


avyaktagrahanam anavasthayitvat vidyutsampate 
rupavyaktagrahanavat ||3.2.43|| 


zaand [anavasthayitvat] devido à transitoriedade (do 
conhecimento)* Jc<Ira deu [avyakta grahana] a apreensão 
é indistinta* JENTad ST Hera fdegcarTA [grahanavat 
avyakta rupa vidyutsampate] assim como a percepção da 
forma não é definida durante o relâmpago* 


43- [Objeção] - Devido à transitoriedade do conhecimento 
a apreensão é indistinta, assim como a percepção da forma 
não é definida durante o relâmpago. 


44- Fq MANGAS 13.2.88 l 


hetūpādānāt pratişeddhavyābhyanujňā 13.2.44|l 


ed zua [hetu upadana] o argumento mencionado * 
Ida sAN [vyabhyanujiã pratiseddha] afirma a 
admissão do que foi refutado * 


44- [Objeção] - O argumento mencionado afirma a 
admissão do que foi refutado. 


45- a VA AA AAA AGUEUTA 113.248] 


na pradiparcihsantatyabhivyaktagrahanavat tadgrahanam 
13.2.45 |l 


A [na] não (procede)* aa agnt [tat grahana] aquela 
apreensão* JeuTad HAAA [grahanavat abhivyakta] é como 
a percepção distinta* 7a NY VA [santati arci pradipa] 
da contínua radiação emitida por uma lâmpada* 


45- Não (procede), aquela apreensão é como a percepção 
distinta da contínua radiação emitida por uma lâmpada. 


46- 45) FAUNA UNA: FI: 113.2.Y8 I 


dravye svagunaparagunopalabdheh samsayah |13.2.46|l 


Fº [saméaya] há dúvida (quanto à presença da 
consciência no corpo) * 3TaÍsI gel Fa WOT [upalabdhi 
dravya svaguna paraguna] porque percebermos em uma 
substância as qualidades dela mesma e de outras* 


46- Há dúvida (quanto à presença da consciência no 
corpo), porque percebermos em uma substância as 
qualidades dela mesma e de outras. 


47- WARANA aa SÁ 113.2.$0]] 


yavaccharirabhavitvat rupadinam ||3.2.47|l 


qad Nn atídea [yavat Sarira bhavitva] (a consciência não é 
uma qualidade do corpo) porque enquanto o corpo existir* 
“q dl [rúpa adi] a cor e outras qualidades (continuam a 
existir) * 


47- (A consciência não é uma qualidade do corpo) porque 
enquanto o corpo existir a cor e outras qualidades 
(continuam a existir). 


48- A MPAA: 13.2.8 Il 


na pakajagunantarotpatteh ||3.2.48| 


q [na] não* 3A JU 3e Jia [utpatti guna antara pakaja] 
porque há produção de outras qualidades pela ação do 
calor * 


48- Não, porque há produção de outras qualidades pela 
ação do calor. 


49- scara AGA: MPANA ITA: 113.2.88 I 


pratidvandvisiddheh pakajanam apratisedhah ||3.2.49|| 


aA [apratisedha] não há oposição * Yidad-ad Rali Gras 
[pratidvandva siddhi pakaja] porque existem qualidades 
opostas aquelas produzidas pela ação do calor* 


49- Não há oposição porque existem qualidades opostas 
aquelas produzidas pela ação do calor. 


50- Rear Aea 113.2.80]] 


Sariravyapitvat |3.2.50 |l 


anea [vyapitva] porque (a consciência) pervaga* WRX 
[Sarira] o corpo* 


50- Porque (a consciência) pervaga o corpo. 


51- PATAS HTAÀ: 13.2.93? l 


na keśanakhādişu anupalabdheh 13.2.51 


q [na] não (pode ser)* Horas [anupalabdhi] (porque a 
consciência) não é observada* + Tua 31 [kesa nakha adi] 
nos cabelos e nas unhas etc. * 


51- [Objeção] - Não (pode ser) porque a consciência não é 
observada nos cabelos e nas unhas, etc. 


52- caFIdcacdaa AREA ALTAS AIAT: 1]3.2.S2 II 


tvakparyantatvat Sarirasya keSanakhãdisu aprasangah 
13.2.5211 


NUAS [aprasanga] não há possibilidade (da consciência se 
manifestar) * + sra 3fê [kesa nakha adi] no cabelo unhas 


etc* Ñn Tiraca cad [Sarira paryantatva tvac] porque o 
corpo é limitado pela pele* 


52- [Gautama] - Não há possibilidade (da consciência se 
manifestar) no cabelo, unhas, etc. Porque o corpo é 
limitado pela pele. 


53- ÅA FAE 113.298] 


Sariragunavaidharmyat |3.2.53 | 


derrã [vaidharmya] porque (a consciência) é diferente * aJOT 
NX [guna S$arira] das qualidades do corpo* 


53- Porque a consciência é diferente das qualidades do 
corpo. 


54- A FANA ZARAFAT 13.2.9% I 


na rupadinam itaretaravaidharmyāt 13.2.54 


q [na] não* sq ame [rúpa adi] (porque as qualidades como) 
cor etc. * sNaY uFi [itaretara vaidharmya] são diferentes 
entre si* 


54- [Objeção] - Não, porque as qualidades como cor etc. 
são diferentes entre si. 


55- garedd SATA INNE: 13.2.99 I 


aindriyakatvāt rūpādīnām apratisedhah |3.2.55 | 


aau [apratisedha] objeção inválida * sq 3n% [rūpa ādi] 
(porque as qualidades como) cor etc. * Negara 
[aindriyakatva] são perceptíveis pelos sentidos físicos (a 
consciência não) * 


55- [Gautama] - Objeção inválida porque as qualidades 
como cor etc. são perceptíveis pelos sentidos físicos (a 
consciência não). 


56- AAAA UPA AT: ||3.2.46 || 


jňānāyaugapadyāt ekam manah ||3.2.56|l 


Up HW [eka manas] (há apenas) uma mente* adra AIT 
[ayaugapadya jñāna] (devido à) não simultaneidade das 
cognições* 


56- Há apenas uma mente devido à não simultaneidade 
das cognições. 


57- a JNA HAP PATAÀ: 13.2.90 I 


na yugapat anekakriyopalabdheh ||3.2.57Il 


q [na] não procede* 3àF qa [aneka kriya] porque muitas 
ações * 3TA yqq [upalabdhi yugapat] são realizadas 
simultaneamente * 


57- [Objeção] - Não procede, porque muitas ações são 
realizadas simultaneamente 


58- 3oaara ada ATA: AFRE, 113.2.SC |] 


alātacakradarśanavat tadupalabdhih asusaficarat |3.2.58 |I 


dd 34af [tat upalabdhi] essa percepção* 37 FR [ asu 
saficara] (resulta) do movimento rápido (da mente)* 
qd Helda ua» [darsanavat alata cakra] como a percepção 
do círculo de fogo (produzido por um tição circulante) * 


58- [Gautama] - Essa percepção resulta do movimento 
rápido da mente como a percepção do círculo de fogo 
(produzido por um tição circulante). 


59- Jada T NU 3.2.8 l 


yathoktahetutvat ca anu |3.2.59 |I 


UI deal 3+Fd [ca yatha hetutva ukta] e pelas razões 
mencionadas* 301 [anu] (a mente se comporta como) um 
átomo * 


59- E pelas razões mencionadas, a mente se comporta 
como um átomo. 


60- YÍpaPelI-UTA Aae: 113.2.60]] 


purvakrtaphalanubandhat tadutpattih 13.2.60 |I 


dd 3e [tat utpatti] o corpo é formado* 3555 Pe pa Yå 
[anubandha phala krta púrva] em consequência dos 
resultados das ações realizadas anteriormente* 


60- O corpo é formado em consequência dos resultados 
das ações realizadas anteriormente. 


61- JAF: AIEA AGUETTA 113.2.62 


bhutebhyah murtyupadanavat tadupadanam |3.2.61Il 


da 391a AR [tat upadana bhutebhyas] a produção do 
corpo pelos elementos materiais* 3YlGIAdA did [upadanavat 
murti] assemelha-se à produção de objetos (a partir de 
elementos materiais) * 


61- [Objeção] - A produção do corpo pelas substâncias 
materiais assemelha-se à produção de objetos a partir de 
elementos materiais. 


62- A EITA 13.23.82] 


na sadhyasamatvat ||3.2.62| 


a [na] não (é concludente)* Jaca mex [samatva sadhya] 
pois corresponde ao que deve ser provado * 


62- [Gautama] - Não é concludente, pois corresponde ao 
que deve ser provado. 


63- a 3qfifafAdeTa ATA: 113.3.83 


na utpattinimittatvat matapitroh 1|3.2.63Il 


[na] não (é correto)* mai N3 [mata pitra] (pois) os pais* 
aAa sa [nimittatva utpatti] são a causa da produção 
(do corpo)* 


63- Não é correto, pois os pais são a causa da produção do 
corpo. 


64- AA ITENTCI [|3,2.E8]I 


tatha aharasya ||3.2.64|| 


aa [tatha] como também* 3na [aharasya] os alimentos 
(consumidos pela mãe) * 


64- Como, também, os alimentos consumidos pela mãe. 


65- UNA a IAIA 13.3.89 l 


praptau ca aniyamāt |3.2.65 | 


a mfa [ca prāpti] e no caso da cópola* 3x377 [aniyama] 
não há certeza (do sucesso)* 


65- E, no caso da cópola, não há certeza do sucesso. 


66- MaRa aA Aaaa aAa AANA PA [13.29.66] 


Sarirotpattinimittavat samyogotpattinimittam karma 
3.2.66 |I 


+4 [karma] karma * Aaaa 3A N [nimittavat utpatti 
śarīra] é a causa da produção do corpo* HI 31 ANa 
[samyoga utpatti nimitta] e também de sua conjunção com 
o atma* 


66- Karma é a causa da produção do corpo e, também, de 
sua conexão com o atma. 


67- VAA HAAA: MAFA: ||3.2.Eb 


etena aniyamah pratyuktah 13.2.67 |l 


Vida [etena] com isso* 3AA Sra [aniyama pratyukta] a 
anormalidade (dos seres) é explicada * 


67- Com isso, a anormalidade dos seres é explicada. 


68- da HESCATRAA SA da YA: dessa: AAAF 113.2. |] 


tat adrstakaritam iti cet punah tatprasangah apavarge 
3.2.6811 


sA da da ese pRa [iti cet tat adrsta kārita] se a (formação 
do corpo) é devida a adrsta* JA da Mas 3144 [puna tat 
prasanga apavarga] há possibilidade (de ser produzido) 
mesmo após a liberação * 


68- [Objeção] - Se a formação do corpo é devida a adrsta, 
há possibilidade (de ser produzido) mesmo após a 
liberação. 


69- Aa: aAA AAAA q AANE: [13.2.88 | 


manahkarmanimittatvāt ca samyogāvyucchedah |3.2.69 |l 


a cede HAT [ca avyuccheda samyoga] e não há cessação 
da conexão * fifAdca PA AAA [nimittatva karma manas] 
devido à ação da mente* 


69- E, não há cessação da conexão devido à ação da 
mente. 


70- AAAA: T MANATA: 3.2.0] 


nityatvaprasangah ca prayananupapatteh ||3.2.70| 


a HIST 3AA [ca prãyana anupapatti] e pela não 
ocorrência da morte* 9431 caca [prasanga nityatva] há 
possibilidade de eternidade* 


70- E, pela não ocorrência da morte, há possibilidade de 
eternidade. 


71- JURA cada Vad ESTA 113.268] 


anusyamatãânityatvavat etat syat 13.2.71]l 


vad Ed [etat syat] isto seria* ficicada SIA HU 
[nityatvavat Syamata anu] como a inata obscuridade do 
átomo * 


71- [Objeção] - Isto seria como a inata obscuridade do 
átomo. 


72- A HPpATATTASRASATA 13.2.02 


na akrtabhyagamaprasangat ||3.2.72Il 


q [na] não plausível* YAST HANA pa [prasanga 
abhyagama akrta] porque há possibilidade de obter os 
resultados de uma ação não realizada * 


72- [Gautama] - Não plausível, porque há possibilidade de 
obter os resultados de uma ação não realizada. 


Fim do Livro III dos Nyaya Sutras 


Nyaya Sutras 


Livro IV - Primeiro Ahnika 


1- gfedeiear Ilv.e.2] 
pravrttiryathokta |4.1.1 |I 


yqfð [pravrtti] a atividade (intencional) * Jr [yathoktā] 
já foi mencionada * 


1- [Gautama] - A atividade (intencional) já foi 
mencionada. 


2- a aA: IY.?.? l 
tatha doşāh 14.1.21 


aa [tathã] do mesmo modo+* àT [dosã] as falhas 
(defeitos) * 


2- Do mesmo modo, as falhas (defeitos). 


3- RRI mAAR AATA I14.8.3]] 


trairāśyam rāgadveşamohārthāntarbhāvāt |4.1.3 |I 


aam aaea RT [bhavat arthāntara trairāśya] (as falhas) 
estão incluídas em três grupos* JT cas Ag [rāga dvesa 
moha] apego, aversão e estupidez (ausência de 
discernimento ) * 


3- As falhas estão incluídas em três grupos: apego, 
aversão e estupidez (ausência de discernimento). 


4- A VAI lS.. 
na ekapratyanikabhavat ||4.1.4|| 


a [na] não é aceitável* mad aA Ta [bhavat pratyanika 
eka] porque são os opostos da mesma coisa* 


4- [Objeção] - Não é aceitável, porque são os opostos da 
mesma coisa. 


5- coffuRIada: II$.2.SI 
vyabhicaradahetuh ||4.1.5|l 


ed [ahetu] argumento inválido* íðan [vyabhicara] 
porque o raciocínio é falacioso* 


5- [Gautama] - Argumento inválido porque o raciocínio é 
falacioso. 


6- àS ate: MÅNA MAGAT: IY.. 
tesam mohah papiyan namudhasyetarotpatteh |4.1.6 |l 
a ag qria [tesam moha pãpiya] destes a estupidez 
(moha) é a pior* q JHSta [na amúdhasya] porque entre os 


não estúpidos (esclarecidos) * şa% 3a [itara utpatti] os 
outros dois não se desenvolvem* 


6- Destes, a estupidez (moha) é a pior porque entre os 
esclarecidos, os outros dois não se desenvolvem. 


7- ARA ATTRATITE AA TATA GIVE: Ig.. ]] 


nimittanaimittikabhavadarthantarabhavo dosebhyah 
14.1.7 |l 


aa aean aA [bhava arthāntara dosebhya] há uma 
diferença (entre estupidez e) outras falhas* mam Afa 


info [bhavat nimitta naimittika] devido à relação de 
causa e efeito* 


7- [Objeção] - Há uma diferença entre estupidez e outras 
falhas devido à relação de causa e efeito. 


8- a asana Aene ETA lY.. l 


na dosalaksanavarodhanmohasya ||4.1.8|l 


[na] improcedente* Fig [moha] porque estupidez * 3d 
aaor ais/avarodha laksana dosa] está incluída na definição 
de falha * 


8- [Gautama] - Improcedente, porque estupidez está 
incluída na definição de falha. 


9- ARA TTA dedo aaa: LAA] 
o 


nimittanaimittikopapattesca tulyajatiyanamapratisedhah 
4.1.9 | 


q 3A [ca apratisedha] além disso a objeção é inválida * 
qea aA [tulya jatiya] pois objetos semelhantes* ANa 
AAA 3y [nimitta naimittika upapatti] podem manter 

relação de causa e efeito* 


9- Além disso, a objeção é inválida, pois objetos 
semelhantes podem manter relação de causa e efeito. 


10- 31 AÍAcIA Aana A A: Iy.. o 


atmanityatve pretyabhavasiddhih |4.1.10 | 


yaa Mali [pretyabhava siddhi] o renascimento implica* 
facad HA [nityatva atma] na eternidade do atma* 


10- O renascimento implica na eternidade do atma. 


11- TFT AFAA ACTETITATOITA IB. 8.88] 


vyaktad vyaktanam pratyaksapramanyat |4.1.11l 


mana Ya [pramanya pratyaksa] é claramente 
perceptível* Isa <Jrdia [vyakta vyaktana] que o 
manifestado procede do manifestado * 


11- É claramente perceptível que o manifestado procede 
do manifestado. 


12- a UelquelfAsãa: Ig. 8.82] 


na ghatadghatanispatteh ||4.1.12]l 


q [na] não está certo* tc 3fAsufa [ghata anispatti] um pote 
não pode ser produzido* vcia [ghatad] de outro pote* 


12- [Objeção] - Não está certo, um pote não pode ser 
produzido de outro pote. 


13- cqa Ies: Ilg.$.23]] 


vyaktad ghatanispatterapratisedhah ||4.1.13|l 


aau [apratisedha] objeção inválida* Jc As [ghata 
nispatti] um jarro pode ser produzido* Itala [vyaktat] de 
algo manifestado * 


13- [Gautama] - Objeção inválida, um jarro, realmente, 
pode ser produzido de algo manifestado. 


14- HATE ATI: TITS MAATA, IIS. f.fU 


abhavad bhavotpattih nanupamrdya pradurbhavat ||4.1.14| 


Ta saf gaad [bhava utpatti abhavat] um existente pode 
surgir de não existente* q GIGtIG] AJAGA [na pradurbhava 
anupamrdya] mas não pode se manifestar sem ter 
destruído (sua causa)* 


14- [Objeção] - Um existente pode surgir de não existente, 
mas não pode se manifestar sem ter destruído (sua 
causa). 


15- TT: IS. 8. PSI 


vyaghatadaprayogah ||4.1.15| 


agat [aprayoga] raciocínio inconsistente* caia 
[vyāghāta] porque é autocontraditório* 


15- [Gautama] - Raciocínio inconsistente, porque é 
autocontraditório. 


16- a AAAA: PRPA ||$.2.26|] 


na atitânãgatayoh kārakaśabdaprayogāt |4.1.16 |i 


a [na] não há inconsistência * %4 4AT PNF [Sabda prayoga 
karaka] porque termos relacionados a execução da ação * 
3da Iana [atita anagataya] são aplicados ao passado e 

ao futuro * 


16- [Objeção] - Não há inconsistência, porque termos 
relacionados a execução da ação são aplicados ao passado 
e ao futuro. 


17- a Aara sÀ: Iy.. l 


na vinastebhyo 'nispatteh ||4.1.17I 


q [na] não procede* asaq [anispatti] porque não é 
possível produção* Aasta [vinastebhya] a partir de coisas 
destruídas * 


17- [Gautama] - Não procede, porque não é possível 
produção a partir de coisas destruídas. 


18- PANEMINE: 8.2.2 l 


kramanirdeśādapratişedhah |4.1.18|l 


aANT [apratişedha] a objeção é inválida * XŠ PA 
[nirdeśa krama] quando há detalhamento do processo* 


18- A objeção é inválida quando há detalhamento do 
processo. 


19- Se: PRUA GIRAS ll8.?. 2S 


iSvarah kāraņam puruşakarmāphalyadarśanāt |4.1.19 |i 


Se PNUI [i$vara kãrana] i$vara é a causa (última) * cia 
Papa esa [ darsana karmãphalya purusa] pois percebe-se 
as limitações das ações dos homens* 


19- Iévara é a causa, pois percebe-se as limitações das 
ações dos homens. 


20- q qespAiaTa poA: ||$.9.20]] 


na purusakarmabhave phalanispatteh ||4.1.20| 


a [na] não* aad +A qes [abhãve karma purusa] pois na 
ausência de ações humanas* 3ÍAsIfY pa [anispatti phala] 
não há produção de frutos* 


20- [Objeção] - Não, pois na ausência de ações humanas 
não há produção de frutos. 


21- TerRacaa Neg: Il8.8.2º]I 


tatkaritatvad ahetuh ||4.1.21]| 


ed [ahetu] razão incorreta* aq aia cama [tat karita tvāt] 
porque a fruição é causada por iSvara* 


21- [Gautama] - Razão incorreta, porque a fruição é 
causada por isvara. 


22- aA ANa mAN: Poep ATA IY.. I 


animittato bhāvotpattih kaņtțakataikşņyādidarśanāt 
14.1.2211 


3 aa AAAA [utpatti bhava animittatas] a produção 
dos seres ocorre sem uma causa* cd AVI puca AÈ 
[darśana taiksnya kantaka adi] em razão da observação de 
coisas como a agudeza do espinho etc. * 


22- [Objeção] - A produção dos seres ocorre sem uma 
causa, em razão da observação de coisas como a agudeza 
do espinho, etc. 


23- TARA dae afaAfAdoa: IY.. l 


animittanimittatvannanimittatah ||4.1.23| 


aaa AAA cara [animitta nimitta tvat] sendo não causado 
como causa* a HÍAÍNdAH [na animittatas] não há ausência 
de causa* 


23- [Gautama] - Sendo não causado como causa, não há 
ausência de causa. 


24- ARA ATACA ATATITE TAN ET: |. 2.28] 


nimittanimittayorarthantarabhavadapratisedhah |4.1.24Il 


aau [apratisedha] a objeção é inválida * AAA ANTT: 
XY Ha ada [nimitta animittayah artha antara bhavat] 
pois nimitta e animitta (causa e não causa) são de 
natureza oposta * 


24- A objeção é inválida, pois nimitta e animitta (causa e 
não causa) são de natureza oposta. 


25- HAA HAAA IAA AAMAR IY.. 


sarvam anityam utpattivināśadharmakatvāt |4.1.25 | 


aå acA [sarva anitya] tudo é impermanente* Saad 
san Am [dharmakatvat utpatti vinasa] porque tem a 
natureza de ser produzido e destruído * 


25- [Objeção] - Tudo é impermanente, porque tem a 
natureza de ser produzido e destruído. 


26- a AAAA ca lY.. I 


na anityatānityatvāt |4.1.26 |i 


a [na] não procede* (Acala Aaa [nityatvat anityatā] 
pela eternidade da impermanência* 


26- [Gautama] - Não procede, pela eternidade da 
impermanência. 


27- aafaa AeA (IATA I8.. 


tadanityatvamagnerdahyam vināśyānuvināśavat |4.1.27 |l 


da Hfdcuca [tat anityatva] a impermanência (não é, de fato, 
eterna)* afa aea Ama AmA [agni dāhya 


vinaSyaanuvinasavat] é como o fogo que se extingue após 
a combustão terminar* 


27- A impermanência (não é, de fato, eterna) é como o 
fogo que se extingue após a combustão terminar. 


28- AARIA TATAÍSI cITEITATA Y.C I 


nityasyapratyakhyanam yathopalabdhi vyavasthanat 
14.1.28 |i 


HAIR Aae [apratyakhyana nityasya] não é possível 
negar o eterno* JT 39af caat [yatha upalabdhi 
vyavasthana] pela percepção de sua imutabilidade * 


28- Não é possível negar o eterno pela percepção de sua 
imutabilidade. 


29- Já TATA af Ilt. 8.28] 


sarvam nityam paficabhiútanityatvat |4.1.29 |l 


aå fica [sarva nitya] todas as coisas são eternas* fica 
q dd [nityatvat pañca bhúta] devido à eternidade dos 
cinco elementos * 


29- [Objeção] - Todas as coisas são eternas, devido à 
eternidade dos cinco elementos. 


30- q 3 JIATTPRUNTASA: ||$.2.30]] 


na utpattivinasakãranopalabdheh ||4.1.30|| 


q [na] não é aceitável* 34041 PRU FTA AMN [upalabdhi 
karana utpatti vinasa] * 


30- [Gautama] - Não é aceitável, porque percebemos as 
causas da produção e da destruição. 


31- aeaaaee ANE: Y... 


tallaksanavarodhadapratisedhah |4.1.31| 


aA [apratişedha] não há contradição * da AUT Ha 
[tat laksana avarodha] * 


31- [Objeção] - Não há contradição, aquela argumentação 
implica (em que todas as coisas possuem as características 
de substâncias elementares). 


32- A IA PRONTAS: ||%.2.32]] 


na utpattitatkaranopalabdheh ||4.1.32Il 


q [na] não* 3TaÍs sofa da RU [upalabdhi utpatti tat 
karana] porque percebe-se de fato, a produção e sua 
causa * 


32- [Gautama] - Não, porque percebe-se de fato, a 
produção e sua causa. 


33- A caT: 8.2.33 


na vyavasthanupapatteh ||4.1.33| 


q [na] não* quai aF [anupapatti vyavasthã] 
argumentação falha pela impossibilidade de sustentação * 


33- [Objeção] - Não, argumentação falha pela 
impossibilidade de sustentação. 


34- HÅ GU MAATA I8. 8.381] 


sarvam prthag bhavalaksanaprthaktvat |4.1.34/| 


Já qu [sarva prthak] tudo é distinto* [Urca SIsTUT ma 
[prthaktvat laksana bhãva] devido à diversidade de 
indicadores existenciais* 


34- [Objeção] - Tudo é distinto devido à diversidade de 
indicadores existenciais. 


35- q HAr ANA: ||$.9.38]] 


na anekalaksanairekabhavanispatteh |4.1.35 | 


q [na] não (é aceitável) * 3115 Jar [aneka laksana] porque 
diversas características* Os Ta HF [nişpatti eka bhāva] 
determinam um único objeto * 


35- [Gautama] - Não é aceitável, porque diversas 
características determinam um único objeto. 


36- ISUICATEATAITATAN ET: 118.9.36 |] 


laksanavyavasthanadevapratisedhah 14.1.36 |l 


va HAS [eva apratisedha] não há realmente contradição * 
aaor caat [laksana vyavasthana] devido à imanência dos 
indicadores* 


36- Não há, realmente, contradição, devido à imanência 
dos indicadores. 


37- åA HATE AAA ATATIRACA: Il. 2.30]] 


sarvam abhavo bhavesvitaretarabhavasiddheh |4.1.37Il 


Jd 3a [sarva abhãva] tudo é não-ser* ady Naf ama 
saa [bhavesu siddhi abhava itaretara] porque todas as 
coisas são concebidas como meras negações umas das 
outras* 


37- [Objeção] - Tudo é não-ser porque todas as coisas são 
concebidas como meras negações umas das outras. 


38- q Fanta ANGAAR Il$.$.3C Il 


na svabhavasiddherbhavanam ||4.1.38|l 


q [na] não (é aceitável) * maa Aaf rama [bhavana siddhi 
svabhava] as coisas se estabelecem pela sua própria 
natureza (svabhava)* 


38- [Gautama] - Não é aceitável, as coisas se estabelecem 
pela sua própria natureza (svabhava). 


39- q amaA A: AAPA IY. 2.38 l 


na svabhavasiddhih āpekşikatvāt |4.1.39 | 


q [na] não* casta AA mAr [svabhãva siddhi 
apeksikatvat] * 


39- Não, a própria natureza das coisas é estabelecida pela 
sua relatividade. 


40- IEAAEIFAA Il. 2.80 l 


vyāhatatvādayuktam |4.1.40 | 


3d [ayukta] (seu argumento é) improcedente* caac 
[vyahatatva] por ser contraditório * 


40- Seu argumento é improcedente por ser contraditório. 


41- Teia ade: PROA A AANA Ibo LaVEI] 
` o o > 


samkhyaikantasiddhih karananupapattyupapattibhyam 
14.1.4111 


Upra H ANAA [ekānta samkhya asiddhi] a limitação do 
número (de coisas) não pode ser estabelecida * aaqa 
zA NU [anupapatti upapattibhya kãrana] por 
insuficiência ou presença de meios de prova* 


41- [Objeção] - A limitação do número de coisas não pode 
ser estabelecida por insuficiência ou mesmo pela presença 
de meios de prova. 


42- A PRUNITATATA IY. 2.83 


na karanavayavabhavat ||4.1.42|| 


q [na] não (procede)* ma RoT Jada [bhava karana 
avayava] porque o meio (de prova) é incompleto * 


42- [Objeção] - Não procede, porque o meio (de prova) é 
incompleto. 


43- foxaaacdTaga: $.9.83]] 


niravayavatvadahetuh ||4.1.43|l 


3d [ahetu] a razão apresentada não é válida* fatadaca 
[niravayavatva] porque não pode haver partição * 


43- [Gautama] - A razão apresentada não é válida, porque 
não pode haver partição. 


44- Haa: aoea a PAAA: Hr: IS. 9.48] 


sadyah kālāntare ca phalanispatteh samsayah |4.1.44|| 


Fem [samsaya] há dúvida* wa s [phala nispatti] se os 
frutos (das ações) aparecem* Ja 3X Pra [sadya ca 
antara kala] imediatamente ou após algum tempo* 


44- [Objeção] - Há dúvida se os frutos (das ações) 
aparecem imediatamente ou após algum tempo. 


45- A AA: Pea ANATA lY.. 8S 


na sadyah kālāntaropabhogyatvāt |4.1.45 |i 


a Was [na sadya] não imediatamente * 3901 Tear 
[upabhoga kālāntara] só podem ser experienciados mais 
tarde * 


45- [Gautama] - Não imediatamente, só podem ser 
experienciados mais tarde. 


46- PIT NUMAS af daTA I8.. YS 


= 7 = 


kalantarenanispattiheturvinasat ||4.1.46| 


HASTA Proet [anispatti kalantarena] (a fruição) não 
pode aparecer mais tarde* tq Amr [hetu vinãsa] pois sua 
causa será inoperante* 


46- [Objeção] - A fruição não pode aparecer mais tarde, 
pois sua causa será inoperante. 


47- JISÍASIA GTP TETO Il$.t go] 


prannispattervrksaphalavat tatsyat ||4.1.47|| 


AI qa podda [tatsyat vrksa phalavat] será como o fruto 
de uma árvore* T+ AN [prak nispatti] que demora para 
ser produzido * 


47- [Gautama] - Será como o fruto de uma árvore que 
demora para ser produzido. 


48- ARFA dra Jada MAASTA IY.. ll 


nāsanna sanna sadasat sadasatorvaidharmayāt ||4.1.48| 


A Ad A AAA AT naadde [na sat na asat na sadasatoh] (o fruto 
antes da sua produção) não é existente nem não 
existente* Jada ua [sadasat vaidharmaya]* 


48- [Objeção] - O fruto antes da sua produção não é 
existente nem não existente, nem ambos, porque 
existência e inexistência são opostos. 


49- 3 IaGÃaTa 4. 2.48] 


utpadavyayadarsanat ||4.1.49|| 


zaa cag [utpada vyaya] porque a produção e a destruição 
(das coisas) * ia [dar$ana] são observadas* 


49- [Gautama] - Porque a produção e a destruição das 
coisas são observadas. 


50- AN q dada Ily.t.S0|] 


buddhisiddham tu tadasat ||4.1.50| 


q dd 3d [tu tat asat] e o inexistente* fiat gafi [siddha 
buddhi] é estabelecido pelo intelecto * 


50- E, o inexistente é estabelecido pelo intelecto. 


51- 315 CAÍA TATE gahada SME: lY. 2.92] 


asrayavyatirekad vrksaphalotpattivad ityahetuh |4.1.51]| 


aaa aA [asraya vyatireka] na ausência de 
dependência* q pa 3cIfdda [vrksa phala utpattivat] a 
analogia da produção do fruto de uma árvore* sfã 3q [iti 
ahetu] é incorreta* 


51- [Objeção] - Na ausência de dependência, a analogia da 
produção do fruto de uma árvore é incorreta. 


52- Mada NT: ||$.2.82] 


priteratmasrayatvadapratisedhah ||4.1.52 || 


aA gaad Md [priti asrayatvat atma] como a felicidade é 
dependente do atma* 39% [apratisedha] a objeção é 
inválida * 


52- [Gautama] - Como a felicidade é dependente do atma, 
a objeção é inválida. 


53- IARA ATA 11%. 2.93] 


na putrapasustriparicchedahiranyannãdiphalanirddesat 
14.1.5311 


q [na] não é verdade* pa Aag [phala nirddesa] pois os 
frutos mencionados* 93 9% Fi Weda RUA Hea AÈ [putra 
paśu strī pariccheda hiranya anna adi] são filho, gado, 
esposa, roupas, ouro, comida, etc* 


53- [Objeção] - Não é verdade, pois os frutos mencionados 
são - filho, gado, esposa, roupas, ouro, comida, etc. 


54- ACHEI PAAA PAIT: Ilt.?.98] 


tatsambandhāt phalanispattestesu phalavadupacarah 
14.1.54|| 


Telf AY aq HF [phalanispatti tesu tat sambandha] os 
frutos produzidos através dessa conexão * 3900 Padd 
[upacara phalavat] são tratados metaforicamente como 
frutos* 


54- [Gautama] - Os frutos produzidos através dessa 
conexão são tratados metaforicamente como frutos. 


55- ARTAN g: UAT AAA: Ily.t.S9I 


vividhabadhanaãyogad duhkhameva janmotpattih ||4.1.55|| 


FA SA Ud qu [utpatti janma eva duhkha] o nascimento é 
realmente dor* qua fade asa [yogat vividha badhana] 
porque está relacionado ao sofrimento * 


55- [Objeção] - O nascimento é dor porque está 
relacionado ao sofrimento. 


56- A JAFAFA ANSTA: ly. ?.SE 


na sukhasyapyantaralanispatteh ||4.1.56|l 


q [na] não se nega o prazer* 31% QUE ANA Jade [api 
sukhasya nispatti antarala] porque há ocorrência de prazer 
em meio (ao sofrimento) * 


56- [Objeção] - Não se nega o prazer porque há ocorrência 
de prazer em meio (ao sofrimento). 


57- aTertfqidada: TAANA ANN: Ig. 2.90] 


bhadhananivrttervedayatah paryesanadosadapratisedhah 
14.1.57 |l 


aaau [apratisedha] não há incoerência* mum sq dada 
qğgor AS [bhadhana anivrtti vedayata paryesana dosa] o 
sofrimento não desaparece mesmo na busca intensa (de 
prazer)* 


57- [Gautama] - Não há incoerência, o sofrimento não 
desaparece mesmo na busca intensa de prazer. 


58- quan TUNA MARTA 


duhkhavikalpe sukhābhimānācca ||4.1.58|l 


q [ca] e* dare qu [vikalpa duhkha] na complexidade do 
sofrimento * 3NA 44 [abhimãna sukha] por equívoco 
algo é considerado prazer* 


58- E, na complexidade do sofrimento, por equívoco, algo é 
considerado prazer. 


59- RIFA AINTE: I8. 2.92] 


rnakleSsapravrttyanubandhãdapavargabhavah 14.1.59 |I 


IA RT FAN IGN [anubandha rpa kleśa pravrtti] em 
consequência das dívidas aflições e atividades * 31314 H94 
[abhāva apavarga] não há liberação * 


59- [Objeção] - Em consequência das dívidas, aflições e 
atividades não há liberação. 


60- JURAN oTr] fica: Il4.2.60]] 


pradhānaśabdānupapatterguņaśabdenānuvādo 
nindāpraśamsopapatteh ||4.1.60|l 


lsa MET aaqa [Sabda pradhāna anupapatti] se a palavra 
no sentido principal é ininteligível* &rs%a JU [Sabdena 
guna] deve ser tomada no sentido secundário* 399 Jatara 
ea US [upapatti anuvãda ninda pra$amsa] assim é 
assegurado seu sentido de culpa ou elogio* 


60- [Gautama] - Se a palavra no sentido principal é 
ininteligível, deve ser tomada no sentido secundário, assim 
é assegurado seu sentido de culpa ou elogio. 


61- HART A ANNT: IY... 


samaropanadatmanyapratisedhah ||4.1.61I 


aau [apratisedha] não há objeção * aama meai 
[samaropana atmani] (se o processo de liberação for) 
confiado ao atma* 


61- Não há objeção se o processo de liberação for confiado 
ao atma. 


62- ETA Aa Wella: ||. 2.€2]] 


patracayantânupapattesca phalabhavah |4.1.62|l 


q aaqa 3ed yaad [ca anupapatti anta patracaya] e pela 
impossibilidade de obter os vasos sacrificiais* 33a Pa 
[abhāva phala] não há fruto * 


62- E, pela impossibilidade de obter os vasos sacrificiais, 
não há fruto. 


63- UIT FILAS A FALTATATETAST: IY.. |l 


susuptasya svapnãadarsane kleSabhaãvadapavargah 
14.1.6311 


gga Ea 3a Fa [suşuptasya adarśana svapna] quem está 
dormindo profundamente não vê sonhos* 3a FAN 
[abhava kle$a] e não sente dor* 31144 [apavarga] está 
como um liberado * 


63- Quem está dormindo profundamente, não vê sonhos e 
não sente dor, está como um liberado. 


64- a IgA: AFA NAFA II. 2.6] 


na pravrttih pratisandhānāya hīnakleśasya |4.1.64|| 


yq AA FALA [pravrtti hina klesasya] a atividade de quem 
se livrou do sofrimento * a A477 [na pratisandhana] não 
leva à reclusão * 


64- A atividade de quem se livrou do sofrimento não leva à 
reclusão. 


65- q FARSA: AAPA ||4.2.68|I 


na kleSasantateh svabhavikatvat 14.1.65 |l 


[na] não procede* FAL Trad [klesa santata] porque a 
continuidade das aflições* ramsa [svabhavikatvat] é 
inerente à própria natureza humana * 


65- [Objeção] - Não procede, porque a continuidade das 
aflições é inerente à própria natureza humana. 


66- UI TALHA dA FAAS AAAA IY.. EE 


pragutpatterabhavanityatvavat svabhavike'pyanityatvam 
4.1.66 |I 


maA Aaa [svabhavika anityatva] assim como a 
inerência da transitoriedade* 3 3am mp FIA 3fAcacada 
[api abhāva prāk utpatti anityatvavat] também a 
inexistência que antecedeu a produção é transitória * 


66- [Objeção] - Assim como a inerência da transitoriedade, 
também a inexistência que antecedeu a produção é 
transitória. 


67- HURATHAA caca aT |l4. 8.66] 


anusyaâmatãânityatvavad vã ||4.1.67| 


ar IÍAcIcada [va anityatvavat] ou como a não eternidade* 
“HA Hu [Syamata anu] da escuridão de um átomo* 


67- [Objeção] - Ou como a não eternidade da escuridão de 
um átomo. 


68- q HneqiAfA deal NAATA Ig. 9 EI] 


na samkalpanimittatvacca ragadinam ||4.1.68| 


a [na] não é correto* 131 dia [raga adina] porque desejo 
etc. * € apet AAA [ca samkalpa nimittatvat] também 
são causados por presunção infundada* 


68- [Gautama] - Não é correto, porque desejo e outros, 
também são causados por presunção infundada. 


Fim do primeiro Ahnika do Livro IV dos Nyāya Siútras 


Nyaya Sutras 


Livro IV - Segundo Ahnika 


1- AAA aeaaea: 8.2. 


doşanimittānām tattvajfianadahankaranivrttih |4.2.1 |i 


Aa dra [jñāna tattva] o conhecimento correto* ANa als 
[nimitta doşa] das causas das falhas* Aq HeseR [nivrtti 
ahaħkāra] leva à supressão de ahankara (egoidade)* 


1- [Gautama] - O conhecimento correto das causas das 
falhas leva à supressão de ahankãra. 


2- AAAA EITA ASA: HPPA: IY.. II 


dosanimittam rupadayo visayah samkalpakrtah ||4.2.2|l 


E 44 ASA [rúpa adaya visaya] forma e outros objetos * pd 
Frey [krta samkalpa] quando cultivados pela presunção * 
mA ais [nimitta dosa] constituem as causas das falhas* 


2- Forma e outros objetos, quando cultivados pela 
presunção, constituem as causas das falhas. 


3- aeaa cadacaÍdaTa: ||4.2.3]] 


tannimittam tvavayavyabhimanah ||4.2.3|l 


da AAA q [tat nimitta tu] a causa dessas falhas de fato* 
IATA aa [abhimana avayavin] é uma concepção 
infundada relacionada ao todo * 


3- A causa dessas falhas, de fato, é uma concepção 
infundada relacionada ao todo. 


4- Aaaa A AENA FR: II$.Reg I 


vidyāvidyādvaividhyāt samsayah 14.2.41 


Hera Aena [samsaya vidhyat] há dúvida quanto à existência 
(do todo) * zà ea aAa [dvai vidyã avidya] (mesmo 
através) dos dois seja vidya ou avidya* 


4- Há dúvida quanto à existência do todo, mesmo através 
dos dois, seja vidya ou avidya. 


5- Jara: yilga Ilt,2.s]l 


tadasamsayah púrvahetuprasiddhatvat ||4.2.5|l 


3 da [asamsaya tat] não há dúvida sobre isso * ed 
Yfdatca qå [hetu prasiddhatva pūrva] pois está 
estabelecido pelas razões já expostas* 


5- Não há dúvida sobre isso, pois está estabelecido pelas 
razões já expostas. 


6- qaaa afè A Term: Ilv.2.e 


Cc 3 


vrttyanupapatterapi tarhi na samsayah 14.2.6 |I 


aR aN a R [tarhi api na samśaya] como pode haver 
dúvida (sobre a existência do todo)* qÑ 3499) [vrtti 
anupapatti] se a argumentação não é justificável * 


6- [Objeção] - Como pode haver dúvida (sobre a existência 
do todo), se a argumentação não é justificável. 


7- Pipa ATA ATA: 1$.2.0]] 


krtsnaikadesavrttitvadavayavanamavayavyabhavah |4.2.7 1l 


zaafa 3a [avayavi abhāva] o todo não existe* 31144 3q 
hPetAdT vpl [avayava avrtti krtsnatā ekadeśa] porque as 
partes não existem no todo nem em outro local* 


7- [Objeção] - O todo não existe, porque as partes não 
existem no todo nem em outro local. 


8- ag aadA: I8.. Il 


tesu cavrtteravayavyabhavah ||4.2.8|l 


aaa aAa [avayavi abhãva] o todo não existe* €@ 3q AS 
[ca avrtti tesu] (porque) também não está nas partes* 


8- [Objeção] - O todo não existe porque, também, não está 
nas partes. 


9- qap JITIASAsgA: 18.2. 


prthak cāvayavebhyo'vrtteh 14.2.9 |l 


a gia Judas qr [ca avrtti avayavebhya prthak] também 
porque (o todo) não está presente em qualquer parte ou 
em algo diferente das partes* 


9- [Objeção] - Também, porque o todo não está presente 
em qualquer parte ou em algo diferente das partes. 


10- q adadad: l8.. |l 


na cavayavyavayavah |4.2.10 |I 


q Haga [ca avayava] e as partes* q adia [na avayavi] não 
formam o todo* 


10- [Objeção] - E as partes não formam o todo. 


11- TATA Aaa Aaa IAAT: [8.2.8 


ekasmin bhedabhavad 
bhedasabdaprayoganupapatteraprasnah |4.2.11| 


zaa AG pA [abhava bheda ekasmin] não havendo 
diferença dentro de uma única entidade* JT sa Ag aaa 
Ny [prayoga Sabda bheda anupapatti aprasna] o uso de 
palavras que significam diferença é injustificável a questão 
é imprópria * 


11- [Gautama] - Não havendo diferença dentro de uma 
única entidade, o uso de palavras que significam diferença 
é injustificável, a questão é imprópria. 


12- HIT ATA SCENE: 1$.2.82]] 


avayavantarabhave'pyavrtterahetuh |4.2.12II 


eg [ahetu] argumento improcedente* 3 TT 3ed? 3af 
yaad [api abhava antara avrtti avayava] porque mesmo 
que existissem outras partes (o todo) não poderia estar 
presente nelas* 


12- Argumento improcedente, porque, mesmo que 
existissem outras partes, o todo não poderia estar 
presente nelas. 


13- PATAS AARAA ad aquele: Ily.2.23]] 


keSasamúhe taimirikopalabdhivat tadupalabdhih 14.2.1311 


da 34a [tat upalabdhi] a percepção (do todo)* 3Taistdad 
Per THE AAR [upalabdhivat kesa samūha taimirika] seria 
como a percepção de um chumaço de cabelos por uma 
pessoa com visão deficiente * 


13- A percepção do todo seria como a percepção de um 
chumaço de cabelos por uma pessoa com visão deficiente. 


14- aAa AAA ATE UEACENTATEÍA SANGUE TATA fa 
Safe: 114.2. 28] 


svavisayanatikramenendriyasya 
patumandabhavadvisayagrahanasya tathabhavo navisaye 
pravrttih 14.2.14 


garama segata [patumandabhãvat indriyasya] a nitidez e 
a opacidade da percepção * tasa JafdsPAvT [svavisaya 
anatikramena] não pode ir além de seu próprio objeto * 
mnsa mgr [visaya grahanasya] como no caso da cognição 
do objeto * TIM MIT a 4q 3AA [tatha bhava na pravrtti 
avisaya] um órgão dos sentidos nunca opera em relação ao 
que não é o seu próprio objeto específico * 


14- A nitidez e a opacidade da percepção não pode ir além 
de seu próprio objeto, como no caso da cognição do 
objeto. Um órgão dos sentidos nunca opera em relação ao 
que não é o seu próprio objeto específico. 


15- zaara a AARAA ATAATA Y.R. 


avayavavayaviprasangascaivamapralayat |4.2.15 |I 


q yag HAJA aa [ca prasañga avayava avayavi] e as 
dificuldades relacionadas com o todo e suas partes * VIA JT 
yaa [evam à pralaya] continuariam até o momento da 
aniquilação total* 


15- E, as dificuldades relacionadas com o todo e suas 
partes, continuariam até o momento da aniquilação total. 


16- a JANSATTA l8.. 2E l 


na pralayo'nusadbhavat ||4.2.16|l 


1 Ya [na pralaya] não há aniquilação total* No Ha Ta [anu 
sat bhava] devido à permanência do átomo * 


16- Não há aniquilação total, devido à permanência do 
átomo. 


br> 


17- Wa FÈ: Ilt.2. fl] 


param va truteh ||4.2.17] 


qè ar Ux [truti vā para] o átomo é aquilo que está além (da 
tríade) * 


17- O átomo é aquilo que está além da tríade. 


18- aara A Naa dag: Ilg.2.fcll 


akasavyatibhedat tadanupapattih ||4.2.18| 


da Jquafa [tat anupapatti] isto e impossível (a não divisão 
átomo) * JANE TT [vyatibheda ākāśa] pois é permeado 
por akasa* 


18- [Objeção] - Isto e impossível (a não divisão átomo), 
pois é permeado por akasa. 


19- PRAAT AT ||%.2.28]] 


akasasarvagatatvam vā |4.2.19 |I 


qi [vā] caso contrário * 3n nána [ākāśā sarvagatatva] 
o ākāśā não (seria) onipresente* 


19- [Objeção] - Caso contrário, o ākāśā não seria 
onipresente. 


20- Irda RA PIAA PRUA ANTT: IY.. l 


antarbahisca kãryadravyasya kãranantaravacanadakãarye 
tadabhavah ||4.2.20I// 


3a € qÈ: [antar ca bahih] os termos 'dentro' e 'fora'* RUT 
Hr qaad geata or [kãrana antara vacanat dravyasya 
karya] referem-se a causas de uma 'substância produzida * 
da aaa Nr [tat abhãva akārye] não são aplicáveis ao que 
não é um produto * 


20- [Gautama] - Os termos 'dentro' e 'fora”', referem-se a 
causas de uma 'substância produzida, não são aplicáveis 
ao que não é um produto. 


21- Isa HATATA l8.. I 


śabdasamyogavibhāvācca sarvagatam |4.2.21|i 


q Hånd [ca sarvagata] e (akasa) é onipresente* ala ATA 
Isa [samyoga vibhavat Sabda] devido às conjunções que 
causam a difusão do som* 


21- E, akasa é onipresente devido às conjunções que 
causam a difusão do som. 


22- eyg Asera AAA MARTAT: I8.. l 


avyūhāviştambhavibhutvāni cākāśadharmāh |4.2.22II 


ce [avyüha] indivisibilidade * anseFA [avistambha] não 
obstrução * T faaea [ca vibhutva] e onipresença * “TH 3TFIT 
[dharma ākāśa] são as propriedades do ākāśa* 


22- Indivisibilidade (avyúha), não obstrução (avistambha) 
e onipresença (vibhutva), são as propriedades do akasa. 


23-HÍAHA FEIA TENTA: 118.2. 23] 


murtimatam ca samsthanopapatteravayavasadbhavah 
14.2.2311 


a Hd aa Nada [ca sat bhāva avayava] e (o átomo) deve 
conter partes* Afaa 319A HEI [múrtimata upapatti 
samsthana] pois coisas dotadas de forma material são 
compostas de partes* 


23- [Objeção] - E, o átomo deve conter partes, pois coisas 
dotadas de forma material são compostas de partes. 


24- ANTAIT [1$.2.28]] 


samyogopapatteśca ||4.2.24| 


q [ca] também* 399 HAT [upapatti samyoga] pela 
possibilidade de conjunção (com outro átomo) * 


24- [Objeção] - Também, pela possibilidade de conjunção 
com outro átomo. 


25- Jaata R eaa aA ANN: I$.2.28II 


anavasthakaritvadanavasthânupapattescapratisedhah 
4.2.25 |1 


aaau [apratişedha] o argumento é inválido (da 
divisibilidade do átomo)* zac Jade [akāritva 
anavastha] porque leva a uma regressão infinita* €@ aaqa 
aadu [ca anupapatti anavastha] e a regressão infinita é 
injustificável* 


25- [Gautama] - O argumento é inválido (da divisibilidade 
do átomo), porque leva a uma regressão infinita e a 
regressão infinita é injustificável. 


26- qea Adama maA Aa aeaa 
qese aa aAA: II$.2. REI] 


buddhya vivecanattu bhavanam 
yathatmyanupalabdhistantvapakarsana 
patasadbhavanupalabdhivat tadanupalabdhih ||4.2.26|l 


q dd HqueÍc aaa gata AAAA [tu tat anupalabdhi bhāvāna 
buddhyã vivecana] mas como não há percepção da 
natureza real dos objetos quando eles são analisados por 
meio da razão crítica* WAFA ITAJAÍ qe HA HT aAA 
ded 3q+ŭ%0 [yāthātmya ānupalabdhi pata sat bhāva 
anupalabdhivat tantu apakarsane] assim a não percepção 
da natureza real de um objeto é semelhante à não 
percepção da existência de um tecido quando os fios forem 
separados * 


26- [Objeção] - Mas, como não há percepção da natureza 

real dos objetos quando eles são analisados por meio da 

razão crítica, assim, a não percepção da natureza real de 

um objeto é semelhante à não percepção da existência de 
um tecido quando os fios forem separados. 


27- caledcdTaga: 18.23.20] 


vyahatatvadahetuh ||4.2.27I 


ed [ahetu] argumentação falha* Iledca [vyahatatva] pois 
é autocontraditória * 


27- [Gautama] - Argumentação falha, pois é 
autocontraditória. 


28- AAAA aAA, lY.. II 


tadāśrayatvādaprthaggrahaņam ||4.2.28|| 


da HISIca [tat asrayatva] um objeto ao qual algo está 
conectado e do qual depende* 3984 JE [aprthak grahana] 
não é percebido separadamente* 


28- Um objeto ao qual algo está conectado e do qual 
depende não é percebido separadamente. 


29- YATTAL ATÀ: IY.. |l 


pramāņataścārthapratipatteh |4.2.29 |l 


a NY ATN [ca artha pratipatti] seu argumento também 
falha porque os objetos são corretamente conhecidos * 
yaua [pramãânata] através da prova (pramãna)* 


29- Seu argumento também falha porque os objetos são 
corretamente conhecidos através da prova (pramãna). 


30- JANIAI ATI AANA |[$.2.30]] 
o o Bá 


pramãnanupapattyupapattibhyam ||4.2.30] 


aaga 3AF [anupapatti upapattibhya] devido à 
possibilidade ou pela insuficiência de meios* JATT 
[pramãna] a prova (da inexistência de 'coisas externas é 
impossível) * 


30- Devido à possibilidade ou pela insuficiência de meios, é 
impossível provar a inexistência de 'coisas externas". 


31- IATA TATIANA ATA: 8.3.3? l 


svapnavisayabhimanavadayam pramanaprameyabhimanah 
14.2.3111 


34 Aaa HAS YATOT [ayam abhimãna prameya pramāna] sua 
concepção de prameya e pramãna* falada ANA Fala 
[abhimãânavat visaya svapna] é semelhante às concepções 
de objetos encontrados em sonhos* 


31- [Objeção] - Sua concepção de prameya e pramãna é 
semelhante às concepções de objetos encontrados em 
sonhos. 


32- ARIANA TAÍ UT ET 18.232] 


mayagandharvanagaramrgatrsnikavadva |4.2.32Il 


qr AM [vã maya] ou como mágica* ask me% [nagara 
gandharva] ou como a cidade dos gandharvas* HaT 
[mrgatrşnikā] ou como miragem * 


32- [Objeção] - Ou como mágica, ou como a cidade dos 
gandharvas, ou como miragem. 


33- gaa AA: I8.?.33 l 


hetvabhavadasiddhih |14.2.33|l 


AfA [asiddhi] isso não pode ser provado* amad gq 
[abhavat hetu] por falta de fundamentação * 


33- [Gautama] - Isso não pode ser provado, por falta de 


fundamentação. 


34- TAfAtineqaTa FICAÍA NARA: I8.. 3 


smrtisamkalpavacca svapnavisayabhimanah ||4.2.34Il 


a AAA Asa Fa [ca abhimana visaya svapna] e a 
concepção de objetos nos sonhos* FA Treta [smrti 
samkalpavat] é como memória e imaginação * 


34- E, a concepção de objetos nos sonhos é como memória 
e imaginação. 


35- AATA AAA AA EIA ASA ATANUTRTAA ANTA 
11$.2.38]] 


mithyopalabdhervinasastattvajhanatsvapnavisayabhimana 
pranasavat pratibodhe ||4.2.35|| 


namar (ASA sya [vinasa mithya upalabdhi] a destruição de 
uma falsa percepção* rala [tattvajiiana] resulta do 
conhecimento correto * YUMI ASA ANAA EITA YANA 


[pranasava visaya abhimãna svapna pratibodha] é como a 
extinção dos objetos vistos no sonho ao acordar * 


35- A destruição de uma falsa percepção, resulta do 
conhecimento correto, é como a extinção dos objetos 
vistos no sonho, ao acordar. 


36- Add (APTE TESTA II$.2.36 1] 


buddhescaivam nimittasadbhãvopalambhat 14.2.36 |I 


a Ud Jaf [ca evam buddhi] e da mesma maneira não há 
negação do falso conhecimento* 39aF7 qma fada 
[upalambha sadbhava nimitta] porque percebemos a 
realidade de sua causa* 


36- E, da mesma maneira não há negação do falso 
conhecimento, porque percebemos a realidade de sua 
causa. 


37- aasa Aaea ALA AANA: 18.2.30 l 


tattvapradhānabhedācca 
mithyabuddherdvaividhyopapattih 4.2.37 1 


a ALa gal [ca mithyã buddhi] e o falso conhecimento* 
3 gde [upapatti dvaividhya] envolve um caráter 
duplo* da dra Yara [bheda tattva pradhãna] devido à 
distinção entre a essência e a aparência de seu objeto * 


37- E, o falso conhecimento envolve um caráter duplo, 
devido à distinção entre a essência e a aparência de seu 
objeto. 


38- TATI ATE 18.2.3 


samadhivisesabhyasat |4.2.38|l 


aag [abhyãsa] (o conhecimento correto é obtido) por 
uma prática* s amè [visesa samādhi] especial de 
samadhi* 


38- O conhecimento correto é obtido por uma prática 
especial de samadhi. 


39- a HAIA [14,2,38 |] 


na arthavisesaprabalyat ||4.2.39| 


a [na] não é possível* maea 3Y ANS [prabalya artha 
visesa] devido à predominância dos objetos sensoriais* 


39- [Objeção] - Não é possível, devido à predominância 
dos objetos sensoriais. 


40- JaN: Madre Ilg.2.40| 


ksudadibhih pravartanacca ||4.2.40| 


q Yada [ca pravartana] e pela incitação à atividade* ga 
aR: [ksut adibhih] devido à fome, etc. * 


40- [Objeção] - E, pela incitação à atividade devido à fome, 
etc. 


- ápa A : 
41- åg daea Aae: Il$.2.8e]] 


purvakrtaphalanubandhat tadutpattih 14.2.41 |I 


da Fela [tat utpatti] (samādhi) pode ser alcançado devido 
a* Pelas EGEZ [phalānubandha pūrvakrta] eficácia dos 
frutos das ações anteriores * 


41- [Gautama] - 'Samādhi' pode ser alcançado devido à 
eficácia dos frutos das ações anteriores. 


42- RUE A ATER: 18.2.8? l 


araņyaguhāpulinādişu yogābhyāsopadeśah 14.2.42|| 


zèr 3H AT [upadeśa abhyāsa yoga] recomenda-se 
praticar yoga (concentração) em* 3KUY Tel AA HANT 
[aranya guhā pulina adisu] florestas cavernas nas margens 
dos rios e outros* 


42- Recomenda-se praticar yoga (concentração) em 
florestas, cavernas, nas margens dos rios e outros. 


43- 3qdistda MASI: 18.2.83 


apavarge'pyevam prasangah ||4.2.43|l 


3N Va MASI [api evam prasanga] isto também se aplica * 
3a [apavarga] à emancipação* 


43- Isto também se aplica à emancipação. 


44- a (AAA ATA CATA IY.. I 


na nispannãvasyambhavitvat ||4.2.44| 


a (Aq ASIA HIÍdca [na nispanna avasyam bhavitva] não 
há possibilidade de produção (de cognições após a 
liberação) * 


44- Não há possibilidade de produção de cognições após a 
liberação. 


45- agaaga [1$.2.45|] 


tadabhãvascapavarge |4.2.45| 


q da Na [ca tat abhãva] na ausência disso* 39a 
[apavarga] há libertação * 


45- Na ausência disso, há liberação. 


46- GÊ JA AAAF AHER AENEA AETA: M18.. v6.1] 


tadartham yamaniyamābhyāsātmasamskāro 
yogaccadhyatmavidhyupayaih |4.2.46|l 


dd 39 [tat artha] com esse propósito * TEPK HA HSJA JA 
figa [samskãra ātma abhyãsa yama niyama] auto 
purificação do atma através de yama e niyama* q 34 A 
EITA aT [ca upaya vidhi adhyatma yoga] e pelos 
processos de autodisciplina ensinados no yoga* 


46- Com esse propósito, auto purificação do atma através 
de yama e niyama e pelos processos de autodisciplina 
ensinados no yoga. 


47- TANIA dA HE Hare: It. 2.boll 


jhianagrahanabhyasastadvidyaisca saha samvadah ||4.2.47|| 


JEU HSJA ala [grahana abhyãsa jiiana] também estudar 
persistentemente essa ciência* q ala Hg da Aqa [ca 


samvada saha tat vidya] e dialogar com aqueles que a 
conhecem+* 


47- Também, estudar persistentemente essa ciência e 
dialogar com aqueles que a conhecem. 


48- i apase Arar AR is IATA ATA I.R. I 


tam 
Śişyagurusabrahmacāriviśiştaśreyo'rthibhiranasūyibhirabh 
yupeyat |4.2.48 || 


HE d aAA [abhyupeya tam anasūyubhi] deve-se 
entrar em discussões com pessoas não invejosas* Nsa Te 
a aeran AA Aa afim [Sisya guru sa brahmacari visista 


sreya arthibhi] como discípulos, preceptores, colegas, 
estudantes e buscadores do bem supremo* 


48- Deve-se entrar em discussões com pessoas não 
invejosas como discípulos, preceptores, colegas, 
estudantes e buscadores do bem supremo. 


49- ATETAA NTE ar Teia A À Ig.. Il 


pratipaksahinam api vā prayojanarthamarthitve |4.2.49 Il 


qr aa Valsa aA ATO aA Ela [vā arthitva prayojana ārtha 
api pratipakşa hina] (para o cumprimento de seu 
propósito) deve continuar a manter discussão, sem tentar 
apresentar o seu próprio ponto de vista* 


49- Para o cumprimento de seu propósito, deve continuar 
a manter discussão, sem tentar apresentar o seu próprio 
ponto de vista. 


5O-ACITARIER ATA SIETÍIAOS MTTAGANSUT poep raTa 
1$,2.30]] 


tattvadhyavasayasamraksanartham jalpavitande 
bijaprarohasamraksnãrtham kantakasakhãvaranavat 
14.2.50 |I 


aca JEI HaT NY [tattva adhyavasāya samraksana 
artha] para proteger a verdade conquistada * sea fddus 
[jalpa vitanda] (admite-se) disputa e cavilação* dis mE 
Wea 3% [bija praroha samraksna artha] assim como se 
protege as sementes que brotam* puca SIT HaJUTA 
[kantaka $akha avaranava] cobrindo-as com galhos e 
espinhos* 


50- Para proteger a verdade conquistada, admite-se 
disputa e cavilação, assim como se protege as sementes 
que brotam cobrindo-as com galhos e espinhos. 


51- TIM TATEARATA IV.ReSE] 


tabhyam vigrhyakathanam ||4.2.51Il 


TFT PAT faea [tābhya kathana vigrhya] por meio deles (se 
estabelece uma) discussão destemida * 


51- Por meio deles se estabelece uma discussão 
destemida. 


Fim do Livro IV dos Nyaya Sutras 


Nyaya Sutras 


Livro V - Primeiro Ahnika 


1 Ada SAI PTE ATA SA E SETe Ta 
CATERING AA IICA AAA APR: 


lS.. 9? Il 


sadharmyavaidharmyotkarsapakarsavarnyavarnyavikalpas 

adhyapraptyapraptiprasangapratidrstantanutpattisamsayap 

rakaranahetvarthãpattyavisesopapattyupalabdhyanupalab 
dhinityanityakaryasamah |5.1.1I| 


WrrY [sadharmya] identificação, semelhança, 
similaridade* derã [vaidharmya] diferenciação, diferença, 
dissimilaridade* 3+9 [utkarsa] adição, aumento* 3q+S 
[apakarsa] subtração, redução* avf [varnya] 
questionabilidade, questionável, incerteza* 3J4TY [avarnya] 
inquestionabilidade, inquestionável, certeza * Qr 


[vikalpa] alternatividade, alternativo, embaralhamento * 
mex [sadhya] coisa a ser estabelecida, probandum* gta 
[prãpti] presença, convergência* 3m [aprapti] ausência, 
não convergência* J951 [prasanga] regressão, questão 
continuada, regressão ao infinito* fàcia [pratidrstanta] 
contra exemplo, contra instância * ecrin] [anutpatti] não 
produção, não geração, não ocorrência* HA [samśaya] 
dúvida* YAvYT [prakarana] Indecidibilidade, tópico, 
vacilação * ed [ahetu] não razão, não probatividade, 
negação de argumento* 349 [arthaãpatti] presunção, 
suposição* JANS [avisesa] não diferença, não distinção * 
zq [upapatti] demonstração, evidência, 
reconhecimento * 34af%1 [upalabdhi] percepção, 
apreensão * Hadefe [anupalabdhi] não percepção, não 
apreensão* ca [nitya] eternidade, eterno* 3c [anitya] 
não eternidade, não eterno* +iWH [karyasama] efeito, 
caractere de efeito, consequência * 


1- Os jatis (futilidades, refutações autocontraditórias) são 
os seguintes: identificação, diferenciação, adição, 
subtração, questionabilidade, inquestionabilidade, 
alternatividade, coisa a ser estabelecida, presença, 

ausência, regressão, contra exemplo, não produção, 

dúvida, Indecidibilidade, não razão, suposição, não 

diferença, demonstração, percepção, não percepção, 
eternidade, não eternidade e consequência. 


2- qr A derraisaTAadeR uA AANA: qreridereaat 9.8.2] 


sadharmyavaidharmyabhyamupasamhare 
taddharmaviparyayopapatteh sadharmyavaidharmyasamau 
15.1.21 


meari Jarata [sadharmya vaidharmyābhya] com base na 
semelhança e na dissimilaridade* 398g [upasamhāre] 
conclusão* da JH Naia safa [tat dharma viparyaya 
upapatti] ausência da característica proposta* 
murtur ANA [sadharmyavaidharmyasama)] jātis da 
semelhança e dissimilaridade* 


2- Vidyabhusana: “Se contra um argumento baseado em 
um exemplo homogêneo ou heterogêneo se oferece uma 
oposição baseada no mesmo tipo de exemplo, a oposição 
será chamada de “equilíbrio da homogeneidade” ou 
“equilíbrio da heterogeneidade”. " 


Ganganath Jha: “Tendo a proposição original sido proposta 
com base na semelhança e na dissimilaridade, se o 
oponente procura provar o contrário do seu predicado, 
também com base na similaridade e na dissimilaridade, 
temos exemplos de 'paridade por semelhança”, e 'paridade 
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por dissimilaridade”. 


3- acata Mafia aA: 19.2.3 
gotvad gosiddhivat tatsiddhih ||5.1.3|l 


da Raia [tat siddhi] isso é comprovado* mM afiada [go 
siddhivat] como é o estabelecimento de uma vaca* caq 
[gotvat] através das características dos bovinos* 


3- Isso é comprovado como é o estabelecimento de uma 
vaca através das características dos bovinos. 


4- mesed Areaan oe SE 
JUST PATA: I|S.2.4] 


sadhyadrstantayordharmavikalpadubhayasadhyatvaccotkar 
sapakarsa varnyavarnyavikalpasadhyasamah ||5.1.4|l 


3cPY HS GUY HAVÁ Ipe MEANA [utkarsa apakarsa varnya 
avarnya vikalpa sadhyasama (afirmação idêntica ao objeto 
a ser provado)] são idênticos em relação à adição 
subtração dúvida não dúvida alternativa e a coisa a ser 
estabelecida * mex scra [sadhya drstanta] o que está 
sendo provado e o exemplo* JH Fe [dharma vikalpa] 
[com base na discrepância entre as características* q [ca] 
ou* 3HY HItIcdia [ubhaya sadhyatvat] da falta de 
comprovação de ambos * 


4- São idênticos em relação à adição, subtração, dúvida, 
não dúvida, alternativa e a coisa a ser estabelecida, o que 
está sendo provado e o exemplo, com base na discrepância 
entre as características ou da falta de comprovação de 
ambos. 


5- heaurien AA aAA: 9.2.9] 


kiñcitsādharmyādupasamhārasiddhervaidharmyādapratişe 
dhah |5.1.5 |i 


aa [apratişedha] não há oposição* 3THER Nad mari 
eaa derrá [upasamhãra siddhi sadharmya kiñcit 
vaidharmya] porque o estabelecimento da analogia se 
baseia na semelhança parcial apesar de [certas] 
diferenças* 


5- Não há contradição porque o estabelecimento da 
analogia se baseia na semelhança parcial, apesar de certas 
diferenças. 


6- meea Escada: [9.2.6] 
sādhyātideśācca drstantopapatteh ||5.1.6|l 
g [ca] e* tsera 399 [drstanta upapatti] o exemplo 


possibilita * m4 aè? [sadhya atidesa] o estabelecimento 
da inferência * 


6- E, o exemplo possibilita o estabelecimento da 
inferência. 


7- ma AREIAS aT Bl: UCA SEAT ARTES Cara 


AAAA} 19.2.0 l 


prāpya sadhyamaprapya vā hetoh 
praptyavisistatvadapraptyasadhaka tvācca 
praptyapraptisamau ||5.1.7|l 


ya [prapya] adquirível, a ser alcançado* mex [sadhya] 
assunto em debate, objeto a ser estabelecido * 39m% 
[aprapya] não alcançado* dar [va] ou* 8d [hetu] causa, 
razão * cal [praptya] ocorrência, uma conjectura baseada 
na observação de uma coisa particular, aquisição, 
determinação* HfafIsecara [avisistatvat] não diferenciado * 
Ya [apraptya] por motivo de não co-extensão* amr 
cdi [asadhaka tvat] não sendo um meio de 
estabelecimento* “ [ca] e* TCIMÍTIdA 
[praptyapraptisama] jatis da conexão e da desconexão * 


7- Vydyabhusana: "Se contra um argumento baseado na 
co-presença de razão e predicado ou na ausência mútua 
deles, oferece-se uma oposição baseada no mesmo tipo de 
co-presença ou ausência mútua, a oposição irá, devido à 
razão ser indistinta ou não ser propícia ao predicado, ser 
chamado de 'equilibrar a co-presença' ou 'equilibrar a 

ausência mútua”. 


Ganganath Jha: "Os probans (poderiam estabelecer o 
probandum) unindo-se ou não unindo-se ao probandum; - 


se ele se unir a ele, então se tornará não diferente dele; 


enquanto se não o fizer, torna-se unido a ele, não pode 
prová-lo” —- esses argumentos constituem 'paridade por 
convergência' e 'paridade por não convergência". 


8- marasa Ts mAn: IS.2.c Il 


ghatadinispattidarsanat pidane cabhicaãradapratisedhah 
5.1.8 |I 


aau [apratişedha] a refutação é ineficaz* qńadq ASIN de 
ata [darśanāt nispatti ghata adi] porque observamos a 
produção de potes e similares (a partir do barro) * a Ñsa 
afan [ca pidana abhicāra] e a agressão por meio da 
magia * 


8- A refutação é ineficaz, porque observamos a produção 
de potes e similares a partir do barro e a agressão por 
meio da magia. 


9- seata PROAT Meane MAESA 
TESTA ESA HAI [8.2.8] 
drstantasya kãrananapadesat pratyavasthânãcca 
pratidrstantena prasangapratidrstantasamau [5.1.9] 


TUE dta [drstantasya] exemplo* PK HaTa [kãrana 
anapadesa] razão inválida* YcAdIFIT [pratyavastha] 
oposição, objeção* “ [ca] e* 4A serra [prati drstanta] 
contra exemplo* JA 4831 VÍA erd [sama prasanga prati 
drstanta] idênticos em relação à contingência e ao contra 
exemplo * 


9- Vidyabhusana: "Se alguém se opõe a um argumento 
com base no fato de o exemplo ter sido estabelecido por 
uma série de razões ou com base na existência de um 
mero contra exemplo, a oposição será chamada de 
'equilíbrio da regressão infinita’ ou 'equilibrando o contra 
exemplo”. 


Ganganath Jha: "Quando a base do 'exemplo' não é 
mencionada, é 'paridade por questão continuada' e quando 
a oposição é constituída através de uma contra instância, é 

“paridade por contrapeso”"”. 


10- yaaa a Aaa cafafagie: 13.2.20 l 
pradipopadanaprasanganivrttivat tadvinivrttih 15.1.10 |l 


Ya [pradipa] lâmpada* Fala [upādāna] causa, razão* 
YES [prasanga] contingência* figa [nivrtti] cessação* da 
afaq [tat vinivrtti] sua cessação* (para ver uma lâmpada 

não é necessário outra lâmpada) 


10- Vidyabhusana: "O exemplo, dizemos, não exige uma 
série de razões para seu estabelecimento, assim como uma 
lâmpada não exige que um conjunto de lâmpadas seja 
trazido para sua iluminação." 


Ganganath Jha : "A questão continuada poderia chegar a 
um e assim como acontece no caso da busca da lâmpada." 


11- Yfderer-aêga T AJEET: 13.2. II 


pratidrstantahetutve ca naheturdrstantah |5.1.11l| 


afAeserA edea [pratidrstanta hetutva] se o contra exemplo é 
considerado um argumento * 4 €selsa d mèd [ca drstanta na 
ahetu] então o exemplo é um sólido argumento * 


11- Se o contra exemplo é considerado um argumento, 
então o exemplo é um sólido argumento. 


12- IAA: PRUTHTATE AEA: 3.2.2 
pragutpatteh karanabhavadanutpattisamah ||5.1.12| 


eicraslr rira [anutpattisama] argumento - contra uma coisa 
tentando mostrar que não existe nada de onde ela possa 


surgir* ata PRUT [abhava kãrana] pela ausência de causa* 
3a mF [utpatti prak] antes de [sua] ocorrência * 


12- Vidyabhusana: "Se alguém se opõe a um argumento 
com base na propriedade conotada pela razão estar 
ausente da coisa denotada pelo sujeito enquanto ainda não 
foi produzida, a oposição será chamada de “equilíbrio do 
não produzido" 


Ganganath Jha : "Antes do nascimento (do sujeito), uma 
vez que [o que é instado como base [para o probandum 
ser predicado dele] não pode subsistir, [o argumento não 
pode provar nadaj], - isto é 'paridade por não geração" 


13- PITA PRAAT PROTANE: 119.8.83]] 


tathābhāvādutpannasya kāraņopapatterna 
karanapratisedhah ||5.1.13Il 


aa ara [tatha bhava] algo é o que é* 3 U-ATI [utpannasya] 
apenas quando é produzido* Rut 399 [karana upapatti] 
pois surge de alguma causa* q PNUT ANY [na kãrana 
pratisedha] então não há negação de sua causalidade* 


13- Algo é o que é apenas quando é produzido, pois surge 
de alguma causa, então não há negação de sua 
causalidade. 


14- HIST AIN fog AAA ATA ATATIFAA HAAR: 


9.9.9% Il 


samanyadrstantayoraindriyakatve samāne 
nityānityasādharmyāt samśayasamah ||5.1.14|| 


mAAR Aa AAA mar [samśayasama nitya anitya 
sādharmya] equivalência por dúvida (réplica baseada) na 
semelhança do eterno (propriedade genérica) e não eterno 
(exemplo)* Visadaca aAA [aindriyakatva samāna] com a 
mesma perceptibilidade* mAwra serað [samanya 
drstantaya] da propriedade genérica e do exemplo * 
(equivalência por dúvida, (réplica baseada) na semelhança 
do eterno (propriedade genérica) e não eterno (exemplo), 
com a mesma perceptibilidade da propriedade genérica e 
do exemplo) 


14- Vidyabhusana: "Se alguém se opõe a um argumento 
com base em uma dúvida decorrente da homogeneidade 
do eterno e do não eterno em consequência do exemplo e 
seu gênero (ou tipo) serem igualmente objetos de 
percepção, a oposição será chamada de 'equilibrando a 
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dúvida". 


Ganganath Jha: "A 'comunidade' e o 'exemplo', ambos 
sendo igualmente perceptíveis pelos sentidos, [a oposição] 
baseada na semelhança com coisas 'eternas' e também 
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'não eternas' constitui 'paridade por dúvida". 


15- MURÁR a Hen dragao aT HAAA Termas 
facada FAA MAAA: 19.2.2 


sādharmyātsamśaye na samśayo vaidharmyādubhayathā 
vā samśaye'tyanta samsayaprasango 
nityatvānabhyūpagamācca samanyasyapratisedhah 
15.1.15 | 


aaae aaea [apratisedha samanyasya] não há negação 
do universal* mur [sadharmya] semelhança* FMI 
[samsaya] dúvida* à [na] não* JS [samsaya] dúvida * 
derrá [vaidharmya] diferença* 374x [ubhayathã] ambos* 
dr [vā] ou* HI [samsaya] dúvida * 347a TM MAs 
[atyanta samsaya prasanga] dúvida sem fim será 
inevitável* [ca] e* fdc HASTA [nityatva 


anabhyúpagama] da não percepção do eterno * 


15- Vidyabhusana: “Dizemos que isto não é oposição 
porque não admitimos que a eternidade possa ser 
estabelecida pela homogeneidade com o gênero: uma 
dúvida que surge do conhecimento da homogeneidade 
desaparece daquele da heterogeneidade, e aquilo que 
surge em ambos os sentidos e nunca termina.' 


" Ganganath Jha: "(a) No que diz respeito à dúvida 
levantada com base na (mera) 'semelhança”, [nossa 
resposta é que] não pode haver tal dúvida quando a 
'dissimilaridade' (para essa mesma coisa) tiver 
devidamente reconhecida; (b) se, mesmo sobre ambas 


(semelhança e dissimilaridade) sendo reconhecidas, 
surgissem dúvidas, então não haveria dúvidas, (c) e uma 
vez que a mera 'semelhança' não é aceita como uma fonte 
eterna de dúvida, a oposição criada não pode estar certa." 


16- 3H rad APANA: MAÇA: MS.. 


ubhayasādharmyāt prakriyasiddheh prakaranasamah 
15.1.16 |i 


aurt 344 [sãādharmya ubhaya] pela semelhança entre 
ambos* yai faia [prakriyã siddhi] baseada na prova da 
operação * YAJUTAAH [prakaranasama] jati da indecibilidade 
(espécie de sofisma - uma afirmação feita por dois 
oponentes de algum argumento que tem a mesma força de 
argumento pró e contra)* 


16- Vidyabhusana: " 'Equilibrar a controvérsia' é uma 
oposição que é conduzida com base na homogeneidade 
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com (ou heterogeneidade de) ambos os lados. 


Ganganath Jha: "Por causa da semelhança entre ambos, 
surge a vacilação”" - (oposição) baseada neste raciocínio é 


T 


'paridade por neutralização”. 


17- Anaa VARIAS: ANNA: ATAATA: 13.2.20 


pratipaksat prakaraņasiddheh pratisedhanupapattih 
pratipaksopapatteh |5.1.17 | 


ufdue [pratipaksa] contestação* yr Nad [prakarana 
siddhi] por causa da prova da questão * 4%% Haut 
[pratisedha anupapatti] não prova a contradição * ATA 
349 [pratipaksa upapatti] por causa da prova do contra 
sujeito * 


17- Vidyabhusana: “Dizemos que isto não é oposição 
porque provoca uma controvérsia que tem um lado 
oposto.” 


Ganganath Jha: “Na medida em que a dita 'vacilação” só 
pode resultar da visão contrária, não pode haver negação 
dela; especialmente porque essa visão contrária deve ser 

considerada como estabelecida (antes que a 'vacilação” 

possa ser colocada avante)'." 


18- IpreaaidaNtada: 19.2.2 
`~ Ro) 


traikalyasiddherhetorahetusamah ||5.1.18|l 


Jara aAa [traikalya asiddhi] não operação nos três 
tempos* tg [hetu] razão* 3equa [ahetusama] jati da não 
razão (argumento )* 


18- Vidyabhusana: “Equilibrar a não razão” é uma 
oposição que se baseia no fato de a razão se mostrar 
impossível em todos os três momentos. " 


Ganganath Jha: “Paridade por não probatividade” 
baseia-se na afirmação de que “os probans como tais não 
podem existir em nenhum dos três pontos do tempo”. 


19- a èga: EI AAFAA RNA: 9.2.2 


na hetutah sadhyasiddhestraikalyassiddhih 5.1.19 | 


q [na] não* td q: [hetu tah] da razão* mea Naf [sadhya 
siddhi] do estabelecimento da coisa a ser estabelecida * 
Jara aAa [traikalya asiddhi] não prova de operação nos 
três tempos* 


19- Vidyabhusana: "Dizemos que não há impossibilidade 
nos três tempos porque o predicado ou significado é 
estabelecido pela razão ou sinal.” 


Ganganath Jha: "Não é verdade que “os probans não 
podem existir em nenhum dos três pontos do tempo”, 
porque é pelos probans que o probandum pode ser 
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provado". 


20- yA ANA ANN: [9.8.0] 


pratisedhanupapattesca pratişeddhavyāpratişedhah 
15.1.20 |I 


MAS aqq [pratişedha anupapatti] pela impossibilidade 
de negação* q [ca] e* dSatca AN [pratiseddhavya 
apratisedha] o que foi negado não pode ser negado * 


20- Vidyabhusana: “Dizemos ainda que não há oposição 
daquilo que deve ser refutado, porque a oposição em si é 
impossível em todos os três momentos”. 


Ganganath Jha: "Além disso, [de acordo com o raciocínio 
do oponente] não pode haver negação; daí se segue que o 
que foi negado não pode ser negado." 


21- ARa: MAAAR ARA: IS.. 


arthāpattitah pratipaksasiddherarthapattisamah |5.1.21 |i 


aaa q: [arthāpatti tah] por suposição * AmA Rafa 
[pratipaksa siddhi] estabelecimento de uma contradição * 
aAa [arthãpattisama] jati da suposição (inferência 
pela qual a qualidade de qualquer objeto é atribuída a 
outro objeto por compartilharem alguma outra qualidade 
em comum)+* 


21- Vidyabhusana: "Se alguém apresenta uma oposição 
com base em uma presunção, a oposição será chamada de 
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'equilíbrio da presunção”. 


Ganganath Jha: "Quando a conclusão contrária é provada 
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por meio de presunção, é 'paridade por presunção. 


22- IJF: TAAS a Raca ceara URINA: 


9.9.33 Il 


anuktasyarthapatteh 
paksahanerupapattiranuktatvadanaikantikatvac 
carthapatteh ||5.1.22Il 


Aqata [anuktasya] não expresso* 3YWNYTY [arthãpatti] 
suposição * usiglie [paksahâneh] proposição a ser provada* 
sqq [upapatti] prova* 35racara [anuktatvat] não ser 
expresso * 35 plf=dwcdaT [anaikantikatva] incerteza* q [ca] 
e* 3m [arthãpatti] suposição * 


22- Vidyabhusana: "Se as coisas não ditas pudessem vir 
por presunção, surgiria, dizemos, a possibilidade de a 
própria oposição ser prejudicada por a presunção ser 

errática e conduzir a uma conclusão não dita." 


Ganganath Jha: "(A) Se o que não está expressamente 
obsoleto pode ser tomado como seguindo por implicação, 
então a renúncia seria tomada como seguindo por 
implicação, pela simples razão de que tal renúncia não 
está expressamente obsoleta (B) e ainda mais, 'presunção" 
seria indecisa.” 


23- VRTAÍITAÇÃÃ AS FACIAIS ITA: 1193.2. 


ekadharmopapatteravisese 
sarvavisesaprasangatsadbhabopapatter avisesasamah 
15.1.23]l 


uş YR 399 [eka dharma upapatti] prova de uma 
propriedade* 30S [avisesa] não distinção * HA HANSI Tas 
[sarva avisesa prasanga] todas as coisas são não 
distintas * JaNTa 349 [sadbhaba upapatti] prova de 
existência * 3947 [avisesasama] jati da não distinção * 


23- Vidyabhusana: "Se o sujeito e o exemplo são tratados 
como não diferentes no que diz respeito à posse de uma 
determinada propriedade por possuírem em comum a 
propriedade conotada pela razão, segue-se como 
conclusão que todas as coisas são mutuamente não 
diferentes No que diz respeito à posse de todas as 
propriedades pelo fato de elas existirem: esse tipo de 
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oposição é chamado de 'equilíbrio da não diferença". 


Ganganath Jha: “Se a presença de uma única propriedade 
(comum) tornasse as duas coisas não diferentes, - então 
todas as coisas teriam de ser consideradas como não 
diferentes, porque a propriedade de 'existência' está 


presente em todas; — esta afirmação constitui 'paridade 
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por não diferença”. 


24- aaua: saficaqdo: MANAT: 19.2.28 


kvaciddharmanupapatteh kvaciccopapatteh 
pratisedhabhavah /|5.1.24Il 


qdfda [kvacit] em certos casos* “A 3q [dharma 
anupapatti] insuficiência da propriedade* safada [kvacit] 
em certos casos* q [ca] e* 339 [upapatti] comprovação * 
YAN ata [pratisedha abhava] ausência de contradição * 


24- Vidyabhusana: "'Dizemos que não há oposição porque 
a propriedade possuída em comum pelo sujeito e pelo 
exemplo pode em certos casos permanecer na razão 
enquanto em outros casos não." 


Ganganath Jha: "A negação acima não se sustenta; porque 
no caso de algumas (propriedades comuns) a presença de 

certas outras propriedades) de algo semelhante é possível, 
enquanto no caso de outras tal presença não é possível." 


25- 3HMPROITASTUÍAAA: 1]S.2.28]] 


ubhayokaranopapatterupapattisamah ||5.1.25| 


3HY PRU 399 [ubhaya karana upapatti] comprovação das 
causas de ambos* 3YIÍAHA [upapattisama] upapattisama 
(um tipo de contradição em que ambas as afirmações 
contraditórias devem ser demonstráveis)* 


25- Vidyabhusana: "Se uma oposição for oferecida 
mostrando que ambas as manifestações são justificadas 
por razões, a oposição será chamada de 'equilíbrio da 


T VA 


manifestação”. 
Ganganath Jha: "'Paridade por evidência' é baseada na 


presença de fundamentos para ambas (visões)." 


26- 3TMTRRUT AAA ANE: 119.8 .26.1] 


upapattikaranabhyanujfianadapratisedhah ||5.1.26|l 


3AP HEAT [upapattikãrana abhyanujiiâna] 
justificativa reconhecida* 399%% [apratisedha] não há 
refutação * 


26- Vidyabhusana: “Dizemos que não há oposição porque 
há uma admissão da primeira manifestação” 


Ganganath Jha: "Esta negação não tem força; tornou-se 
admitida a presença de fundamento em apoio (da 
proposição original).” 


27- AESCPRUTTAS CITA FATIAS: 119.8. 20 


nirdistakaranabhave'pyupalambhadupalabdhisamah 
15.1.27 |l 


Qese pror aaa [nirdista kāraņa abhãva] ausência da causa 
mencionada* XY [api] mesmo* 39a@F7 [upalambha] 
constatação * 3YaistraA [upalabdhisama] upalabdhisama 
(jati da percepção)* 


27- Vidyabhusana: “Se uma oposição for oferecida com 
base no fato de que percebemos o caráter do sujeito 
mesmo sem a intervenção da razão, a oposição será 

chamada de "equilíbrio da percepção;, " 


Ganganath Jha: "'Paridade por apreensão' baseia-se no 
fato de que o que é apresentado existe mesmo na ausência 
da causa mencionada.” 


28- FRUTAS qatafqTaafader: 93.2. 


karanantaradapi taddharmopapatterapratisedhah |5.1.28 |i 


RoT Hrax [karana antara] outra causa* NY [api] também* 
da SH 3990 [tat dharma upapatti] essa propriedade pode 
ser provada* 349%% [apratisedha] refutação inválida * 


28- Vidyabhusana: “Dizemos que não há oposição porque 
essa caracterização também pode ser apurada por outros 
meios.” 


Ganganath Jha: "Na medida em que a propriedade em 
questão pode ser devida a alguma outra causa, sua 
negação não tem força alguma." 


29- TATIANA TEAR TATA TIA AAAA: 113.2. 


tadanupalabdheranupalambhadabhavasiddhau 
tadviparitopapatter anupalabdhisamah ||5.1.29l 


da HoJTolfst HAJA ATA [tat anupalabdhi anupalambhat] pela 
não percepção de sua não percepção* aaa Aaf [abhava 
siddhi] é estabelecida a ausência 'da não percepção '* dd 
Nda suafa [tat viparita upapatti] isto prova a conclusão 
contrária * HATAÍTTA [anupalabdhisama] 
anupalabdhisama (jati da não percepção)* 


29- Vidyabhusana: "Se contra um argumento que prova a 
inexistência de uma coisa pela não percepção da mesma, 
se oferece uma oposição visando provar o contrário pela 
não percepção da não percepção, a oposição será chamada 
' equilibrando a não percepção' " 


Ganganath Jha: "'Na medida em que a não apreensão da 
obstrução também não é apreendida, segue-se que esta 
não apreensão é inexistente: e isto prova a conclusão 
contrária [ou seja, a existência da obstrução], a oposição 
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baseada nesta contenção é 'paridade por não apreensão”. 


30- HTAFHT A ealadTasÂtda: 19.2.30 |l 
> > > 


anupalambhatmakatvadanupalabdherahetuh |/5.1.30]l 


AFTAFA ITA Acad [anupalambha atmakatvat] sendo da 
natureza da não percepção * Hadeafe [anupalabdhi] a não 
percepção * ed [ahetu] não é razão * 


30- Vidyabhusana: “O raciocínio através da não percepção 
não é, dizemos, sólido, porque a não percepção é 
meramente a negação da percepção.” 


Ganganath Jha: "'Visto que a 'não apreensão' é da 
natureza da negação da apreensão, a razão solicitada não 
é razão alguma." 


31- ade  HAATAAIGAGEAÇHA 11S.9.38]] 


jhanavikalpanam ca bhavabhavasamvedanadadhyatmam 
15.1.31] 


q [ca] e* ma aaa [bhava abhava] a presença e a 
ausência * sia Apoa [jãÃāna vikalpana] das diversas 
cognições* HdA MEIA [samvedana adhyatma] são 
perceptíveis por si próprio * 


31- Vidyabhusana: "Há, além disso, uma percepção interna 
da existência e também da inexistência dos vários tipos de 
conhecimento.” 


Ganganath Jha: "Além disso, porque a presença e a 
ausência das diversas cognições de alguém são claramente 
perceptíveis para cada pessoa." 


32- JR: aata AMAS: 119.8.32] 


sadharmyattulyadharmopapatteh 
sarvanityatvaprasangadanityasamah ||5.1.32I 


Jr [sadharmya] pela semelhança* de A sugfa [tulya 
dharma upapatti] em razão das propriedades iguais* Jd 
afya Yago [sarva anityatva prasanga] há possibilidade 
da não eternidade de todas as coisas* 31A AAA 
[anityasama] anityasama (jati da não eternidade* 


32- Vidyabhusana: "Se alguém descobrir que coisas que 
são homogêneas possuem características iguais, se opõe a 
um argumento atribuindo a não eternidade a todas as 
coisas, a oposição será chamada de 'equilíbrio da não 
eternidade'.” 


Ganganath Jha: "Se por razão de 'semelhança' duas coisas 
forem consideradas como tendo propriedades análogas, 
então todas as coisas deveriam ser consideradas como 

'não eternas”, - esta afirmação constitui 'paridade por não 
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eternidade". 


33- mureaa: viado: faser ao (19.20.33) 


sadharmyadasiddheh pratisedhasiddhih 
pratisedhyasadharmyacca ||5.1.33|l 


aq [ca] e* urtirá [sadharmya] através da semelhança * 
aAa [asiddhi] não estabelecimento, falha na 
comprovação* yu ida [pratisedha asiddhi] não 
estabelecimento de contradição* Aea artirá [pratisedhya 
sadharmya] através da semelhança com o que deve ser 
refutado * 


33- Vidyabhusana: “A oposição, dizemos, é infundada 
porque nada pode ser estabelecido a partir de uma mera 
homogeneidade e porque há homogeneidade mesmo com 

aquilo a que se opõe”. 


Ganganath Jha: “Se a rejeição pode ser baseada em 
semelhança, deve haver rejeição também da negação 
(estabelecida pelo oponente), pois há uma semelhança 
entre a negação e aquilo que se procura negar." 


34- TUA q MeT HATE ÁREA Eee dista 
TATA: [S.2.34I 


drstante ca sadhyasadhanabhavena prajhatasya 
dharmasya hetutvattasya cobhayathã bhavannavisesah 
15.1.34]| 


seed [drstanta] exemplo* q [ca] e* mea mua àa [sadhya 
sadhana bhavena] relação entre a coisa a ser estabelecida 
(probans) e os meios de estabelecê-la]J* TATI 
[prajfiatasya] conhecido* TAFI [dharmasya] propriedade* 
edea [hetutvat] como razão* arq [tasya] sua* U [ca] e* 
3H [ubhayatha] ambos os sentidos* ma [bhava] 
existência* a [na] não* 33S [avisesa] não diferença* 


34- Vidyabhusana: "Dizemos que não há não distinção, 
porque a razão é conhecida por ser o caráter que 
permanece no exemplo como propício ao estabelecimento 
do predicado e porque é aplicado em ambos os sentidos”. 


Ganganath Jha: “O que serve como probans é aquela 
propriedade que é definitivamente conhecida por subsistir 
no exemplo, como sendo um indicador infalível do 
probandum; e uma vez que tais probans podem ser de 
ambos os tipos, não pode haver não- diferença (entre 
todas as coisas)." 


35- (AAA ANTT TATA AAAA: ||S.9.39]] 


nityamanityabhavadanitye nityatvopapatternityasamah 
5.1.35 |I 


fica [nitya] eternidade* 3fica mam [anitya bhāvāt] 
transitoriedade, sendo não eterno* caca 3990 [nityatva 
upapatti] com evidência de eternidade * 33 [anitya] não 
eternas* fi JHA [nityasama] nityasama (jāti da 
eternidade) * 


35- Vidyabhusana: “Se alguém se opõe a um argumento 

atribuindo eternidade a todas as coisas não eternas com 

base no fato de estas serem eternamente não eternas, a 
oposição será chamada de “equilíbrio do eterno”. 


Ganganath Jha: "O caráter da não eternidade sendo 
eterno, segue-se que a coisa não eterna é em si eterna, - 
com base nesta afirmação está a 'paridade por 
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eternidade". 


36- ANA (IATA INTATEÍAA fica: ANTATT: 9.2.3 


pratisedhye nityamanityabhavadanitye nityatvopapatteh 
pratisedhabhavah /|5.1.36|l 


Aen [pratisedhya] deve ser negado* fica [nitya] 
eternidade* xía maq [anityabhavat] transitoriedade, 
sendo não eterno* 3c [anitya] não eterno* eac 399 
[nityatva upapatti] evidência de eternidade* 9%% 3a 
[pratisedha abhãva] ausência de contradição * 


36- Vidyabhusana: "Dizemos que isto não é oposição 
porque a coisa oposta é sempre não eterna por causa da 
eternidade do não eterno.” 


Ganganath Jha: "Na medida em que o caráter eterno da 
'não eternidade' no sujeito da negação (som) [é admitido 
pelo oponente], a 'não eternidade' da coisa não eterna 
(som) torna-se estabelecida; de modo que não pode haver 
base para a negação." 


37- aAA ARTE: 19.3.30 l 


prayatnakaryanekatvat karyasamah ||5.1.37I 


Jedi [anekatvat] múltiplos* +l4 [karya] efeitos, 
consequências* YIc [prayatna] dos esforços* TÝNA 
[karyasama] karyasama (jati do efeito )* 


37- Vidyabhusana: "Se alguém se opõe a um argumento 
mostrando a diversidade do efeito dos esforços, a oposição 
será chamada de 'equilíbrio do efeito’. " 


Ganganath Jha: “A paridade por caráter de efeito é 
baseada no caráter diverso dos produtos do esforço.” 


38- aiii Jace TATA SRU: IS.8.3€ II 


karyanyatve prayatnahetutvamanupalabdhikaranopapatteh 
15.1.38]I 


3eaca a [anyatva kãrya] outro efeito* Jaca 3êdg cam 
[prayatna ahetu tvam] o esforço não é a causa* PU 399A 
[karana upapatti] evidência da causa* Hadefe 
[anupalabdhi] não percepção * 


38- Vidyabhusana: "O esforço não deu origem ao segundo 
tipo de efeito, porque não houve causa para a não 
percepção." 


Ganganath Jha: "Mesmo que existam vários tipos de 
produtos, - na medida em que [no outro tipo de produto] 
as causas da não apreensão estão presentes, o esforço não 
poderia ser a causa (da mera 'manifestação' do som, em 
cujo caso não há causa de não apreensão)." 


39- ANASA HATAEIS: ||3.4.38]] 


pratisedhe'pi samanadosah ||5.1.39| 


aaa [samãna] semelhante* ais [dosa] defeito* 317% [api] 
também* Að% [pratisedha] contradição * 


39- Vidyabhusana: “O mesmo defeito, dizemos, também se 
atribui à oposição.” 


Ganganath Jha: “a mesma falha reside, também, na 
negação (pelo oponente).” 


40- JSSIA IIS.8.80|]] 


sarvatraivam ||5.1.40 || 


Was [sarvatra] em todos os casos* Tam [evam] da mesma 
forma * 


40- Vidyabhusana: “Assim, em todos os lugares.” 


Ganganath Jha: "O mesmo pode ser dito pela primeira 


parte em resposta a todos (réplicas fúteis).” 


41- UIASETINTASA VÍA TIS: 13.2.8? 


pratisedhavipratisedhe pratisedhadosavad dosah ||5.1.411l 


als [dosa] defeito * Alua NaN [pratisedha vipratisedha] 
contradição da contradição * Asaa ANT [dosavat 
pratisedha] defeito na contradição * 


41- Vidyabhusana: "O defeito se atribui à oposição da 
oposição assim como se atribui à oposição.” 


Ganganath Jha: “Com a contravenção da negação também 
estaria a mesma culpa daquela que está contra a própria 
negação.” 


42- VÍA JalsasqÃãoa MASIANASE ATA SINAIS AAT 
9.2.82 l 


pratisedham sadosamabhyupetya pratisedhavipratisedhe 
samano dosaprasango matanujfa ||5.1.42|| 


arg [abhyupetya] admitir* vias [pratisedha] 
refutação, contradição* HalsH [sadosam] falha* fast 
maA [pratisedha vipratisedha] contradição de uma 
contradição * Hr [samãna] se assemelham* Asas 

Adag [dosaprasanga matânujhã] admitir a falha* 


42- Vidyabhusana: "Se alguém admite o defeito de sua 
oposição em consequência de sua afirmação de que um 
defeito igual está associado à oposição da oposição, isso 
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será chamado de 'admissão de uma opinião”. 


Ganganath Jha: “A contingência da mesma falha que 

reside na contravenção da negação é solicitada (pelo 

oponente), após admitir a presença da falha em sua 
própria alegação; - e isso envolve 'confissão da opinião 
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contrária". 


43- FITA ATHER gA UUTATA TST SAUITATA JATA als sa 
13.2.83 


svapakşalakşanāpekşopapattyupasamhāre hetunirdese 
parapaksadosa bhyupagamāt samāno dosa iti 15.1.43 | 


31787 [apeksa] considerando* 39880 [upasamhāra] 
conclusão * 399% [upapatti] prova, demonstração * FIT 
[svapaksa] da própria parte* asa [laksana] indicador* ed 
fé [hetu nirdesa] estabelecimento da razão * W9% asT 
HFIITH [parapaksa dosa abhyupagama] admissão do 
defeito do outro lado* 47a [samana] igualmente* ais 
[dosa] falha* Ñ [iti] assim* 


43- Vidyabhusana: "'Admissão de uma opinião' também 
ocorre quando o litigante, em vez de empregar razões para 
resgatar seu lado do defeito pelo qual foi acusado, passa a 

admitir o defeito em consequência de sua declaração de 

que o mesmo defeito pertence a também o lado do 
adversário." 


Ganganath Jha: “É depois de ter admitido o que foi instado 
contra a sua própria opinião, (que a primeira parte instou 
na presença da mesma falha (na opinião do oponente), e 

apresentou razões para o mesmo; - em ao fazê-lo, ele 

admitiu a presença (em sua própria opinião) da falha 

invocada contra a visão do oponente; - de modo que a 

falha de 'confessar a opinião contrária' é igualmente 
aplicável a ele também." 


Fim do primeiro Ahnika do Livro V dos Nyãya Sitras 


Nyaya Sutras 
Livro V - Segundo Ahnika 


1- AeA: ÍA AAA: MANTA gara 3a 
RÁP AAAA SAÍA HUTTARTE ITA NU GRFA 
SATSO AA AAA Fla AAAA TAANE] 
ni sNeP 19.3.8 l 


pratijñāhānih pratijhantaram pratijhavirodhah 
pratijnasañnhyaso hetvantaram arthāntaram nirarthakam 
punaruktam ananubhāşaņam ajňānam Abratbha viksëpo 
matanujha paryanuyojyopeksanam 
niranuyojyaânuyogo'pasiddhânto hetvabhasasca 
nigrahasthanani 5.2.1] 


1- 4a [pratijfiahani] desistir de uma proposição* 2- 
Aaea [pratijfiantara] mudança de proposição* 3- 
Aaa [pratijhiavirodha] contradizer a proposição* 4- 
AAA [pratijfiasannyasa] renunciar à proposição* 5- 
êcasar [hetvantara] mudar a razão* 6- 3Yi=ax [arthantara] 
mudando o assunto* 7- (A(Y+ [nirarthaka] nonsense, 
disparate* 8- 3d ITS [avijfiatartha] ininteligibilidade* 9- 
zań [apãrthaka] incoerência* 10- 39At [aprāptakāla] 
inconsistência* 11- 74A [nyūna] insuficiência* 12- aùr 
[adhika] redundância* 13- qad [punarukta] repetição * 
14- Jaqa [ananubhasana] incapacidade de reproduzir* 
15- 37A [ajfiana] incompreensão* 16- 39 [apratibha] 
falha de raciocínio* 17- QAT [viksepa] evasão* 18- AATA 
[matānujñā] reconhecimento da opinião contrária* 19- 
qå [paryanuyojyopeksana] negligenciar o 
censurável* 20- (Nisa [niranuyojyânuyoga] 
censurar o incensurável* 21- HAIA [apasiddhanta] 
inconsistência* 22- cala [hetvabhãsa] falácias da razão * 


q [ca] e* Amrni [nigrahasthana] são os argumentos 
concludentes* 


1- Vidyabhusana: "(As ocasiões para repreensão são as 
seguintes): 1. Ferir a proposição, 2. Mudar a proposição, 3. 
Opor-se à proposição, 4. Renunciar à proposição, 5. Mudar 

a razão, 6. Mudar o tópico , 7. O sem sentido, 8. O 
ininteligível, 9. O incoerente, 10. O inoportuno, 11. Falar 

pouco, 12. Falar demais, 13. Repetição, 14. Silêncio, 15. 

Ignorância, 16. Falta de engenhosidade, 17. Evasão, 18. 

Admissão de opinião, 19 Ignorar o censurável, 20. 
Censurar o não censurável, 21. Desviar-se de um princípio 
e, 22. A aparência de uma razão. 


Ganganath Jha: "(1) Violando a Proposição, (2) Mudando a 
Proposta, (3) Contradizendo a Proposição, (4) 
Renunciando à Proposição, (5) Mudando os Probans, (6) 
Irrelevância, (7) Sem sentido Jargão, (8) 
Ininteligibilidade, (9) Incoerência, (10) 
Inconsequencialidade, (11) Incompletude, (12) 
Redundância, (13) Repetição, (14) Não reprodução, (15) 
Incompreensão, (16) Constrangimento, (17) Evasão, (18) 
Confissão de uma opinião contrária, (19) Negligenciar o 
censurável, (20) Censurar o não censurável, (21) 
Inconsistência e (22) Probans falaciosos são os 
argumentos decisivos. 


2- Ufes AA AT Fae MAAA: 119.22 


pratidrstâantadharmabhyanujÃã svadrstante pratijfiahanih 
15.2.21 


saae [pratijñāhāni] abandonar a proposição * AFAFA 
[abhyanujiia] ao admitir* trasera [svadrstanta] no próprio 
exemplo* JH [dharma] as propriedades* Yídeseisa 
[pratidrstanta] do contra exemplo * 


2- Vidyabhusana: " 'Ferir a proposição' ocorre quando 
alguém admite em seu próprio exemplo o caráter de um 
contra-exemplo.” 


Ganganath Jha: "Quando a propriedade da 'contra 
instância" (instada pelo oponente) é admitida por alguém 
como estando presente no exemplo citado por ele mesmo, 


T 


- é um caso de (1) 'Violação da Proposição'. 


3- TATA peTa aAA: MAAA 113.2.3]] 


pratijhantara |5.2.3 | 


Aae [pratijfiantara] mudança de proposição * AYT 
[pratisedha] negação, rejeição* Ama [pratijfiata] 
admitindo* 31% [artha] objeto* ań (NEL [tadartha nirdesa] 
destinado a essa descrição * Nre TA [vikalpat dharma] 
mudança de propriedades* 


3- Vidyabhusana: ""Mudança de proposição' surge quando 
uma proposição sendo oposta, alguém a defende 
importando um novo caráter para seu exemplo e 

contra-exemplo." 


Ganganath Jha: "Tendo o sujeito da proposição (original) 
sido negado, se a primeira parte encontrar uma 
diversidade nas propriedades (do exemplo e da contra 
substância), e a apresentar com o objetivo de estabelecer 


T 


a proposição anterior, - isto é (2) 'Mudando a Proposição". 


4- YfdaiecaTa de: MAMAR: S.2.4]] 


pratijhahetvorvirodhah pratijhavirodhah ||5.2.4|l 


Aa [pratijfiavirodha] contradizer a proposição * fat 
[virodha] contradição* sm [pratijiiã] proposição* gd 
[hetu] razão* 


4- Vidyabhusana: "'Oposição à proposição' ocorre quando 
a proposição. e sua razão se opõem." 


Ganganath Jha: "Quando há contradição entre proposição 
e proban, é (3) 'Contradição da Proposição”'." 


5- yaaa MAMA ÁTATA AAA: 19.3.9 


pratijhasannyasah |5.2.5|| 


astra [pratisedha paksa] oposição ao assunto 
(proposição) * JT TIA NY AA [apanayana artha 
pratijfiata] remoção do objeto proposto * dis 
[pratijfiasannyasa] renunciar à proposição * 


5- Vidyabhusana: "Uma proposição sendo contestada, se 
alguém negar sua importância, será chamada de “renúncia 
à proposição”. 


Ganganath Jha: "Tendo sido contestada a tese original, se 
o que foi afirmado anteriormente for retratado, - é (4) 
"Renúncia à Proposição." 


6- AAFAA dal ANA AAAA traratA 8.2.6 || 


avisesokte hetau pratisiddhe visesamicchato hetvantaram 
15.2.61 


Sra [hetvantara] mudar a razão* tg [hetu] razão* 3S 
34q [avisesa ukta] sentença geral* Agu [pratisiddha] 
oposto* s<sa [icchata] desejo* fais [viśeşa] particular* 


6- Vidyabhusana: "'Mudança de razão' ocorre quando a 
razão de um caráter geral sendo oposta atribui-se a ela um 
caráter especial." 


Ganganath Jha: "Tendo se oposto aos probans na forma 
não qualificada, se a primeira parte deseja qualificá-los, é 


T 


o caso de (5) 'Mudar os Probans'. 


7- Ipaa aI AAFAA ERA, 19.2.0 


prakrtādarthādapratisambddhārthamarthāntaram ||5.2.7|| 


zae [arthāntara] mudando o assunto* 31fAgrscurY 
[apratisambddhārtha] introduz um objeto não 
relacionado]* 31h [arthāt] objeto * apad [prakrtāt] 
original* 


7- Vidyabhusana: "'Mudar de tópico' é um argumento que 
deixando de lado o tópico real introduz um que é 
irrelevante.” 


Ganganath Jha: "A apresentação de declarações que não 
têm nenhuma conexão com o propósito em questão 
constitui (6) 'Irrelevância"'." 


8- JUipAfAEa A PA ||3.2.C | 


varnakramanirdesSavannirarthakam [5.2.8 


nir [nirarthaka] disparate* Qq PA au [nirdesavat 
krama varna] como mera ordenação das letras * 


8- Vidyabhusana: "O 'Sem sentido' é um argumento que se 
baseia em uma combinação sem sentido de letras em uma 
série." 


Ganganath Jha: "Aquilo que é como a mera repetição das 
letras do alfabeto é (7) 'Jargão sem sentido"'." 


9- qNgofaafesa ARABIA ATA TATA I18.2.8]] 


parisatprativadibhyam 


HI ATT [avijhatartha] ininteligibilidade, discurso 
incompreensível* 31% [api] mesmo* ARa À [abhihita tri] 
proferido três vezes* 3a [avijfiata] permanece 
incompreensível* sa Aa [parisat prativadi] pela 
assembleia e pelo oponente* 


z7 


9- Vidyabhusana: "'O ininteligível' é um argumento que, 
embora repetido três vezes, não é compreendido nem pelo 
público nem pelo oponente.” 


Ganganath Jha: "Se a afirmação feita for tal que, embora 
afirmada três vezes, não seja compreendida pelo público e 


T 


pela segunda parte, é um caso de (8) 'Ininteligibilidade". 


10- ATA MA FIGETÃ ATA lS.. l 


paurvaparyayogadapratisambaddharthamaparthakam 
15.2.10 |I 


aaf [apārthaka] incoerência* x% vidarsat [artha 
pratisambaddha] sem significado coerente* 3ang Sati 
[ayogāda paurvāparya] ausência de conexão * 


10- Vidyabhusana: "'Incoerente' é um argumento que não 
transmite nenhum significado conectado devido às 
palavras serem encadeadas sem qualquer ordem 
sintática." 


Ganganath Jha: "Em um caso em que, não havendo 
conexão entre as expressões que se sucedem, elas não 


oferecem nenhum significado conectado, é um caso de (9) 


T 


'Incoerência'. 


11- Jaaa AAAA AARAA 1S.. I 


avayavaviparyāsavacanamaprāptakālam [|5.2.11]l 


acata [aprāptakāla] inconsistência * qaa Jada TAE 
[vacana avayava viparyasa] afirmação com membros do 
argumento invertidos * 


11- Vidyabhusana: "'Inoportuno" é um argumento cujas 
partes são mencionadas sem qualquer ordem de 
precedência." 


Ganganath Jha: "Quando os fatores de raciocínio são 
declarados na ordem inversa, é um caso de (10) 
'Inconsequencialidade".” 


12- FAIA TATA 15,282] 


hinamanyatamenapyavayavena nyunam ||5.2.12Il 


“Jd [nyúna] insuficiência, omissão * El [hina] desprovida * 
NY 3=IdAa [api anyatamena] de pelo menos* 34Jda 
[avayavena] membro * 


12- Vidyabhusana: "Se um argumento carece de pelo 
menos uma de suas partes, ele é chamado de 'dizer muito 


T VA 


pouco'. 


Ganganath Jha: “Aquilo que está faltando em qualquer um 


s" 


dos fatores do raciocínio é (1) o ‘Incompleto’. 


13- qaer AFA HAPA I9.2.?3 


hetudaharanadhikam adhikam ||5.2.13|l 


fia [adhika] redundância* 3AF gq 3a [adhika hetu 
udaharana] mais de uma razão ou exemplo* 


13- Vidyabhusana: "'Falar demais' é um argumento que 
consiste em mais de uma razão ou exemplo." 


Ganganath Jha: "Aquilo que contém 'probans' e 'exemplos' 


T VA 


supérfluos é o (12) 'Redundante". 


14- aÃ: ada GASPAR AEAT ANETA, 1I9.2.28]] 


Sabdarthayoh punarvacanam punaruktam anyatra 
anuvadat |5.2.14| 


qasd [punarukta] repetição * zagaa 3544 Yadda [anuvada 
anyatra punarvacana] reprodução por reiteração* Nsg HÍ 
[Sabda artha] de palavras com mesmo significado * 


14- Vidyabhusana: "'Repetição' é um argumento no qual 
(exceto no caso de reinculcação) a palavra ou o significado 
é dito novamente." 


Ganganath Jha: "A reafirmação de palavras e ideias 
constitui 'Repetição'(13) - exceto no caso de reprodução.” 


15- 3 ATI FANT qdo 19.32.281] 


arthādāpannasya svaśabdena punarvacanam |5.2.15|| 


qada [punarvacana] repetição* A$ FRISA IIFAFA [artha 
svaśabdena āpannasya] de uma coisa pelo nome do que 
está implícito * 


15- Vidyabhusana: "'Repetição" consiste também em 
mencionar uma coisa pelo nome, embora a coisa tenha 
sido indicada por presunção." 


Ganganath Jha: “A declaração real por meio de palavras 
diretamente expressivas do que já está implícito” 


16- TRA RI A: AARAA AA IARTA, IATNTIUTA 
19.2.28 l 


vijňātasya parişadā trih abhihitasya api apratyuccaranam 
ananubhasanam ||5.2.16|l 


Jaqa [ananubhãsana] incapacidade de reproduzir* 
HINO [apratyuccarana] é a não resposta * ARa 
[abhihitasya] do afirmado* Qamara [vijfiatasya] e 
compreendido* sci [parisada] pelo público* 3% [api] 
mesmo* (à [tri] três vezes* 


16- Vidyabhusana: "'Silêncio' é uma ocasião para 
repreensão que surge quando o oponente não responde a 
uma proposição, embora ela tenha sido repetida três vezes 
pelo disputante dentro do conhecimento do público." 


Ganganath Jha: "Se a primeira parte não conseguir repetir 
o que foi afirmado (pela Segunda Parte) três vezes, e 
devidamente compreendido pelo público, é um caso de 


T VA 


(14) 'Não reprodução. 


17- HAAMATA T AAMAR 19.2.20 l 


avijňātam ca ajfianam |5.2.17I| 


q [ca] e* 3am [ajfiana] incompreensão* 3am [avijfiata] 
falha em compreender* 


17- Vidyabhusana: `“ 'Ignorância' é a não compreensão de 
uma proposição.” 


Ganganath Jha: “Quando a afirmação não é compreendida 


s" 


é um caso de (15) 'Incompreensão”. 


18- 3FAÇEI NATRA: JAAA 19.3.2? 


uttarasya apratipattih apratibhā ||5.2.18|l 


3af [apratibha] falha de raciocínio* 3yfddfa [apratipatti] 
incapacidade de formular* 344%% [uttarasya] uma 
resposta * 


18- Vidyabhusana: "'Não engenhosidade' consiste na 
incapacidade de responder após uma resposta,” 


Ganganath Jha: “É (16) 'Constrangimento” quando a parte 
não sabe a resposta.” 


19- Picasa PA: AAT: 19.2.2 


karyavyasangat kathāvicchedah viksepah |5.2.19 |I 


NAT [vikşepa] evasão* Aza P [viccheda kathā] 
interromper uma discussão* Is HTA [vyasanga kārya] 
para atender outros interesses * 


19- Vidyabhusana: “'Evasão' surge se alguém interrompe 
uma discussão sob o pretexto de ir embora para atender 
outro negócio.” 


Ganganath Jha: “Quando uma parte interrompe a 
discussão sob o pretexto de negócios, é um caso de (17) 
'Evasão”.” 


20- TATA ANFIA RIA AIIAJN: AMAA 119.2.20]] 


svapakse dosabhyupagamat parapakse dosaprasangah 
matanujha ||5.2.20]l 


Haia [matanujfia] reconhecimento da opinião contrária* 
Was als [prasanga dosa] atribuição de defeito* qa 
[parapakse] no lado oposto * 3JITA ais FAT 
[abhyupagama dosa svapakse] ao admitir defeito em seu 
próprio lado * 


20- Vidyabhusana: “'A admissão de uma opinião' consiste 
em acusar o lado oposto de um defeito ao admitir que o 
mesmo defeito existe no seu próprio lado.” 


Ganganath Jha: "Se a parte admite a falha em sua própria 
tese, e então insiste na mesma na do oponente, - este é 
um caso de (18) 'Confessar a opinião contrária'." 


21- AFAA IE: TAAS ANÃaTOTA 13.2.2 II 


nigrahasthānaprāptasya anigrahah paryanuyojyopeksanam 
15.2.2111 


qá [paryanuyojyopekşaņa] negligenciar o 
censurável* 34g [anigraha] não derrotar* Mara Ea fe 
[prāptasya sthāna nigraha] por não identificar uma 
condição de derrota* 


21- Vidyabhusana: “'Ignorar o censurável' consiste em não 
repreender uma pessoa que merece repreensão.” 


Ganganath Jha: "Quando uma parte se torna sujeita a um 
'argumento decisivo”, se a outra parte não consegue 
trazê-lo para casa (acusando-o diretamente com isso), - O 
próprio último torna-se sujeito ao argumento decisivo de 
(19) "Olhando para o Censurável"”.” 


22- ATE TEEM: TATA: 19.2.2 


anigrahasthane nigrahasthanabhiyogah 
niranuyojyanuyogah ||5.2.22Il 


fica [niranuyojyânuyoga] censurar o 
incensurável* EITA Jade [sthana anigraha] condição de 
não refutação * IAA Fara fase [abhiyoga sthāna nigraha] 
acusação da condição de derrota* 


22- Vidyabhusana: “'Censurar o não censurável' consiste 
em repreender uma pessoa que não merece repreensão.” 


Ganganath Jha: "Quando uma parte pede a derrota quando 
não há nenhum argumento derrotável (incorrido pela outra 
parte), - é um caso de (20) 'Censurar o Incensurável'." 


23- Rea IEA AAAA PATAS: AIAGA: 19.2.23]] 


siddhantam abhyupetya aniyamat kathaprasangah 
apasiddhantah ||5.2.23Il 


HEI [abhyupetya] após aceitar* Rate [siddhanta] um 
princípio* 347 [aniyama] o contradiz* PATAS 
[kathaprasanga] durante a disputa* KEIR GR ICZ] 
[apasiddhānta] inconsistência * 


23- Vidyabhusana: "Uma pessoa que depois de aceitar um 
princípio se afasta dele no decorrer de sua disputa, é 
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culpada de 'desviar-se de um princípio". 


Ganganath Jha: "Tendo assumido um ponto de vista, se a 
parte continuar a discussão sem restrições (mesmo 
contrariamente à visão defendida anteriormente), - é um 


T 


caso de (21) 'Inconsistência'. 


24- XIAN: T AAF: 19.2.28 Il 


hetvabhasah ca yathoktah ||5.2.24| 


tea [hetvabhasa] falácias da razão* q [ca] também* 4% 
34a [yatha ukta] já foram discutidas* 


24- Vidyabhusana: “As falácias da razão” já explicadas 
também fornecem ocasiões para repreensão.” 


Ganganath Jha: "(22) Os 'Fallacious Probans' também, 
(são argumentos decisivos), como já foram descritos." 


Fim do Livro V dos Nyaya Sutras 


